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Nossa capa 
• 

Peça, engrenagem, força. Em outro patamar, 
a intenção fundamental: pessoa, comunida­
de, sociedade. E óbvio, não é obra de arte, 
arte retiniana, formas agradáveis aos olhos. 
to; sim e sobretudo, um jogo de idéias. O in­
teresse está menos no produto visual; me­
nos no seu aspeCto decorativo; mais na lei­
tura da imagem, dó signo-slmbolo.~er o que 
se é' - pessoa - ou ser meramente peça 
na engrenagem do sistemal Toda vida ver­
dadeiraé encontro. Na relação interpessoal 
se desenvolve a personalidade e se adquire 
a identidade. Como, então, experimentar-se, 

de maneira característica, uma· individualida­
de precisa e não individualista? Como ser co­
munidade sem· despessoallza r-se ou 

. despersonif,icar-se? ,Afirmar e respeitar os va~ 
'.' lores .do grupo como pluralidade psicológi­

ca ou as suas exigências de .unidade socio~ 
lógica, matriz de padronização institucional? 
Pessoas em comunidade, sempre fonte de 
tensoes. ° grupo é realidade Gonflitiva. Não 
se POdê desconhecer o realismo das diferen­
ças. E, no entanto, individualidade sem o sen­
tido de pertença ao grupo não amadurece 
vocacionalmente. Comunidade sem o senti­
do de individuação é tentativa equivoca de 
sentir-se pessoa. Na busca de um ajustamen­
to dinâmico para esta dialética existencial, 
CONVERGÊNCIA ajuda a evitar a emergên­
cia de excessos, a desabrochar experiências 
amadurecedoras, a evoluir, pouco a pouco, 
para uma situaçao de discernimento e de au­
tonomia 'consubstanciadas pela fé. Só a fé 
combina este dualismo aparentemente con­
traditório: Pessoa e Comunidade, sublinhan­
do a certeza de uma cre,scente integração. A 
nossa vocação é de comum união com JE­
SUS CRISTO, a dimensão personalizante e 
comunitária de nosso futuro 11 Cor 1,91. Nes­
ta perspectiva, mensalmente, Convergência 
quer lhe diz"r: hoje já é o ensaio da realida­
de do amanhã (Pe_ Marcos de Lima, SDB). 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do DP.F. sob o n? 1.714-P.209/73. 
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EDITORIAL 
o clima quaresmal da Campa- centriçãe, a Igreja, per esta Cam­

nha da Fraternidade envelve a ' panha; assume .os caminhes da 
Igreja teda ne Brasil. É ferte ape- conversãe que levam à terra sem 
1.0 à cenversãe. Um dense grite .os males da discriminaçãe e da 
per mais fraternidade nesse mun- injustiça. 
,de tresleucade de, epressãe, 
egelsme e velúpia. 

A cenversãe, a que tedes .os 
cristães semes cenvecades, se 
traduz em gestes de recencilia­
'çãe, sebretude cem nesse irmãe, 

• e negre, que cenvlve ,cenesce 
em nessa terra. Dizer "cenvive" 
é, sem dúvida, dizer demais. A 
realidade é .outra, Ela precisa ser 
recenhecida e, acima de tude, 
transfe rmada. 

Na verdade, e negre, mais que 
qualquer eutre habitante dessa 
'terra, é' o pebre, e incempreen­
dide e desprezade de nossa se­
ciedade. Nãe é de hejeque ele 
grita per liberdade, per ,justiça e 
f~aternidade. Já viveu sécules de 
escravidãe. E sebrevive ainda es­
pezinhade pela discriminaçãe. 

" Aqui está uma área muite cen­
ereta para sólide prcgrama de 
,cenversãe quaresmal, para uma 
atitude 'de vida mais cristã em re· 
laçãea esse nesse irmãe~ A hera 
da recenciliaçãe está seandc. A 
c,onvqcatória é geral. ,. ' , 

:- Acenvccaçãe nes chega atra­
vés da Campanha da Fraternida­
de-1988 que a CNBB erganizeu 
sebre, o. tema "A fraternidade e c 
negre", e cem c 'lema "Ouvi c 
clamer deste pcvc", Num ate de 

• 
Segunde e Irmãc ISRAEL 

JOSÉ NERV, FSC, Assesserda 
CNBB para a Campanha da Fra­
ternidade, sãc as seguintes as 
principais metivações que leva­
ram a CNBB a estabelecer esse 
tema para a CF-88: 

a) O centenáric da Lei. Ãurea 
que decretcu a "libertaçãe des 
escravcs". ' 

b) A discriminaçãc que e ne­
grc scfreu e centinua a sefrer 
nc Brasil, em tedes .os setcres da 
scciedade, inclusive, muitas , ve­
zes, na própria Igreja. " 

c) A relaçãc explrcita desse 
tema cem a Libertaçãe, referen­
cial básica da teelegiae da 
pasteral da Igreja 1'1.0 Brasil. 

• , 0,-

d) A centinuidade que a ,CF-
88 pessibllita em relaçãc 'ac prc­
cesse deevangelizaçãc ,liberta­
dera, de cenversãe e fraternida-

, de que a Campanha desencadeia 
desde seus primórdies. ' " r 

" , 

. O texto-base da CF-88 segun~ 
dc a CNBB nes ajuda 'a fazer 
nossa caminhada de reccn'cilia­
çãe, cem censiderações emJrês . . -." . , , 

nlvelS:' " ".", .... " 
, ' 

. ' . ,. ' . ' ' .. 
1. O dc VER, ve,n'do~se a rea~ 

lidade de negrc nc Brasil dc pas-



sado escravocrata e do presente 
discriminador, dentro do contex­
to sócio-econômico-poHtico-cul­
tural e religioso. 

2. , O do JULGAR essa mesma 
realidade à luz da Palavra de 
Deus e do Magistério da Igreja. 

3. O do AGIR segundo os cri­
térios evangélicos e pistas para 
a ação transformadora, na linha 
da caridade assistencial, promo­
cional e libertadora. 

Os Religiosos e Religiosas do 
Brasil sintam-se convocados tam­
bém, como qualq uer outro cris­
tão, para essa CF-88. A Vida Re­
ligiosa não esteve e nem está in­
teiramente isenta desse pecado 
da discriminação. Há. um "mea 
culpa" a ser professado. E situa­
ções , a serem superadas. 

Para reforçar a CF-88 da CNBB 
entre os Religiosos , e Religiosas 
do Brasil, a CRB Nacional, atra­
vés de sua Equipe de, Reflexão 
TeolQgica, está elaborando um 
texto sobre o tema. O texto ser­
virá de desdobramento da CF-88 
e de subsidio para as Comunl­
da,des Religiosas prolongarem 
esse tempo de reflexão e conver­
são, durante o mês de maio de 
1988. Serão elas convidadas a 
estabelecer, nesse mês do Cen­
tenário da Abolição, e mês de 
Maria deste Ano Mariano, um 
confronto evangélico especifico 
entre Vida Religiosa e o negro; 
no Brasil. Será um tempo 'de bên­
çãos; para a prática con'creta da 
conversão e fraternidad~. Tempo 
de reconciliação. ' 

, ' , 
, , ' . . , . . . 

. . . . 
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CONVERGt=NCIA de março 
apresenta os seguintes artigos 
de fundo: 

- "CF-1988: A FRATERNIDA­
DE E O NEGRO", uma entrevista 
com o Irmão ISRAEL , JOS~ 
NERY, FSC, Assessor Nacional 
da CNBB para a Campanha da 
Fraternidade e para a Catequese, 
Irmão Nery discorre ,sobre a CF 
como tal, seus objetivos e dinâ­
mica de conversão, em párti­
cular sobre a CF-BB. 

"A VIDA RELIGIOSA E A 
EVANGELIZAÇÃO NO BRASIL 
COLoNIA E IMP(:RIO", dePa­
dre JOÃO FAGUNDES HAUCK, 
CSSR. Desde o principio, os Re­
ligiosos tiveram participação di­
reta na história do Brasil. 

- "SINAIS PROF(:TICOS DO 
REINO: A VIDA RELIGIOSA 
FRENTE A UMA NOVA EVANGE­

,L1ZAÇÃO Pistas e reflexões 
no V Centenário da Primeira 
Evangelização da AL". É um tex­
to elaborado pela CLAR, com vis­
tas à celebração do V Centenário 
da Evangelização da América 
Latina. 

- "A MISSÃO DOS RELIGIO­
SOS NA INSERÇÃO NOS MEIOS 
POPULARES", do Cardeal ALOI­
SIO LORSCHEIDER, OFM, Arce­
bispo de Fortaleza. Com a pro:" 
fundidade e a unção que o ca~ 
racterizam, Dom ALOISIO se di­
rige ' a Religiosos, apresentando­
lhes algumas coordenà:das bibli-
co-teológicas, ' 

Pe. Atico Fasslnl,PJlS 
, , 
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MENSAGEM DO.' PAPA . 

. 

. .. 

AveSSA ' VOCAÇÃO NASCEU 

DA LUZ QUE É CRISTO 

João Paulo 11 
Roma, Itália 

Dois momentos solenes marca­
ram, na tarde de 2 de fevereiro, a 
celebração da festa . litúrgica da 
Apresentação do Senhor. Antes · da 
Santa Missa, presidida pelo Santo 
Padre na Basílica de São Pedro, mi­
lhares de religiosos e religiosas, en­
tre as quais 160 monjas de clausura, 
participaram no "momento de ora­
ção", em forma de paraliturgia, sob 
a presidência do Cardeal Hamer, 
Prefeito da Congregação para os Re­
ligiosos e os Institutos Seculares. 
Esta primeira parte comportou três 
reflexões, com cânticos, leituras de 
textos bíblicos e gestos simbólicos: 
a primeira reflexão foi sobre os vo­
tos religiosos, a segunda sobre a vi­
da contemplativa e ativa. e a ter­
ceira sobre "Maria, modelo da vida 
consagradd' . 

. 
Em seguida teve início a Missa: 

"om o Papa concelebraram os Car­
deais Hamer, Poletti e Deskur, os 
Arcebispos D. Fagiolo e D. Appig, 
nanesi, rl!spectivamente . Secretário 

, In L'OSSERVATORE ROMA­
NO n." 7, 15 de fevereiro de 1987, 
p. 1 e4. 

do Dicastério para os · Religiosos e 
Vice-Gerente da Diocese de Roma, 
e cerca de quinhentos sacerdotes 
religiosos, entre os quais o Pe. John 
Vaughn, Presidente da União dos 
Superiores-Gerais. Após a homilia. 
cujo texto publicanos a seguir, João 
Paulo II procedeu à bênção dos cí­
rios e à cerimônia da renovação dos 
votos. 

1. "Levantai-vos, ó pórticos eter­
nos!" (SI 23 /24, 9). 

A liturgia de hoje proclama o 
louvor do templo. Em primeiro lu­
gar o do templo de Jerusalém, e de­
pois o de todos os outros. Mas o 
templo de Jerusalém é aqui o pro­
tótipo. Este louvor proveio da his­
tória de Israel, do Povo eleito de 
Deus. Do Povo ao qual Deus estava 
particularmente .. próximo. mediante 
os seus patriarcas, mediilDte Moisés 
e os profetas. O templo de Jerusa­
lém contém em si a inteira · tradição 
desta intimidade e. , ao mesmo tem­
po, a· .históriá do Povo eleito. . .. 

. 

"Levantai~vos, ó pórticos -eter­
nos I" Deus, que habita no alto, des­
cia numa nuvem. O Senhor " dos 
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exércitos, ° rei da glória. A nuvem 
. do Senhor envolveu Moisés e a Ar­

ca da Aliança, quando ele habitava 
ainda na. tenda. Depois desceu ao 
templo, ao lugar chamado "Santo 
dos Santos". Ninguém podia ali en­
trar: somente o Sumo Sacerdote 
durante as festividades mais in~por­
tantes. 

2. Hoje, Aquele que é Senhor do 
templo, vem da condição humilde. 
Vem do meio do povo. Antes, do 
meio daqueles que neste povo são 
os mais pobres. Vem coino criança 
no quadragésimo dia depois do nas­
cimento: no dia em que a Lei pres­
crevia a purific1!çao da mãe e a 
apresentaçao . do filho primogênito. . ' . . 

· Vem inadvertido. Trazem-no Ma­
ria e José, tal como eram trazidas 
tantas outras crianças no quadragé­
simo dia depois do nascimento. 

o profeta Malaquias falara talvez 
d'Ele, . quando perguntava: "Quem 
suportará ° dia da sua chegada?, 
quem poderá resistir quando Ele 
aparecer?" (Mal 3,2) . . . ' 

. 

O Salmista falara . a l'esp!lito d 'Ele, 
enquanto cantava: "Levantai-vos, ó 

• • • 

Fortlcos eternos. .. e entre o rei da 
glória"! 

. Entretanto, tudó decorre' normal-. . 
mente. O templo está 'em silêncio. e 
ora, como de costume. EStá pene­
trado, como sempre, como há tan­
tos séculos, do mistério da presença 
dó Deus da Aliança, de Deus que 
vem dó Alto. .. ' . 

. . .. .. . . . . .' 

· . O templo parece não esperai uma 
outra' vinda:. . . -:, ',' . :.: __ 
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3. No entanto,aIi está um homem 
que compreendeu. Um par de ' olhos 
que viram. Uma voz que exclamou. 

Rompeu o silêncio do templo e 
exclamou. 

São extraordinárias as palavras 
deste Anciao que falou, repleto do 
Espírito Santo. 

Nas palavras de Simeão há um 
encontro do Antigo com o Novo. 
Da Promessa com a Realização. 
Por meio desta voz, Deus desce ' ao 
coração do seu Povo. Levanta as 
portas dos destinos eternos, e abre 
° seu tabernáculo terreno para os 
definitivos cumprimentos na eterni­
dade. Na cidade de Deus. Na ·Jeru­
salém celeste. 

Ali está o único sumo Saoerdote: 
o Sacerdote dos bens futuros, que 
com o seu Corpo e com o seu 'San­
gue entrará no eterno ' Santuário, n.o 
Santo dos Santos do céu. ' .. 

Este, pelo contrário, é o inicio do 
seu entrar. Precisamente hóje. Exa-. 
tamente nesta apresentação dó Pri­
mogênito, a qual prenuncia o ' sacri· 
fício último e eterno; . . 

Vem ·ao .· templo ' de Jerusalém 
Aquele que se tornou "um' sumo ' sa­
cerdote misericordioso e fiel no ser­
viço de Deus, para expiar os 'peca­
dos do' povo" (Heb 2,17) . . 

4. Exatamente isto vêem. Qs olhos 
do velho Simeão. Exprimem~no as 
suas palavras. Isto é expvesso, ainda 
.que com palavras diversas, pela pró­
pria "Ana, filha· de Fanuel •• ;. de 
idadew.uito .avançada"· (cf. -- Lc 2, 
36). Ela, com efeito, "apArecendo 



nessa mesma ocasião, . pôs-se a lou­
var · a Deus. e a falar do Mcnino a 
todos os que ~speravam a libertaçao 
de Jerusalém" (Le 2,38) . . 

• 

E ela "não se afastava do Tem­
plo, servindo a Deus, noite e dia, 
com jejuns e orações" (Lc 2, 37). 

5. A vossa vocação, caros Irmaos 
e Irmãs, deriva do testemunho de 
Slmeão e de Ana. ' Deriva desta 
de modo particular, . e por isso vos 
reunis precisamente hoje nesta múl­
tipla comunidade das ' Ordens e das 
Congregações que se encontram em 
Roma. E, num certo s'entido, repre­
sentais aqui todos os religiosos e to­
das as religiosas das Igrejas no 
mundo inteiro 

A .vossa . vocação, com efeito, 
apresenta c.ertamente analogias com 
a ·vocação .de Simeão e .. de Ana: 
como eles, chamados pelo . Espírito 
Santo, vós reconhecestes ·0 Senhor a 
quem vos doastes na oração e no 
sacrifício; como eles, depois de O 
te·rem reconhecido, d'Ele falais aos 
irmãos que ~speram a salvação. 

. . 

Com Simeão podeis repetir: "Os 
meus olhos viram a Salvaçao, que 
preparastes em favor de todos os 
povos: Luz para iluminar . as nações 
e glória de Israel, Teu povo" (Lc 2, 
30-32) . 

6. Como para ele, assim também 
para vós a vossa vocação nasceu da 
luz, que é Cristo. O vosso . impulso 
a seguir a via dos conselhos evangé­
licos, surgiu do encontro . interior 
com o · amor redentor de Cristo: é 
mediante este amor que vós fostes 
chamados. 

. Quando, depois de ter fixado o 
olhar em vós, Cristo · começou a 
amar-vos, o seu amor dirigiu-se a 
cada uma das . vossas pessoas, assu­
mindo ao mesmo tempo .um caráter 
"esponsal": tornou-se um amor de 
eleição que abraça inteiramente o 
vosso ser, alma e corpo, pensamen· 
tos e afetoS, na unidade. irrepetível 
do "eu" pessoal (cf. Redemptoris 
Donom, 3). . . . 

Sem dúvida, todos os cristãos fo­
ram gratuitamente remidos por 
Cristo e são chamados a confessá-
1'0 diante dos homens: niasv.éÍs, 
com a profissão da pobreza, da: cas­
tidade e da obediência, ' escolliestes 
doa ... ·vos inteiramente 'ao vosso 
grande e soberano' Senhor, à sua 
vontade e ao seu amor. E dentro 
em pouco, no decurso desta assem­
bléia litúrgica, vós renovais publica­
mente as promessas da · vossa pro­
fissão religiosa, para testemunhar­
des o Amor absoluto com fi) qual 
Cristo vos amou, e para reafirmar­
des a vossa absoluta determinação 
de O servir nos irmãos. 

Os cristãos, empenhados nas vá­
rias tarefas sociais do mundo atual, 
têm necessidade de ter rliaritedos 
seus olhos o testemunho dos religio­
sos e das religiosas, que lhes recor­
de, mediante o . empenho de total 
consagração a Deus, que a figura 
deste mundo passa! ~ o caráter da 
total separação que escolhestes e 
aceitastes te que deveis manter em 
vós, apoiando-vos unicamente no 
Senhor. 

Vós muito bem o sabeis: para 
oferecer este testetnunho, que o 
mundo ·aliás espera, a vida religiosa 
deve cpnservar .a pr6pria especifici. 
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. dade, e tódo o Instituto deve de 
modo especial conservar o próprio 
carisma, querido pelo Fundador. 
Nisto 'consiste "o ser sinal de con­
tradição", segundo as palavras de 
Simeão; não certamente contra o 
homem, mas contra as atitudes inu­
manas da sociedade contemporâ­
nea; e nem tão-pouco contra os va­
lores do mundo moderno, mas antes 
para realizar a sua salvação. 

Para esta animação evangélica do 
mundo contribui . também a forma 
peculiar de vida consagrada que é 
própria dos Institutos seculares, ofi­
cialmente. reconhecidos pelo Papa 
Pio XII na Constituição Apostólica 
"Provida Mater Ecclesia", exata­
mente há quarenta anos, a 2 de fe­
vereiro de 1947. 

7. V6s, religiosos, constituís uma 
das maiores riquezas da Igreja, a 
qual tem necessidade da vossa pre­
sença. Graças a Deus, esta presença 
não falta na Igreja de Roma, que é 
a diocese do mundo mais favoreci­
da neste sentido: sois de fato mais 
de 25.000 na diocese, com 330 Ca­
sas generaIíeias e mais de 300 Pro­
curadorias ou Casas provinciais. 

, 

O vosso papel na diocese é de 
notável importância: o vosso estilo 
específico de viver o cristianismo é 
particularmente útil para sustentar 
o empenho da Igreja. Faço votos 

• • por que esse vosso serviço se onen-
te de modo especial para a prepara­
ção do Sínodo Romano, do qual to­
dos n6s esperamos frutos de reno­
vação e de obras de caridade. 

Este apoio que ofereceis à Igreja 
é devido, antes de mais, à cons­
ciência de pertencerdes a ' Deus 
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mesmo em Cristo Jesus, Redentor, do 
mundo e Esposo da Igreja, o Qual 
imprime. de certo modo . o próprio 
sigilo nos vossos coraçoes, nos vos­
sos pensamentos, nas vossas pala­
vras e nas vossas ações. Este conhe­
cimento amoroso de Cristo realiza­
Se e aprofunda-se cada dia mais, 
graças à vida de oração pessoal, 
comunitária e litúrgica, pr6pria' de 
cada Família religiosa. 

o • • • 

Os religiosos e as religiosas que 
de entre v6s são totalmente consa­
grados à contemplação, oferecem 
uma ajuda substancial e um apoio 
estimulante aos seus irmãos e irmãs 
devotados às obras de apostolado 
(cf. Redemptionis Donum, 8). Ao 
dirigir-me com confiança a estas al­
mas dedicadas à coutemplação, con­
vido-as calorosllmente a ' estar ape­
gadas de maneira indefectível a esta 
vocação privilegiada e a aceitar-lhe 
as exigências da imolação quotidia­
na, na certeza de um serviço in­
siIbstituível, que elas prestam à 
Igreja para a evangelização e para 
a salvação das almas. 

8 .No mundo contemporâneo, 
conturbado pela indiferença, pelas 
divisões, pelo 6dio e pela opressão, 
a comunhão fraterna, arraigada e 
fundada no amor, é um exemplo 
eloqüente da reconciliação univer­
sal em Cristo (cf. cân. 602). 

Cultivai, portanto, com cuidado 
este amor fraterno: que as vossas 
casas sejam sempre oásis de paz e 
de acolhimento, sem exclusivismos 
ou marginalizações, na aceitação 
generosa das renúncias quotidianas, 
a qual requer a atmosfera de uma 
verdadeira vida fraterna. . 



Os homens hoje são particular­
mente sensíveis a esfie testemunho 
de amor fraterno, autenticamente 
vivido, que constitui também para 
os jovens um convite convincente a 
unirem-se a vós na vida que esco­
lhestes. 

A cidade moderna, onde o senti­
do do sagrado se debilitou de ma­
neiranotável, tem necessidade de 
encontrar pessoas animadas pela fé 
-e pelo 'amor; e não é indiferente às 
propostas que podem ser claramen­
te identificadas. ' Não lamenteis, por­
tanto, manifestar de modo visível a 
vossa consagração vestindo o hábito 
religioso, pobre e simples: é um tes­
temunho silencioso, mas eloqüente; 
é um sinal que o mundo seculariza­
do tem necessidade de encontrar no 
seu caminho. 

,9. Conheço muito bem a preo­
cupação dos vossos Institutos em 
querer estar presentes junto dos po­
bres, nos quais reconheceis a pessoa 
mesma de Cristo: por isto me con­
gratulo convosco e me alegro. To­
davia, terão a capacidade de com­
preender os pobres e de lhes servir 
de ajuda, só aqueles que realmente 
conhecem a pobreza e a vivem. Com 
a profissão religosa vós renunciastes 
livremente aos bens deste mundo; é 
por isso de grande importância que 
sejais desapegados destes bens e que 
eviteis, pessoal e comunitariamen­
te, a busca exagerada das comodi­
dades e dos meios custosos da vida 

quotidiana. Não se pode viver de 
maneira pobre sem sentir conCI'<:ta­
mente o que significa ser pobre. 
Convido-vos, pois, a rever periodi­
camente a vossa, vida sobre este 
ponto. 

Maria constitua sempre o modelo 
por excelência da vossa vida consa­
grada na castidade, na pobreza e na 
obediência. Ela vos defenda, vos 
proteja e vos ajude a mostrar ao 
mundo o amor infinito de Deus por 
todos os homens! 

10. "Luz" para iluminar as na­
ções e glória de Isra!el, Teu povo" 
(Lc 2, 32). 

"Sinal de contradição, a fim de 
se revelarem os pensamentos de 
muitos corações" (Lc 2, 34-35). 

Em nossas mãos teremos os círios 
acesos. 

Que eles dêem hoje 11m testemu­
nho d' Aquele que é a -luz do mundo. 

Que eles falem também da luz, 
que com a Sua vinda, se acendeu 
DOS templos dos nossos corações: a 
luz da fé, a luz da vocação. 

Dirijam-se também a Maria, co­
mo o fez Simeão, no dia da apresen­
tação de Jesus. Porventura, não é 
precIso que Ela, presente tão pro­
fundamente no mistério de Cristo e 
da Igreja, coDheça de modo parti­
cular "os pensamentos dos nossos 
corações"? Amém. ' O 

Fidelidade. Reter o que é válido do passado, atualizando·o para assu· 
mi-Io criticamente. Abrir-se às perspectivas do futuro a partir dos desafios 
do presente. Fidelidade não é repetição cega do já conhecido. 
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I F O R E 
. . 

CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ATA DA ' REUNIAO 
CONJUNTA 'DA 
PRESIDÊNCIA. ECEP DA 
CNBB COM A DIRETORIA 
NACIONAL DA CRB 

Às 8h30m de 29 de outubro de 1987, 
na sede da CNBB, em BRASrLIA, após 
a celebração da Eucaristia, deu-se inI­
cIo à R\lunião Conjunta da Presidência 
e CEP da CNBB com a Diretoria Nacio­
nal da CRB. Dom Paulo E. A. Ponte, 
Vice-Presidente da CNBB e encarregado 
pela CNBB para acompanhar a CRB e 
a Vida Religiosa no Brasil, abriu os tra­
balhos do encontro, dando as boas vin­
das a todos. ' Estão presentes, além de , 
D. Paulo Ponte, os Srs. Bispos D. Jaime 
Chemello, D. Clemente J. C. Isnard, 
OSB, D.Frei Vital J. G. Wilderink, O. 
Carm., D. Aloísio Sinásio Bohn, D. Afon­
so Felipe Gregory, D. Vicente J. Zico, 
CM, e . D. Antônio Celso de Queiroz, Se­
cretário Geral da CNBB. A Diretoria 
Nacional da CRB se fez presente na 
pessoa de seu . Presidente, Ir. Claudino 
Falquetto, ' FMS, e dos Diretores Ir. 
Adylles A. Rossato, ICM, Pe . .Décio Zan­
donade, SDB, Ir. Maria Léa Ramos, 
FMA, Ir. Hilda Rosa, FPD, I r. Antônio 
C. M. Ramalho de Azevedo, FMS, Ir. 
Zenilda Novais Rocha, CF, Pe. Fábio 
Bertoli, SJ, Ir. Gertrudes Moreira, RA, 
e. Pe. João Mac Dowell, SJ. Estiveram . , . . 
presentes também os seguintes Secre-
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tárias Executivos da CRB Nacional: . Ir. 
Eliane de Callis, SDS, Ir. Nair Alves Car­
doso, MNSD e Pe. Atico Fassini, MS. 
Participaram da reunião igualmente os 
seguintes Assessores da CNBB e Repre­
sentantes de organismos ligados a ela: 
Ir. Maria Alba Vega, Pe. Dagoberto 
Boim, Pe. Pierre Primeau, Pe. Jorge Bo­
ran, Ir. Catarina P. de Figueiredo, Pe. 
Agostinho Castejón, SJ, Sub-Secretário 
Geral de Pastoral, Ir. Maria Sônia Müller, 
Ir. Antonello, Pe. Marino Bohn, Secretá­
rio da Cáritas, Pe. Nilo Buss, Ir. Neusa 
Simões, Frei Félix Neefjes, OFM, Inês 
Broshuis, Pe. Maurílio Maritano, Diretor 
do ' CENFI, Pe. José Arlindo de Nadai, 
Sub-Secretário Geral da CNBB, Pe. Car-. . 
los Coruzzi do POM, Pe. João Lu iz Mor-
gano, . Frei Joel Postma, OFM, e Maria 
Aparecida Ferreira Pinto. 

. A coordenação da reuniao foi entre­
gue a D. Antônio Celso que passa a 
palavra a Ir. Claudino para que aborde 
o primeiro item da pauta. Ir. Claudlno, 
antes de' tudo, expressa sua alegria e 
a de toda a CRB por esta oportunidade 
de diálogo com os Pastores de nossa 
Igreja, a respeito de assuntos de inte­
resse da Vida Religiosa no Brasil. Real­
ça o clima de mútuo entend imento e 
colaboração reinante entre a CNBB e a 
CRB. Passa depois a explanar o pri­
meiro item previsto para o encontro. 

1) Estrutura e dinâmica da CRB: Ir. 
Claudino faz um pequeno histórico da 



, CHB, e " um relatq, sqt>re sUa estrutúra , 
e dinilmica, seus qbjetivqs, priqridades 
,e açãD, acentuandQ de mDdD particular, 
,a, funçãD da CRB, qual seja a de animar 
" e ,prornDYE!r, a Vida HeligjQsa nD Brasil. 

2) IX Planq de PastDral da CNBB: Ps. 
, ' 

, AgDstinhQ Castejón, SJ apresenta uma 
síntese dQ que é D IX Plano de Pasto-

o . . ' . 

ral.. elaboradD pela nDva direçao da 
CNBB para D próximD biêniD. Decorre 
ele do ObjetivD Geral da AçaD PastDral 
da Igreja no Brasil. Pe. AgDstinhD des-

, ' 

taca algumas características dD PlanD, 
suas grandes linhas, setores de açaD 
,e situações .pastorais que D Plano quer 
trabalhar. 

3) Ajuda, a Halti, AngDla e MDçambi­
que: Ir. Claudino lembra que esse aS­
sunt'l já f Di tratadD em reuniões anteriD· 
res entre CNBB e CRB. Estava em pauta 
um .. ajuda à Igreja nD Haiti no sentid'l 
de lá se fundar uma Universidade Católi­
ca. A busca de ajuda entre CDngrega­
,çDes que atuam nessa área, nD BrasH, 
nãD encDntrDu eCD até agDra, Pensa-se 
antes, em ajudar a Igreja no Haiti, na li· 
nha da alfabetizaçãD , pDpular, prDjetD 

,mais urgente para aquele pDVD. As 
cDnversações, neste sentidD, prDsseguem 
juntD a Congregações nD Brasil. Algu­
mas delas estão fundandD Casas naque­
le pars. 

4) Acompanhamento de Congregações 
BrasHei.ras pDr parte d'lS BispDS: Ir. 

,Adylles R'lssato, ICM intr'lduz o assun­
t'l, , assinaland'l que mais de 90 C'ln­
gregações já foram fundadas nD Brasil, 
sendD multas de direit'l pontiffci'l 'lU 

diDcesano, e estando outras ainda em 
fase de 'lrganização jurrdico-instituci'l­
nal. A CRB , tem muita pre'lcupaçã'l 
CDm relaçãD B, todas elas, emb'lra saiba 
"que a , sobrevjv~nci,a e estruturaçã'l das 

que estão, em fasEl, de organizaçãD de­
pende em muito dos respectivos Bis­
pos Diocesanos. Algumas reflexões f'l­
ram acrescentadas" pDr parte dDS pre­
sentes. à explanação , de Irmã Adylles, 
sobretudo em relaçãD ao necessári'l dis­
cernlment'l quant'l às c'lndlções de fun­
daçao, a~ carjsma, aos objetivos de tais 
grupos ou ass'lciações. FDi lembradD 
também um ,oPDrtun'l estudD de Pe. Je­
sus H'lrtal, SJ a esse respeit'l, publica­
d'l nD COMUNICADO MENSAL da CNBB, 
n9 401, 1986, p, 857, bem como ,na re­
vista CONVERGÊNCIA da CRB. 

5) Áreas de atuaçã'l c'lnjunta da 
CNBB e CRB: Pe. AticD introduz o te­
ma. Refere-se aD clima de comunhão 
entre as duas entidades e se pergunta 
CDmD se .pDderia firmar e ampliar uma 
atuaçã'l conjunta entre CNBB e CRB 
em diferentes áreas de Interesse co­
mum, como, p. ex., a Pastoral VDcacio­
nal, as MissóesJ o Presbitério, a Pasto­
ral da Saúde, a Pastoral Educacional, 
etc. O diálog'l que se fez em torn'l des­
se assuntD rever a a necessidade , de 
sempre maior intercâmbiD e c'llabora­
ÇãD, ressalvadas evidentemente as áreas 
e objetivos , especfficDs de Cada entida­
de. D. AntOniD Celso aduz a questão 
da fDrmaçãD permanente, da atualiza­
ção e da animaçãD dos Presblteros no 
Brasil, ' área na qual essa colaboraçãD 
mútua se faz imp'lrtante. A CRB, · afir­
ma D. Celso, pDderla prestar valiosa 
ajuda nesse particular, dada sua longa 
e rica experiência em relaçã'l à anima­
ÇãD do,s Religiosos n'l Brasil. 

6) Missões - Projeto MissionáriD: Pe. 
Atico comunica que, em reuniões cDn~ 
juntas anteriores, surgira a preDcupação 
CDm relação a uma possrvel ajuda aos 
Missionários que partem dD Brasil para 
áreas de missão n'l exteriDr ou . para 
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'situações 'nirssionárias ' nO'''próprlo Bra-
. t .· 

sll, O assunto , vem sendo ' tratado ,com 
, a'; Linha 2 da ' CNBB. O CERIS está co­
laborando no caso, através · do ' encam'i-

, " 
, nhainento ' de uma pesquisa junto a Dia· 
. ceses e Congregações, para 'se saber 
quais as que estão enviando , missioná­

' rios, e que tipo de 'ajuda esperam da 
'CNBB e CRB em vista de uma maior 

' capacitação desses mesmos missiO'ná-
rios. " , 

" 7). Informe da CPT sobre a violência 
no campo: , Pe; De Nadai : apresenta um 
dossiê elaborado pela CPT a respeito 

"do ,problema, bem como ' um álbum de 
, fotografias ,de casos de assassinato por 
que'stões de ' terra, sobretudo no :sul do 
Pará ' e norte de Goiás. 

8) Informe do, ' CIMI: Q' 'Sr, Antônio 
' Brand, ' Secretário Nacional do , CIMI, 
' apresentá , a situaçao vivida atualmente 
' pelo 'CIML Trata-se de uma situação de 
,Incompreensão , e perseguiçao 'de,senca­
,deada contra o CIMI.:por :poderosas , for­
ças políticas e econômicas interessadas 

' nos, ' territórios e subsolo ' indigenas. 
Analisa o encaminhamento, da questao 

' indlgena , junto à Constituinte" , Comen­
ta, 'o ' fato da ',expulsão ,de mi.sjonários 
de' territórios indigenas. ' Fala 'igualmen­
'Ie da CPI instaurada para , investigar' ,a 
origem e' autoria dos falsos dO,cu'mentos 
e' declarações infundadas' .': publicados 
,contra o ' CIMI nlima série , de' reporta­
gens do jornal O ESTADO DE , SÃO 
,PAULO, Há uma campanha difamatória 
violenta, desencadeada, . .parece, 'por em­
presas mineradoras. O que está em 
causa 'porém, ' nao" é só o ' CIMI' 'direta­
'mente, li sim a ' Igreja tada no ' BrasiJ., 
em virtude de sua atuação pastoral e 
visãó 'crítica da realidade: 'O' que inte­
rássa a tais forças negatiVa's é de"gás' 
tar ,a Igreja como tal. comenia iguai~ 

i4 

, ' mente um decretogovérnamental, recen­
:te 'que estabelece a distinção' entrá in­
dias aculturados e nao-aculturados, ' dis­

,UnçãO essa interesseira , e ' prejUdicial 
'aos próprios Indigenas em seu conjunto . 
Afirma que a questão indigena é cada 
vez mais uma questão ética; no sentido 
de que ' o índio é um votado à morie. 
E preciso então, que a Igreja assuma 

. cada vez mais o destino desses povos. 
O CIMI vem jazendo tudo o que póde 
pela causa indigena. E mesmo ' diante 
dessa onda de perseguições, ' não pode 
recuar de seu projeto de serviço à caú­
sa da sobrevivência livre e digna ,de 
nossos (ndios. 

Ao meio dia se encerrou a presente 
sessão da reunião conjunta. A tarde, a 
reuniao prosseguiu somente com a 'pre­
sença de D. Paulo, D. Antônio ' Celso e 

"O. Vicente Zico, por parte da ' CNBB, e 
'dos Diretores e Secretários ' Executivos 
da CRB Nacional. Outros itens da pau­
ta foram então analisados. São três OS 
pontos: 

a) Manutenção de Rel igiosos(as) ' in­
seridos(as) a serviço de Dioceses,: , a 
Irmã ' Gertrudes expõe a situação, por 
vezes difícil, vivida sobretudo por algu­
mas Religiosas a serviço 'da pastoral 
diocesana ou paroquial que não , sãO 
condignamente remuneradas. A :"Situ8-
ção se torna mais difíc il ainda para 
aquelas que estao Inseridas ' em ' meios 
populares, desempenhando com , muita 
dedicação e .acrlliclo, úm trabalho,' de 
'Igreja, Esse pr oblema preocupa a CRB 
e merece a atençad dos Srs, Bispos e 
Párocos, Trata-se de uma situação re­
liativamente nova, surgida da maior in­
serção na Igreja Locai por parte do 
Congregações Religiosas hoje. ', Outra 
questão ' ligada a esia, é a da fun'ção 
assumida por Religiosas ' na direção' de 



:Paró,quias ou 'de , o,ytras, ,estrllturasecl<;o"' 
siásticas , ordinariamente " ;confiadas, ao 
clero. _ Essa "clericalização~' :da Religio,-

, ' 

sa ou, eventualmente. de Religiosos, tem 
suas ,conseqOênclas s,obre , o .,espec1fico 
da Vida Religiosa tida "como , carisma 
dentro da Igreja e não , C0l)10 função hie~ 
rárquica. O, Celso reconhe~e esses pro­
blemas ,todos, e manifesta seu pr.ofurdo 
desejo de ver, um dia, todo e qualquer 
ministério, dentro da Igreja, exercido ,na 
gratuidade. Isso exigiria a' busca , de 
'novas formas de subsistência para essas 
pessoas, Neste sentido, Religiosas e 
Religiosos 'também ' pederiam dar , sua 
colaboração à ação !,de,s,ial, de forma 
gratui.ta, buscando os . ~.eios _.de sobre­
vivência , num trabalho profissional. 
Acrescenta que a Igreja; , no Brasil, jac 
mais, POderá. dispen,sar. O, :s<;orviço de Re­
,ligios",s" e ReligiOSOS .. O .. :Paulo lembra. 
:Por ',outro lado, que heje, ,quanto mais , 

'alguém se põe a sel'l(iço da pastoral, 
sobretudo a popular" tanto menos , tem­
'po .lhe , resta para buscar sua sobrevi~ 
vência em outras atividades. Ir. Clau­
.qino, por s~a vez, B.luda ~ questao da 

, , ' 

.felação do J:leligioso com , e ,mundQ c:> . - . - . 
trabalho. Entre os RElligipsos, sobretuC 

do os inseridos em meio "pop'ular, sen-
o • • • 

te,-se a necessidade de , se viver ,próxi-. ' . , .. 
mO ae povo também nesse aspecte d" 
vida, e trabalho. isse, ' não , por razoe'" 

, , ' 

.exclusivam~nte econômicas, ' mas sobre-
tudo cemo ferma de testemunho. Irmã 
H.i,lda volta à questãe: ,se, se trata , de 
trabalho remunerado, a : J:leligiosa ' que 
t~abalha na pastoral, a serviço de uma .. . . 
Paróquia ou Diocese" também deve ser 
condignamente remuneradá porque , esse ' .- . . 

,~" seu , real , trabalho, , Essas questoes, tO~ 
d,as" tratadas com, ser,erii<;la,de ,e respQn,­
sabjlidade:, merecem a atençao dos Srs, . ... . . . . '. . ' 

Bisp~s, Párocos e Superiores ' Maiores, 
.. ' ". ' . ' ,'. .. , . . 
J'embra ' Ir; Claudinó, ;'iJg'e'rindo que ' tais 
problemas 'sejam:"tr'atàdas 'eni ' :reunioés 

conjuntas , :,mtre Bispos e " SuperioreS . . - . .. . . 

Maiores, como ' o , prevê, o. MUTUAE 
RELATIONES" Essas, reuniõe,s " conjun­
tas, a nlvel regional, poderiam prepa­
rar a médio prazo, uma assembléia de 
Bispos '&"Superiores Maio";,, a ;,(vel ' na­
cional ; para tratar da Vida Religiosa em 
relação ' à Igreja : no' Brasit. ' Outra 'pos­
sibilidade para : se discuiirem esses as­
suntos é levá-los ao cenhilCimento dos 
Srs: ',Bispos 'e 'Superiores Maiores alra­
vés de bI'rcuiar conjunta ,da CNBB e . ,. . . '. . .' '. 
'CRB e Introduzi-Ies, em' forma de co-
municado, na Assembléia Geral dos Bis-
pos. : , '" 

b) Campal1ha:ds',Fraternidade de 1988: 
O. ' Celso' ,sé r,e'fe're" ao 'assunto, realçan­
do a oportunidade e seriedade do te­
ma, bem como o grande esforço da 
CNBB para superar dificuldades surgi­
das em' relação à CF-1988. Pe. Atico 
acrescenta que a CRB Nacional, através 
de sua Equipe de Reflexao Teológice, 
está preparando Um pequerio texto que 
servirá ' de subsidio para a 'reflexão dos 
Religiosos sobre o tema da CF-1988 em 
relação 'à Vida Religiosa. ,,'O ... Celso ,faz 
uso da op'orto.inidade : para ' propô r que 
se envie ' a ' Dom Erwin KraUtler. Presi­
dente Nacional do CIMI, vitima de re­
cente acidente aulomobilistiço 'e ' alvo , de 
incompreensões e perseguições, ' uJ11 ' te­
legrama de" solidariedade, " Todos apoia-
ram ' a proposta, . . .. 

, , 

c) Datas ' de Reunioes Conjuntas :' da 
CNBB : e ORS em '1988:' Ir, Claudino 
afirma qlié essas reunioes são"de' "enor­
me interesse, Habitualmente 'sao feitas 
'duas 'ao ' ano: ' uma coordenada ' pela 
Presidência da CNBB, na sede da' CNBB, 
em Brasllla; e " outra, coordenada pel,a 
Presidência da' ORB, na sede da CRB, 
'no' 'Rio , de:, 'Janeire, Fora'm' , f(xadas ' as 
segUintes, datas ' para as Reuniões Con-
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'Juntas 'em 1988: , a 24 de, jUnho, na sede 
n'aclonal da CRB'" no ' Rio dI) Janeiro .. e 
28 de outubro, 'na sede da CNBB, em 
Brasllia; , , , 

, Às 16 horas nada maís havéndo, ' O, 
o . ,... . . ". '. • • 

Paulo dirige calorosa palavr\l de agra­
'declmerlto a todos, Ir, Claudirio igual­
rnente ' agradece' a atenção e disponi­
bilidade de nossos Pastores: Encerrou~ 

se assim. a presente Reuniã~ C<:mjunta, 
,marcada por um palpável clima de fra­
ternidade, compreensão e comum preo-

, .. . . . . 
cupaç~o , pela causa da Igrejaoo BraSIl, 

BRASILIA, 20 de outubro de 1987, 

Pe. Atico Fassini, ,MS 
Secretário "ad hoc". 

COMUNICADO DO 
CONSELHO PERMANENTE 
DA CNBB 

"A SERViÇO OA VERDADE, 
DA JUSTiÇA E DA VIDA" 

'o Conselho Permanente da CNBB, 
em sua 19' reunião ordinária, analisan­
'do a conjuntura .penosa que o Brasil 
"atravessa, deseja reafirmar sua espe~ 

rança no processo democrático e na 
atuação da Assembléia Nacional Cons­
tituinte; A Igreja, de há muito, assumiu 
posições públicas e notórias ,em favor 
das transformações Indispensáveis para 
a consolidação de uma democracia am­
plamente participativa na qual todos, es­
'peclalmente os pobres e humilhados, te­
nham seus direitos respeitados e pos­
,sam viver uma vida compatlvel com sua 
dignidade de filhos de Deus. A elabora­
ção da nova Constituição é .; momento 
privilegiado para a criação de instru­
,mentos jurldicos que ' abram 'caminhos 
'para esse ' amplo , processo participativo 
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'e transformador, o que Só 'será posslvel 
'se os Constltuintes '·colocarem .0s ,lnte­
resses ,da Nação ,e o ,bem do povo aci­
ma dos seus interesses pessoais · e de 
grupos ou ,blocos. ConscIentes de que 
,nenhuma transformação social é , sólida 
'e duradoura se não fundada em gran­
'des valores morais e religiosos, a Igre­
ja lutou pela defesa da vida contra os 
abortistas, pela defesa da famma con­
tra os divorcistas, pela " liberdade , de 
ensino contra o laicismo estatizante, pe­
la defesa de uma autêntica Reforma 
Agrária e justa distribuição do solo ur, 
bano, pela defesa dos direitos dos tra­
balhadores contra todas as discrimina­
ções, pela liberdade da atuação dos 
missionários, pela defesa de todos ,os 

• • 'oprimidos contra os interesses de pnvl-
'Iegiados e corruptos. Foi o bastante 
para que se ·Ievantasse contra ela uma 
reação surpreendente num momento em 
que se pretende abrir espaços para o 
pluralismo democrático. Acusada de 
trair a soberania nacional, a Igreja foi 
caluniada, usando-se para isso de do­
cumentos forjados, e foi surpreendida 
pela divulgação de textos, onde' sua 
'atuação pastoral é distorcida como In­
gerência Indevida nas responsabilidades 
do Estado. Quanto à sua ação pastoral 
em favor das populações e regiões mais 
carentes, queremos lembrar, neste ano 
de seca, o que 'dissemos em 1983 no 
documento sobre a realidade do Nor­
deste brasileiro: "O problema do Nor­
deste não é só a falta de água, de chu­
va ou a seca". Não é uma questão ape­
"nas climática, mas sim, uma questão po­
Iltica. Constatamos, infelizmente, que, 
quatro anos depois, praticamente nad~ 
mudou no que diz respeito á grave SI­

tuação do Nordeste.' Recordamos lam­

,bém que a Igreja tem repetidamente in­

sistido sobre a urgência e a ,al1,rangên-



aia da- uma autêntica ·. Reforma Agrária • . 
Prova dessa urgência é a multiplicação 
dos acampamentos e ocupações por 
parte dos agricultores sem terra: A 
doutrina católica não é contra a pro­
priedade, mas sim a favor de que ela 
seja estendida a todos. · Esta posição 
da Igreja é radicalmente diversa da po­
sição de pessoas e organizações como 
a . UDR (União Democrática Ruralista), 
que defendem Como · direito absoluto 
uma escandalosa cOncentraçao de terra 
pela apropriação de grandes latifúndios, 
excluindo assim do acesso à proprieda­
de da terra aqueles que querem dela 
viver e nela trabalhar. Editando essa ati­
tude em crara oposição aos ensinamen­
tos sociaIs da Igreja, alertamos os cris­
tãos a que nao participem dessas enti­
dades que, além · do mais·, vêm atacanc 

do- sistematicamente trabalhadores ru­
rais e religiosos e obstruindo o caminho 
da democratização da sociedade brasi­
leira; Quanto à ação missionária da 
Igreja. reafirmamos o seu compromisso 
de apoiar · e defender a vida em pleni­
tude, particularmente a vida ameaçada 
dos povos indígenas. A eles renovamos 
a· nossa solidariedade, na defesa intran­
sigente de seus direitos. Alertamos 
para os perigos de uma integração for­
çada na sociedade majoritária, onde fa­
talmente se encontrarao em condições 
de "ihferioridade, e estimulamos as co­
munidades indfgenas a se organizarem 
sempre melhor. Aos missionários junto 
aos povos indfgenas, todos integrantes 
do CIMI (Conselho Indigenista Missioná­
rio) '- Bispos, sacerdotes, religiosos e 
leigos -'-,e a seus organismos de aS­
sessoria e animação, em n(vel nacional 

e regional, manifestamos nossa admira­

ção e apolo, incentivando-os, em nome 

de Jesus ·Cristo Libertador, a que não 

desanimem é não se deixem intimidar. 

pois · .asslm ., como O perseguiram, : tame 
pém agorapersegu~m a Igreja ·.missio, 
nária . (cf. ·Jo 15, ,20). Especialmente · a 
nosso .Irmão ·no Episcopado, .Dom ·AI.do 
Mongiano, Bispo de Roraima, alvo · de 
calúnias absurdas, lamentavelmente e.r)­
dossadas em documentos do Conselho 
de Segurança Nacional, queremos : ex­
pressar. nosso fraterno apoio, lembra.n­
do que o próprio Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana; órgão 
oficial do Ministério da Justiça, já o 
isentou de todas as acusações reitera­
damente feitas: "Afasto j pois • . em rela­
ção á Diocese de Roraima qualquer ou­
tra ·inspiração· que não a motivação aqui 
exposta. 'cf'e· ··:evarigelização.'~, são" 'os ter­
mos do relatório. Apesar deste reconhe­
cimento, permanecem expulsos os mis­
sionários arbitrariamente retirados do 
convlvio das comunidades indlgenas a 
que serviam. A toda a sociedade, em 
especial aos pobres de nossa terra, pe­
dimos que não se deixem influenciar 
pela campanha contra os povos indíge­
nas e a Igreja, e mantenham o esplrito 
de Jesus Cristo que nos faz irmãos. Pe­
dimos, ainda, que em nome desta fra­
ternidade assumam gestos concretos de 
apoio aos irmãos indlos. Os que lutam 
contra a ação transformadora da · Igreja 
nao percebem, infelizmente, que cami­
nham contra a história. Todos os povos 
que hoje ·atingiram nfveis de decência 
democrática tiveram que enfrentar as 
tentativas de obstrução dEi seus· esfor­
ços emancipadores·. Nos palses onde 
os canais democráticos foram .abertos, 
esta emancipação se fez por via pacifi­
ca; onde eles foram obstrurdos, ela se 
fez pela vitória revolucionária. Tentar 

repetir esta. última experiência no Bra­

sil é . caminhar para uma insensatez ab-. . 

solutamente · inútil , e perigosa. A Igreja 

lastima a distOrção maliciosa de ·suas 
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interições .. :'.Consclentes,,'de ' suás "hurilao; 
nas limitações;, procura ' ,empenhar-se 
sinceramente,niesmo se: atra:vés ç!e' iné­
todos '9 de estilos diferentes; 'na: :promo, 
gão ,das justas, transformações , que pre­
parem um , Brasil digno e sau'dáver. , Seu 
empenho não se, alimenta em pretensões 
de prestígio ,ou de poder, nem 'se ins­
pira em ' ideologias, mas se funda nl! 
sua fé em Deus, na sua fh;lelielade ao 
Evangelho e no reconhecimento da dig­
nidade da pessoa humana,: e do , valor 
de 'uma conviVência social fraterna. Bra' 
slila, ,DF, 27, de novembro de ,1987. 

. . ' . 
(In NOTICIAS, Boletim semanal 
da CNBB, n." 48, de 26/11/1987). 

ENCONTRO DA 
DIRETORIA E 

• 

SECRETARIOS • 
EXECUTIVOS NACIONAIS 
COM OS PRESIDENTES ' E 
SECRETARIOS ' 
EXECUTIVOS 

, , 

REGIONAIS DACR~ , 

BRASfUA, 1 a 4 de novembro de 1987 
, , 

, ' 

Realizou-se em Brasília, no , belís,simo 
ambiente do Instituto,' Israel pinheiro, 
dos Padres ,Salesianos; na data de 1 ,a 
4 'de novembro de 1987, ,mais, :uro En­
contro , anual da Diretoria: e Secretários 
Executivos Nacionais com os f.'residen" 
tes , e Secretários Executivos " Regionais 
da , CRB, Ao todo, 51 pessoas 'tomaram 
parte da .. reunião, provenie!'tes ,da ,Na­
cionàl e, das 17 Regionais 'da .... CBB. ::, 

, Os 'obje'IIVOS ' do Ericoriúci: ;eta'in: :, ', 
o • • • 

" a) incrementar a' unidade;: a' i~íegra~ 
. . - .1: . •. ·::. 

ção e 'corrésponsabilidadé' " entre ' as 
ei:fuipes",dlrigénies ,nacion'aís '9';'eglon8.is 
da CRB' " f " I . . . '.. .. , . " ,' .. " ,.,' , . " ." ... . ~. _ . ".' ... " . ,' .. n I . , .... . . .. . . 
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, ,b) avaliar:' -as : atividades nacionais:.ie 
regionais ,da, eRB em 1987; " , .. , : , 

. . . . . ~ 
, c) programar as atividades . para ~9ée: 
. . ' . - . .' : . 

, 'Do Encontro também fez parte uma 
manhã, de espiritualidade em qu'e ' ''Ma, 
ria, ' a Profetisa de Javé" esteve ' no cim­
tro da reflexão e, ela prece, : : ' 

Liturgias, momentos de oraçao" de re­
flexao e convivio foram se alternando 
nas horas do Encontro, de maneira mui, 
to proveitosa e fraternal, 

, 

Uma visita à CNBB, prejudicada ' ém 
parte por uma greve de motoristas de 
ônibus de Brasflía, fez parte do con' 
texto do Encontro. 

Durante os trabalhos foram elabora­
das 3 cartas enviadas: 

1) à Presidência do CIMI • .alvo de in(­
quas pers,eguições ultimal!1ente; 

2) aos Superiores Maiores ' em cada 
Regional da CRB, sobre sua participa­
çao nas atividades e Assembléias da 
CRB; 

3) aos Coordenaelores dos Núcleos 
Diocesanos da CRB, sobre a importân­
cia de seu trabalho ali realizado. 

, ' 

o panorama das atividades realizadas 
pela CRB, Nacio'nal e Regionais; expia' 
nado no Encontro, é imenso: , Diante 
dele, e diante das expectativas ' e 'desa­
fios 'por :ele veiculados e lançados pela 
Vida Religiosa 'àCRB, hoje, ' foi feita 
perspic'az análise. : Elá foi "elaborada 
pelo Pe," João ' E'dênio dos Reis Valle 
SVD, membro, da Diretoria Nacional dá 
CRB" e Vice-Presidente da CLAR; e se-
gue em , texto anexo. 

. . . . . 
, O: Encontro foi ' considerado muito 'p'ó-
sitivo; ,na " avaliação ' final. ' ',Dele' todós 
s,afral!1 :' mais :a~imados ' a I,e~ar ·adianlll 



a miss,ãQ da CRB: a~imar .. e ·, p'romo~er . 
a · Vida .Religiosa no· Brasi I, ". . . 

·(Segue o texto ' das três cartas e· o da 
análise feita pelo. Pe. Edênio.) , 

• 

Pe. Atico Fassini,MS . " -" 

Assessor da Diretoria Nacional 

PRIMEIRA CARTA 

A PRESIDIlNCIA DO CIMI 
SDS ED. VENÂNCIO -39 ANDAR -
SALAS 311/314 

Brasília, 04/11/87 

IlFelizes serão vocês quando os outros 
os insultarem e perseguirem, quando 
disserem contra vocês toda espécie de 
calúnias por causa de mim. Alegrem-se 
e exultem porque receberão uma gran~ 
de recompensa no céu. Pois foi assim 
que eles perseguiram os profetas que 
existiram antes de vocês." 

(Mt 5,11-12) 

Prezados irmãos, 

Nós, membros da Diretoria Nacional 
e das dezessete Regionais da 'Conferên' . , 

cia dos Religiosos do Brasil, reunidos 
e,m Brasília, de 19 a 5. de novembro de 
1987, a fim de revermos ~ossas ativi .. , 
dadas e acertarmos novas .linhas de 
aprofundamento da dimensão profética 
da Vida Religiosa, sentimo-nos interpe~ 
lados -pelo Senhor a manifestar-lhes nos' 
S8 inteira solidariedade nesse momen­
to em que vemos recrudecer os ataques 
caluniosos contra o evangélico ' posicio' 
namento do CIMI ao .Iado dos povos 
Indígenas. cada vez mais marginaliza­
dos e até destruIdos por pseudo-defen· 
sares da Nação braslleirâ: qúe se ves' 
tem' de patriotismo'. ·.para defender .tão. 

S9m~nte - seu~ :: interesses e~onô~ico~ e 
ideológicos. _.0 .. ' • 

'., Queremos' manifestar nossa ' repulsa a 
essa "campanha " que,"" na verdaae, ""Isã 
atingir a Igreja e ,Agentes seus. , . ' 

. Sentimos .. também. que, num · momen-. - " " 

to tão grave de nossa hist6ria polftica 
e econômica, tal m"ovimento difarr,atórío 

" " " - . 
,p~ocura d!s~rai~ e confundi r ' !f!. . opin ião 
públlcil, . no intuito de enfraquecer oS . . . . . . 
avanços da Constituinte em favor . dos , . . " 

primeiros habitantes destas terras. 

. Ao expressar nosso apoio ' aos ' que 
fazem o CIMI, unimo·nos igualmente a 
todos 0$ missionários, entre os quais 
multas religiosos irmãos nossos, cuja 
atuação contribui para a construção de 
uma verdadeira comunhão nacional, no 
respeito à diversidade de culturas e 
etnias. 

Cpm vocês alimentamos a espe·rà.nç~:l 
de que o Senhor da História exercerá 
a força de seu braço . na defesa dos pe-. , 

quenos e dos que lutam pela justiça, 

Em comunhão frat~rna. 

(seguem as assinaturas) .. 

SEGUNDA CARTA 

Brasflia, 4 de novembro de 1987 

ESTIMADOS(AS) 
SUPERIORES MAIORES: 

N6s, os membros da Diretoria Nacio­
nal, Presidentes e Secretários(as) Exe­
cutivos(as) das 17 Regionais do Brasil, 
reunidos em Brasflia, sentimos a neces­
sidade .de partilhar com voc~s as nos~ 

, . 
Sas preocupações . e . esperanças. 

. . 

Reconhecemos que o ministério da 
coordenaçaoe animação da '.' Vida . Re­
ligiosa em sua Congregação - .~ · Provín .. 
cia ' exige "um enorme ·empen.ho· e · ded~ 
cação." .. 0.· . . .. . . . ;; .. -; I,_ ~/ : '.-: . 
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Sabemos· tambéín das dificuldades en­
contradas para o exerci elo deste serviço 
aos nossos ·Irmãos. A .CRB consciente 
desta . situação vem prestar-lhes o seu 
apoio e solidariedade. · 

A condução da CRB, · que congrega 
todos(as) os(as) religiosos(as) do Brasil 
é de responsabilidade primeira dos Su­
periores Maiores dos quais, nós, como 
Diretoria· Nacicnal e Regionais, somos 
seus representantes. 

Permitimo-nos expressar aqui uma 
preocupação que aliorou em nosso en­
contro .e que achamos significativa: a 
considerável ausência de Superiores 
Maiores nas Assembléias Hegionais e . . 

mesmo na Nacional. Este ·fato vem tra­
zendo . dificuldades às Diretorias nas to­
madas de decisões e na programação 
da Vida Religiosa para os nossos ir­
mãos. 

. A CRB somos todos nós, mas as As­
sembléias Nacional e Regional sao de 
responsabilidade primeira dos Superio­
res Maio res. 

Solicitamos, outrossim, que na Regio­
nal onde sua Provincia ou Congregação 
não tem a Sede Geral ou Provincial, de­
sIgne um representante permanente, 
através de carta enviada à Diretoria Re­
gional e às Regionais. para representá­
lo(a) nas Assembléias com direito a 
voto e poder de decisao, sempre que 
não puder estar presente. 

Estimados(as) Superiores Maiores, 
além disto, queremos aproveitar desta 
oportunidade, para agradecer sua co­
laboração que soa Congregação e 
Provincias vêm prestando à Nacional 
e às Regionais, sem a qual não terla­
mos condições de levar avante '8, anima­
ção da Vida Religiosa no Brasil. · 
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. ·É pensamento da OREI reduzir, cáda 
vez mais, a porcentagem de ajuda de 
Organismos do exterior e de ·assumir­
mos, por nossas próprias forças, a res­
ponsabilidade de nossa sobrevivência. 

A nossa última palavra li de grande 
solidariedade para com todos os nos­
sos Superiores Maiores, agradecendo a 
confiança que em nós depositaram e 
prometendo ser fiéis ao mandato que 
nos legaram em nome do Senhor Jesus. 

Saudações fraternas. 

Di retor-Presid.ente 

TERCEIRA CARTA 

Brasllia, 4 de novembro de 1967 

AS COORDENAÇÕES DOS 

NúCLEOS DIOCESANOS DACRB 

Queridos(as) Irmãos(as): 

Nós, Diretoria Nacional da CRB, Pre­
sidentes e Secretários Executivos das 
Regionais, reunidos no Encontro anual 

. . 
em Brasilia - de 01 a 05 . 11 . 1987 -
avaliando a caminhada da Vida Religio­
sa nas nossas RegionaIs, sentimos o 
valor de súa presença na animação dos 
(as) Religiosos(as) no seu Núcleo. Por 
isso, segue nossa palavra fraterna de 
apoio e agradecimento por seu empe­
nho e serviço gratuito. 

Convictos de que o testemunho de · 
libertação e de seguimento mais radi­
cai acontece exatamente nas bases, on­
de vivem e trabalham nossas irmãs e 
irmãos religiosos(as), reconhecemos a 
importância da · sua presença na Coor­
denação deste Setor. 



A metodologia de descentralização , 
adotada na CRB Nacional e Regionais 
amplia ,suas atribuições e responsabili­
dades e exige novas formas de anlma-, 
ção e coordenação. Porém, acredita-
mos na capacidade da Equipe que se 
dispõe prestar este serviço à Vida Re­
ligiosa do seu Núcleo e desta forma 
vivenciar, mais profundamente, a "DI_ 
MENSÃO PROFÉTICA DA VIDA RELi­
GIOSA" - Prioridade que, indubitavel­
mente, nos ajudará a construir O Reino 
de Deus nesta terra. 

Fraternas saudações dos(as) partici­
pantes do Encontro. 

ANTE O QUADRO DE 

ATIVIDADES DA CRB 

COMENTARIOS 

Edênio Valle, SVD 

Brasília, 1-5 Nov. 1987 

O Encontro anual de Presidentes, Se­
cretários (RegionaiS), Diretoria ' e Exe­
cutiva , (Nacional) da CRB traçou, em 
seus dois primeiros dias, um quadro ge­
rai das atividades realizadas pela CRB 
nos Estados e no paIs, ao longo do 
ano de 1987. Aos participantes foi da­
da uma rica visão de conjunto das reali­
zações, seja nas áreas de trabalho que 
já podemos considerar "tradicionais" 
(Formação, Equipe Teológica, Superio­
res Gerais, Saúde, Educação, Cetesp, 
Cerne, Profoco .. ,), seja nos "novos" 
campos de atuação (Irmãos, DireçãO 
Espiritual, Psicologia). Mostrou, tam­
bém, que em 2 áreas prioritárias (Ad 
Gentes e Comunicação) estamos prati­
camente na estaca zero. Esta apresen­
tação iniciai propiciou: 

Uma percepção (não um diagnóstico, 
e revisão) mais clara da dinâmica Int<;lr­
na da ORB e das relações entre a Na­
cional e as Regionais (e vice-versa). 

Reconhecimento da repercussão das 
atividades e da metodologia das ativi­
dades da Nacional (Seminários, Cer­
ne ... ) no n[vel das Regionais. 

Nos plenários e nas reuniões por Re­
gionais afins foram feitos comentários' e 
levantados pontos e debates de impor­
tância para se ver com mais lucidez 
este quadro amplo e complexo com 
SeuS novos desafios. A este respeito 
são apresentadas aqui algumas conside- , 
rações que servirão eventualmente pa­
ra fazer avançar a análise da situação 
e o encaminhamento de possíveis medi­
das e corrações em um panorama ge­
rai da VR sem dúvida 'marcado 'mais 
paio positivo e pelo espfrito de serviço 
à Causa do ' Reino, onde se vê uma 
CRB que está buscando acompanhar o 
ritmo e a dinâmica do que os Reglo­
sos(as) vivem pelo' paIs afora. 

I - OBSERVAÇÕES AMPLAS 

01. Sintonia de fundo e áreas de 
resistência e tensão 

É inegável a existência de uma cres­
cente e paulatina sintonia de fundo no 
conjunto da VR brasileira. A identida­
de e a missão da VR na Igreja do Bra­
sil vão assumindo contornos e , feições 
mais definidas. Há uma prática nova 
(um "modo novo de ser") cuja esplri­
tualidade e estilo se tornaram mais cla­
ros e amadureceram na medida em que 
Iam adquirindo mais consistência evan­
gélica e histórica. 

As prioridades do' triênio cujo eixo é 
o profetismo da VR, vivido e: "agido" 

se 



, ; 

desde"um ' compromisso cad!l" vez , mais 
estreito 'com, a causa e ,a' realidade dos 
polires, 'parecem estar propiciando à VR 
o eslfmulo necessário ' ao , avanço', que 
as ,gritantes necessidades, do povoe as 
metaspàstorais da Igreja "exigem ,da 
VR nesta atual conjunturá', do , pais. '. A 
CRB "estrutural" (Diretorias ' , e~ Secreta-. ... . . . , .. . .. ~ .. . _. 
nados com seu leque ,de inicIatIvas e 
atividades), tém procurado ', é', 'conseguido ' ; 
acompanhar ' a 'caminhada rápida' das' 
'!bases", isto é, dos núcleos' e .dos!:reli .. !'· 
giosos em' posições de 'ponta; mantendo 
e aprimorando sua atribuição ,. básica 
que é a de animar, promover' e, coorde-, 
nar. o todo da VR. Há, porém; 'alguns 
pontos aos' quais se faz ' mister "prestar 
mais atenção: ' " ' " 

A evolução da VR se dá de maneira 
acelerada, confrontando ,os ' re,lIglosos e 
as, cOmunidades com situações , novas 
e desafiadoras, tanto nas áreas de in-

, .. 
serção avançada nos processos sociais 
e nos meios populares, 'quanto nas áreas 
"tradicionais" atingidas , ,em : cheio por 
processos mais amplos da sociedade 
em câmbIo (caso da ,educação e da 
saÚde). Certos aspectos e significados 
"qualitativos", de interesse comum. não 
estão sendo adequadamente captados, 
compreendidos e discernidos por todos 
e pelo conjunto da VR. Por, vezes, nem 
os próprios irmãos e irmãs atingidos 
por este processo estão sEUido capazes 
de perceber e assumir as implicações 
atuais e futuras das experiências e das 
decisões e encaminhamentos, 

Há setores da VR que por diversas 
razões parecem resistir a conquistas e 
mudanças de si já tranqüilas e adquiri­
das. Sem ,perceber a importância des-

o • • • • • 

tas mudanças para a revitallzação do 
Carisma da VR na Igreja e na Socieda­
de, são relativamente muitas as Con-, , , 
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gregações ' e' 0 ,5 'Religiosos(as)" que dãO 
sinaIs de ,confusão, perplexidade; medo , 
e recusa ante o "modo novo: de ser Re-· 
ligioso"., Entre os mais' jovens ' e lan-, 
çados 'em direção ao nosso modelo; 
preocupa o' número grande ' de ' desistên-, 
cias de juniorlstas. De outro lado, em-­
bora as ' atividades, propostas pela CRB' 
tenham quase sempre problemas de su- " 
perlotação, há ,um segmento que parece 
não participar delas: ' Uma das ' maiores '" 
Regionais ' do -paIs ,tÚiha : apenas ,'30% 
dos Superiores Maióres ' presentes 'em 
sua Assembléia de 1987, Será sinal de 

, ' , ' 

que tudo vai bem, ou de cansaço, de-
sinteresse, e insatisfi,ção veladas? 

A grande diversidade de situações e . .,. " .. 
condições das Congregáções, das Re-
gionais e dos próprios Religiosos(as} pa­
rece indicar a necessidade de formas 
diferenciadas :na condução, ,das ativida­
des. t: preciso considerar, por exem­
plo. é3:s situações, os processos internos, 
as possibilidades e dificuldades tão dis­
tintas existentes, .por exemplo, nas Re­
gionais de Manaus e de São Paulo, 
Além disto, grupos de Religiosos; como 
os inseridos, pedem estrutras e métodos 
de acompanhamento e apoio diferentes 
dos que se deve dar aos educadores e 
aos da área da saúde. Esta diversidade 
de situações poderá ter influência nas 
programações e na metodologia da Na­
cional e das Regionais , se: devidamente 
individu'ada e analisada. 

02. Há uma nova conjuntura de Igreja 

A chamada "Nova República", embo­
ra pouco tenha de "nova" de um ponto 
de vista polltico-social-eccinOmico-cultu­
ral crItico, caracteriza um momento dis­
tinto da história do paIs. .Tal situação, 
com suas ambigüidades inevitáveis, in­
cl,de sobre a vida Interna, da Igreja e ' 



sobre" sua 'função em ' relação à ' socie' 
, ' , .' . . . ' dada brasileira (vIde ' ponto ' 3). ' 

' . .. ,. , 
, ' 

, Internamente, seja no ' plano interna-
cional, carregado de , evoluções signifi­
"ativ,as, seja no pl,ano . nacional, detec­
ta-,se certa tensão e, inqefinição, quanlo 
I)s ,orientações e à atuaçã.o da Ig(eja, na 
realidade. , A direção, recém-eleita (;Ia 
CNBB e asDir.,lriz.,s,já aprovl!das p,ara 
o próximo quadriêni.o garanlem, sem 
dúvida, a , continuidade da proposla 
evangelizadora da Igreja. , Mas, há mu­
danças Internas e exlernas que tornam 
mais problemática a m,an,eira concreta 
de implementar o :objetivo , geral , da 
ação pastoral da Igreja. Tal indefiniçao 
se lorna mais eviqente em certas re­
glõ6's, mas diz respeito ' à , Igreja toda. 
Exemplos e indícios: objeções surgidas 
quanlo à Campanha da F",lernidade de 
88; anseios expressos , no , " Encontro 
Nacional . de Presblteros; sensibilidades 
novas que emergem aqui ' e ali, ora na 
linha do avanço, ora do retrocesso. A 
salda em São Paulo, neste ano, de cer-. -, . 
ca de 300 junioristas é · indicativa de 
uma vacilação no selo da yR. A inser­
ção e a opção pelos pobres se conso­
lidaram; contudo. as , indefinições do 
momento presente e as poslçoes de se­
tores da Igreja e da hierarquia parecem 
tornar mais conllitiva uma cam inhada 
já de si carregada d,e contraditoriedade. 
Trata-se aqui de algo diferente do neo­
conservadorismo constatado desde al­
guns anos, seja na VR, seja na Igreja, 
seja, ainda, na própria sociedade ape­
sar do processo de democratização pre­
suntivamente em curso. 

03. A conjuntura do Brasil 

o pars, de um lado, vive uma aber-
, ' 

tura poHtlca, um perlodo menos autori-
tário e mais participaÚvo: qüe, talvez, 

vlabilize o' apareci'mento"'e'· jj ' or!ianlza~ ' 
ção de "novas' fo'rças sociais' e" gere ':à 
possibilidade de lima 'mui:lança ' demo" 

, , 

ctátlca mais ' consistente ' e duradoura. 
Contudo, é ' patente que: .. ' 

Existe uma reaglutinação " das: forças 
conservadoras e reacionárias · sob a égi- . 
de de um neo-liberalismo , 'adequado ao 
modelo modernizado do capitalismo bra­
sileiro, , cada vez mais 'dependente e 
transnacionalizado. Na Constituinte , es-" 
tes grupos assumiram , o controle deci­
sório, não obstante concessões na área 
dos direitos sociais e. trabalhistas. O 
objetivo parece ser o de garantir a mo­
dernização econômica e polltica ,do mo-
delo. , 

As forças populares conscienies . ex­
perimentam desalento e se desarticulam. 
Há uma cooptaçao de grupos populares 
, ' 

por parte de setores' liberais-conserva-. . .' , 
dores. A dureza da resposta reacioná-
ria à ação política dos setores ' popula­
res (caso da' UDR) tem provocad'o re­
cuos em muitos contextos. As massas 
urbanas e rurais se mantêm largamente 
apáticas no campo polftico, assustadas 
tal'!1bém com as conseqüências da, crise 
econômica (arrocho, desemprego). 

No campo I'ollllco popular a unidade 

anterior (devido ao inimigo comum) ce­

deu lugar a certa lula interna pela hege­

monia, colocando muitos ' movimentos 

nascidos das CEBs e das pastorais ' de 

vanguarda (CPT, PO) ante desafios no­

vos. A articulação de , movimentos, sln­

,dicatos, partidos se torna problemática 

com "rachas" contlnuos (ex. CUT ,-' 

CONCLAT). 

" Partidos e governo 'apresentàm-se 

sem credibilidade e sem' 'báse. 

83 



Esta situação de impasse. (da institui-
o ••• • • • • 

ção polltlca e das forças em jogo) In-
flui na definição dos rumos da ação 
pastoraL A redemocratizaçÍio brasileira 
e a reorganização da sociedade civil, 
escondem em seu bojo um processo de 
secularizaãço, entendido como perda 
(relativa) do espaço de atuação e in­
fluência da Instância religiosa. Se an­
tes, no perlodo militar, a Igreja se tor­
nou uma espécie de guarda-chuva da 
sociedade civil e porta-voz do povo e 
dos grupos oprimidos, ela agora, nesta 
fase de abertura (relativa), jã não geza 
da mesma· Importância ne cenário bra­
sileire. Sua funçãe social (à qual ela 
não pode . renunciar por força de sua 
missão evangelizadera) se torna menes 
clara e sua presen9a passa a ser con .. 
traditada per vários segmentos impor­
tantes da sociedade, tanto à direita, 
quante à esquerda. As pesições do cha­
mado "Forum Educacional" ao defender 
radicalmente um modelo de ensino. pú­
blico, gratuito e laico é um claro exem­
pie da postura política que evidenciam 
bandeiras ·secularizadas as quais ques­
tionam a Igreja em sua ação educativa, 
por mais que a Igreja queira agir na li­
nha da opção peles pobres; Há aqui vá­
rias contraditoriedades não esclarecidas 
na 'Prática da Igreja e que tocam· de 
perto os Relig iesos(as). 

. As classes médias brasileiras (que na 
1. República feram objeto de uma .opção 
preferencial por parte da VR) também 
são atingidas pela instabliidade da. con­
juntura. Oscilando entre a Indignação, 
que pode levar à oposição polltica ra­
dicai, e o conformismo oportunista, es­
tas classes parecem estar redefinindo 
suas relações com a Igreja e o espaço 
que ar lhes caberia. De um lado, atra­
vés de movimentos. como o carismático, 
a classe média reocupa as Igrejas (em 
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1987, no Merumbl, a Renovação Caris­
mática reuniu . 150 mil pessoas. sem .. 
contar com nenhum apoio dos Bispos 
e das· Paróquias). De outro, à porta dos 
COlégios católicos, pais e professores 
se unem para reivindicações · comuns 
que põem os Rellglosos(as), como pro­
prietários, contra a parede, premidos por 
contradições de um grupo social com 
o qual convivia em harmonia de interes' 
ses até pouco tempo atrás. Outros se­
tores destas classes partem para a 
agressão às propostas da Igreja (caso 
de muitos na UDR), oU emigram para 
outras rellgloes ideOlogicamente mais 
afins aos seus objetivos. 

Enquanto Isto, as necessidades bá­
sicas da ,população marginalizada con­
tinuam desatendidas e sem perspectivas 
reais a curto e médio prazo. 

Nascem deste quadro muitas pergun­
tas que angustiam Religiosos(as) e le­
,vantam questionamentos à nossa ação 
comum, inlermediada pela CRB: a Igre­
ja ficará firme em sua opção pelos po­
bres? Os Religiosos(as) já comcprome­
tidos: como se comportarão e como 
serão vistos pela Igreja? A VR, ainda 
largamente condicionada por uma estru­
tura e mentalidade não populares, man­
ter-se-á fiel às Instituições evangélicas 
que a vêm modificando graças- a uma 
fidelidade maior ao seguimento de Je­
sus no compromisso (inserido ou não) 
com os empobrecidos. ou recuará em 
sua proposta de Vida Religiosa compro­
missada? 

li - OBSERVAÇÕES ESPECiFtCAS 
SOBRE AS ATIVIDADES DA CRB 

01. CRB Nacional e CRB-Regionais 

Há indlcios de que precisamos re­
pensar a articulação entre ambas, deli-



rilr' melhor as atribuições de cada uma 
e continuar avaliando a metodologia 
nova proposta pela Nacional (descentra­
lização, efeito , multiplicador dos Semi­
nários, relação mais com os Regionais 
que com as, Congregações na seleçao e 
indicação dos participantes). 

É tranqüilo para todos que à Nac'ional 
cabe a tarefa de animar e organizar o 
todo, garantindo a unidade e respeitan­
do a diversidade. À CRB-Nacional, atra­
vés de sua Diretoria e de seu Executivo, 
cabe o trabalho Imprescindfvel de acom­
pa~har os processos, secundar os es­
forços e suprir as lacunas das Regio­
nais. Tem um papel Insubstltufvel no 
aprofundamento dos temas unitários sem 
os quais a missao ea vida dos Rellgio­
sos(as) chegarão ao esvaziamento. Pa­
ra exemplificar: a "Nova Evangeliza­
ção"; a Inserção como um processo 
particular que interessa a todos; a con­
versão à Palavra de Deus, como um 
exercfclo coletivo da VR; a espirituali­
dade, etc. 

Esta tarefa está sendo desenvolvida 
a contento, mas o próprio êxito na exe­
cução provoca a necessidade de rever 
o que se faz e o como são executadas 
nossas atividades. Com o fortaleci­
mento dos Regionais dão-se exigências 
e ,criam-se possibilidades novas que 
precisam ser implementadas, A irrup­
ção das bases na CRB (cada vez me­
nos uma · Conferência de "Superiores 
Maiores"), estão ocasionando uma rea­
lidade dinâmica e vital à qual os canais 
"tradicionais" das Regionais e da Na­
ci~mal, já não conseguem dar resposla 
eficaz. Os relatórios mostram que já 
existem respostas criativas (ex. os Mini­
Cernes; o Famenor do Regional da Ba­
hia) e que a descentralização já é uma 
realidade. Contudo, sente-se a neces-

sldade de màior participação' e criati­
vidade, de uma divisão de trabalho' sub­
sidiária (certas atividades só a Nacional 
pode levar avante, . outras deveriam pas­
sar às RegionaiS) , Por que nao se pen­
sar em treinamentos de lideranças lo­
cais pela Nacional, no uso - de vídeo­
casettes para possibilitar a multiplica­
ção dos Seminários Nacionais, em Se .. 
minárias inter-regionais sob a responsa­
bilidade de uma Regional, mas cOm a 
presença efetiva de representantes da 
Executiva Nacional? Etc. 

02. A inserção numa fase nova 

A Inserção nunca foi um fenõmeno 
únioo. Existiu sempre sob modalidades 
variadas e desiguais. Para não tornar 
o termo incolor e descaracterizado de­
ve-se, contudo, dizer que sempre teve 
um denominador comum com 2 pólos 
de definiçao. O 19 e mais importante 
pólo é a inserção real nos meios popu­
lares, nos bairros, trabalhos, interesses 
.que são diretamente do °povou

• enten­
dido com aquele grupo social do qual 
estávamos antes estruturalmente sepa­
rados e distantes. Quase como decor­
rência deste processo de mudança do 
lugar social surge um estilo, um modo 
novo de viver uma vocação que é per­
manente. Este modo traz consigo rup­
turas comportamentais e ideológicas. 
Ele gera uma experiência de vida pes­
soal e comunitária que nao é possfvel 
nas outras situações da VR. Especial­
mente, nasce ai - para todos os Rell-
9iosos(as) - uma espiritual idade evan­
gélica fecunda e questionadora, cen­
trada no seguimento de Jesús presenté 
nesta realidade de miséria que , Deus 
não quer por que é contradiçao ao 
Reino. Estaespiritualidade libertadora 
é exigente e requer conversão conll­
nua. Uma de suas dimensões novas e 
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não, suficien,temente trabalt)ad,a, é , a ' do 
,seu significado., enquanto. ca,mpramissa 
,e salidariedade palJti.ca Cam as cl,asses 
,aprimidas., 

Mudança saciológica , tão. expressiva 
não. padia dar-Se sem tensões. Estas 
,tensões persistem na que têm de " his-. . . .. , 
tórico e estrutural, pais independem de 
pracesSa internas da VR: Mas são. vi­
vidas de maneir~ já bem diierente , da 
que experlmentávamas há apenas al-

, ' 

guns anas: , 

São. muitas as Cangregações que, na 
surdina e sem tantas apaslções inter­
nas, começam a encaminhar seus mam-

, ' , 

bras aU sua farmaçãa na linha da inser-
, ' 

çãa. Há mais segurança, máis calma, 
menos superficialidade e improvlsaçãa'. 
As que chegam já encantram o apolo. 
e a experiência das que as precederam. 
Há aS mártires que iluminam I 

Aumenta a número. de Cangregações 
masculinas que assumem esta farma 
de viver a prajeto evangélica da VR. 
Também Cangregações clericais se re­
pensam desde esta experiência origi­
nai e ' fecunda (ex. das Franciscanas do 
Plaur e Maranhão, contado por Frei Hen­
rique). 

A organização. dos inseridos, naS 
Núcleas e Regionais ganha força e ade­
rência ao. real. Os GRIS têm uma pasi­
ção interessante de captação. e escuta 
e não. de direção.. A açaa recente da 
GRI-GRF mastra que a instituiçao CRB 
pade e deve entrar subsidiariamente, 
cam praveita para a VR e para aS Re­
Iigiosos(as). 

, A inserção. continua trazendo. ques­
tões não. respandidas. Quem dela par­
ticipa vive ucrises" que .precisam ser 
acampanhadas e ,que não. O ,são., dado 
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:0 isolamento. e ,dada :'a for~a'.d.as expe­
riências sU,b]etiv<ls ,vividas , na Inserçã9 
(casa dos que .fazem 'a experiência po,­
,1ftica e aprimoram 'a critica Ideológica, 
,inclusive à própria Igreja e VR), A sarda 
de 300 juniorlstas em São Paulo tem .. 8 

ver (parcialmente!) com esta -crise. 
Quem canhece par dentro a inserção 
sabe muito bem , como nem ' tudo. é , an-
,tuslasmo e crescimento. " 

Há a necessidade de Se respeitar e 
'de se criar distintas modei~s <I": inser-, ' , . . " . 
ção. Continuamente as ,bases,sao am,ea-

, " 

çadas pelas Impasições que vêm de 2 
ladas: dos centros de poder e dosgru'­
pas de vanguarda que já estao, mais à 
frente. 

03. Os desallas da formação. 

Os relatórios mastraramum gigan­
tesco esforço no, campo da 'farmação 
inicial e permanente, Podem' ser ressal­
tados 'alguns aspectos: 

o "Juniorado" parece representar a 
fase mais problemática da , arco forma-

• 
tivo. No c,asa , das hamens coincidiria 
,com a "filosofia". 

A inserção. cama experiência de vida 
'e de Deus pela mediação : do ' pobre 
continua sendo uma fante de inspiração 
e de questionamento que precisa ser 
'retamada pelas grandes cursos da ' CRB 
(Cetesp, Seminários) e par suas publi­
cações. O que se faz em Reoife 'por 
ex. encaminha bem a articulaçaa e ' re: 
lIexão dos Inseridos, mas não' está álnda 
equaoiananda bem o efeito disto sobre 
o resto da V.R. e sobre a formação.. 'Há 
muita a ' relletir, a integrar, a enoami­
nhar. 

" Não estamos ·sabenda (fora daexpe­
riência da inserção) relacianar adequa-



damente o lado ' cognitivo (formação in­
telectual e para a ação pastoral) ' com 
o lado vivancial. Talvez se requeiram 
estruturas e situações · formativas dIs­
tintas para um e outro ' objetivo. Parte 
só a Congregação pode fazer; . parte 
precisa de iniciativas intercon9regacio­
nais que partam da CRB. 

04 . Entrosamento da CRB com ·outros 
organismos 

A CRBevldentemente não é uma 
grandeza Isolada. Situa-se em uma Igre­
ja e em uma Sociedade representada 
por inúmeros organismos vivos e insti­
tuiçoes com as quais a CRB deve se 
relacionar, salvaguardada sua função es­
pecUica: 

No campo da educação (a fo rmal 
como a poputar) há situações nas quais 
a CRB se relaciona bem com a AEC, 
sindicato, etc. . e outras nas quais isto 
nao está acontecendo. A tensão entre 
a educação formal (escola) e a exercida 
nas comunidades populares persiste no 
todo, embora também aqui há Regio­
nais que já estão encaminhando solu­
ções. 

Com a relação à CNBB, em nível Na­
cional há bom entendimento. A evolu­
ção dos fatos em Dioceses ou grupos 
de Dioceses Indica possíveis turbulên­
cias que pedem à CRB um relaciona­
mento novo com estas áreas e proble­
mas. Tanto mais que é provável o au­
mento destas tensões. 

Foi levantado o caso sintomático de 
ex-religiosos que, após o abandono da 
V.R. reconhecida, mantêm seus obje­
tivos pessoais de serviço à Igreja com 
a aprovação de Bispos ou de Grupos. 
Não se deve assumir posições precipi­
tadas ante este fenômeno indicativo de 

evoluções :que são ' de grande' interesse 
para ·a redefinição da· VR na Igreja do 
Brasil. 

A relação da V.R. com oS Movimen­
tos Populares e as tendências sindicais 
e políticas solicita a· atenção da · CRB. 
A formação poHUca dos . Religiosos se 
toma imprescindivel e passa a ser uma 
condição Impoftante para o · esclareci­
mento de. noss_a vocação religiosa e do 
que ela pecie·. como compromisso polf" 
ti co que leve à uma real. IIbertaçao. 

Na área ecumênica, em geral nos te­
mos omitido com'o CRB. A ênfase na 
Pastoral Social está ' abrindo pistas no­
vas como a do trabalho ecumênico rea­
lizado · em Salvador em · prol do menor 
carenciado e abandonado (Famenor). 

Os grandes programas governamen­
tais, sela na área econômica, s~ja n~ 
sQcial, pre·cisam ser analisados critica~ 
mente pelos Rellgiosos(as). Especial­
mente na hipótese da manuten9ão, noS 
próximos anos, de uma abertura demo­
crática efetiva, teremos governos popu­
larlstas (no país todo ou . nos Estados 
cliente listas), ávidos por cooptar a 
Igreja .e os setores popúlares. 

A relação entre Religiosos(as) apostó­
licos e Religiosos(as) contemplativos 
não pode ser esquecida. O Profoco é 
apenas uma Iniciativa. Outras se . fazem 
necessárias. 

S 10 NACIONAL 
DE FORMAÇAO NA 
INSERÇAO 

O Seminário Nacional de Formação na 
Inserçlio. · realizado em S. Paulo, de 25 
a 30 'de outubro de 1987, feii a con­
cretização de um projeto feito pelos 
dois grupos de Assessoria da CRB Na-
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cional: o Grupo de Rejlexlio para .a 
Formação e o Grupo de . Reflexão para 
a Inserção. 

Concebido em 1986, esse Seminário 
foi trabalhado e preparado durante aS 
reuniões de 1987, com a parlicipaçao 
das comunidades religiosas que respon­
deram a nosso apelo e enviaram os re~ 

latórios das experiências significativas 
na área da Formação · na Inserção, ma­
terial sobre o qual se procedeu o VER 
do Seminário. 

Recebemos 18 relatos de experiên­
cias: todos eles muito vivos e expressão 
do esforço e da busca das Congrega­
ções em vista de uma resposta ao que 
parece ser "sinal forte dos tempos" 
para a VR no Brasil. Nosso agradeci­
mento a todas . as comunidades que 

. partilharam conosco a sua vivência: 
esse é o elemento fundamental para a 
reflexão e o encaminhamento de metas 
e de propostas . 

o Seminário contou com a Assesso­
r ia dos Padres Rogério de Almeida 
Cunha, SOB, membro da Equipe. de Re­
f1exao Teológica da CRB Nacional, e 
Aritônio Netto, SJ, membro da Equipe 
de Formação da CLAR . Além deles, es~ 
lava presente Ir. Lucflia de Freitas, 
SSO, ·como representante · da CLAR. 

Foram dias de trabalho intenso, de 
reflexão, de troca de experiências, de 
convfvio fraterno e de partilha das es­
peranças. anseios, medos, inseguranças 
e fé, manifestados no relacionamento 
simples, confiante, profundo; nas cele­
brações muito vividas e particip!,das, 
como expressões da espiritualldade en­
carnada dos grupos das Regionais da 
CRB, todas elas representadas no Se­
minário. 
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Na avaliação final, um ponto comum 
se destaca: todos vieram procurando 
um pouco de LUZ e a encontraram. ao 
menos . para iluminar os passos mais 
próximos oU confirmar a prática · já .exis­
tente. 

Não se pode negar que a Formação 
seja a prioridade maior das Congrega­
ções: condição de prosseguimento e de 
sobrevi da . Ela continua um desafio . 
Este Seminário não deu a resposta, mas, 
levantando novos questionamentos, põe 
as perguntas sobre a situação das vo­
caçoes populares. sobre a fase do ju­
niorato, sobre a questão do mundo do 
trabalho . 

Reproduzimos aqui a carta que oS 
participantes deste Seminário enviam a 
todos os Superiores do Brasil, às Casas 
de Formação, como elemento de diá­
logo e de comunhão: 00 SEMINÁRIO 
NACIONAL OE FORMAÇÃO NA INSER­
ÇAO. 

Aos prezados Superiores Gerais e 
Provinciais, Formadores e Formandos 
das Comunidades Inseridas . 

Fratern as saudações. 

Somos 60 religiosos. formadoras e 
formadores de comunidades inseridas 
nos melas populares, vindos de todo o 
Brasil, e reunidos no Seminário Nacio­
nal de Formação na Inserção, que se 
realiza em São Paulo de 25 a ·30 de ou­
tubro de 1987. Representamos inúme­
ras outras comunidades formadoras in­
seridas e fomos enviados pelas 17 Re­
gionais da CRB. Queremos ·partithar al­
gumas das nossas descobertas, buscas 
e esperanças . 

Este Seminário veio em resposta aos 
anseios expressos na XIV AGO da 



CRBtI9B6. Foram dias de partilha, de 
oração, de reflexão ' 9 de escuta aoS 
apelos de Deus. 

Sentimos que n6s, religiosos inseriM 

dos, não podemos nos considerar me­
lhores do que os outros religiosos não 

. . 
inseridos. Sentimos fortemente o apelo 
da conversão ao Deus que salva e li­
berta, que acolhe os pequenos, que usa 
meios fracos e simples, que destina seu 
Reino aos pobres, que faz com que oS 
pobres redimam o pecado do mundo. 
Da mesma forma sentimos o apelo da 
conversão aos pobres e oprimidos, ao 
povo sofredor das periferias e do 
campo. 

Sentimos, como apelo de Deus, a ne­
cessidade de uma VR inserida nos 
meios populares. A caminhada até aqui 
feita dá-nos a serena convicção de que 
ela é sem retorno. É na inserçao que 
p·ode . ser recriado um novo modo de 
ser da VR, em sintonia com a caminha­
da da Igreja nesta mesma busca, a 
parlir do Vaticano li, Medemn e Pue­
bla. Estamos convictos de que é pre­
ciso cultivar um carinho e um zelo par­
ticulares para com a formação NA in­
serção e PARA a inserção. em todas 
as suas etapas. 

.Em nossa partilha e reflexão ficou 
claro que esta formação possui algu­
mas caracterrsticas peculiares: 

- O povo entra como agente forma­
tivo, enquanto nos ensina a olhar o 
mundo a partir da ótica dos pobres; 
nos ajuda a cultivar os valores evangé­
licos e nos des!3fia para uma missão 
libertadora a parlir de suas necessida­
des e lutas. 

- As raIzes culturais das vocações 
populares devem ser respeitadas, de tal 

forma que se conserve a identidade 
cultural na diferença de carismas, e de 
serviços. 

- A Inserção nos meios populares 
nos coloca mais diretamente em conM 
fronto com os desafios do mundo do 
trabalho e dos trabalhadores. 

- A inserção favorece uma releitura 
atualizada do carisma congregacional. 

- A inserção nos educa e nos leva 
a maior identificação com o povo e com 
os pobres. 

Igualmente, em nossa troca de expe­
riências e rellexoes, ficou bem acentua­
do que ·essa formação NA e PARA a 
inserção tem algumas exigências de­
safiadoras: 

- Trata-se de cultivar o seguimento 
à pessoa e à prática de Jesus Cristo, 
tendo bem presente o seu mistério 
pascal. 

- Exige-se formar para a missão no 
meio do povo, missão que seja liber­
tadora e especifica do ser religioso 
(não mera atividade pastoral) . 

- Desafia para uma espiritualidade 
que se abre para a fraternidade do 
amor transformante de Deus, que cultiva 
as dimensões ética e prOfética da ex­
periência de Deus e que se traduza num 
compromisso radical de entrega, de ser­
viço. assumindo as perseguições, calú­
nias e até O próprio marlf rio. 

- Requer uma vida em comunidade 
voltada para a missão e para a escuta 
e discernimento dos apelos de Deus na 
História. 

- Supõe o cultivo e a integração da 
pessoa, especialmente na sua dimensão 
humana e afetiva, em vista de uma per­
sonalidade forte, . livre e resistente. 
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- 'Orienta o estudo para que seja 
fe ito a 9artir. do povo e 'em ' vista da 
missão junto e a favor do povo; desa­
fia para um estudo critico e para uma 
capacitação que contribua efetivamente 
para o processo de libertação do povo. 

- Interpela para a importância do 
trabalho como elemento formativo e 

, , 

para a nossa presença no mundo do , 

trabalho. 
, , 

Permanecem ainda muitas Incertezas 
e questionamentos quanto' ao jeito e à 
maneira concreta de realizar essa for­
mação inserida, pois o caminho não 
está pronto. Isto nos coloca numa ati­
tude de conUnua busca 'e de abertura. 

Agradecemos o apoio e o incentivo 
manifestados na XIV AGO da CRB por 
parte 'dos Superiores Provinciais e Ge­
rais com relação ,à formação inserida ; 
Espetamos, neste clima de comunhao 
e participaçao, que a formaçao inserida 
seja cada vez mais assumida como uma .. ' 

prioridade na Vida Religiosa ' do Brasil . .. 
Manifestamos nosso senti monto de 

, 

apoio e SOlidariedade às comunidades 
formadoras inseridas nos meios , popu­
lares. 

Com muita estima, nossa saudação, 
, 

Participantes do , St;!minário 

' Irmã Elza ' Ribeiro 

CERIS: 25 ANOS DE 
SERViÇO A IGREJA 
NO BRASIL 

Nos dias 11 e 12 de ,novembro de 
1987, o CERIS promoveu, em sua sede, 
um Seminário comemoralivode seus 25 
anos de fundação ; ' No ' Seminário se 
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tratou de avaliar o sentido; os objetivos 
e funcionalidade do 'CERIS em relação 
à Igreja no Brasil. 

Dele tomaram parte, além de sua 
Presidência, Diretoria e Chefes de De­
partamentos, alguns Bispos mais direta­
mente ligados à entidade, bem como 
o Presidente e um Secretário Executivo 
da CRB Nacional. ° Diretor Geral de 
CEBEMO, órgão da Igreja Catól ica na 
Holanda, para a ajuda externa na pro­
moção humana, e seus Representantes 
no Brasil, também marcaram presença 
nesse evento . 

Num clima informal, carregado de 
amizade e alegria, o Seminário levan­
,tou novas pistas de serviços que o 
CERIS pode prestar no interesse da 
'Igreja no Brasil. 

A CRB, de cUjo Departamento de Es­
tatfstica o CERIS, com o apoio da 
CNBB, surgiu, sente-se hOnrada 'com os 
altos préstimos que o ' organismo , ofe­
rece aos Religiosos e à Ig reja em nossa 
terra. 

E parabeniza a Direção do CERIS 
pelos trabalhos realizados, com rigor 
científico e espfrito eClesial, e pelo 259 

aniversário da entidade ocorrido a 19 
de outubro de 1987. 

CONVERG~NCfA se une a eSSes sen­
timentos 8, embora com atrazo, faz 
questão de aqui publicar um histórico 
do CERIS, elaborado pela Secretaria 
Geral desse organismo. 

1 , O SEU NASCIMENTO 

A) Necessidade para Igreja de um 
serviço de coleta de dados: o Plano 
de Emergência . 



. D.e dois a cinco . de al!ril ' de 1962, a 
.Conferência Nacional . dos Bispos do 
Brasil, celebrando os dez anos de sua 
Instituição, realizou no Rio de Janeiro 
a sua V Assembléia Ordinária. Nessa 
reunião os Bispos tInham ainda o prin­
cipal objetivo de elaborar um .plano de 
trabalho para a Igreja no Brasil, con­
soanle fora' .pedldo pelo Papa João 
XXIII a todos os Bispos do Continenle 
em 1958 (discurso ao CELAM, ' em 15 
de novembro de 1958) e em 1961 (carta 
ao Episcopado Latino-Americano de de­
zembro de 1961)' "Um plano que aten­
desse às especIaIs condições da Igreja 
no Continente e que indIcasse as medi­
das a serem tomadas, a curto e a longo 
prazo, no campo especifico da ação 
pasloral da Igreja e támbém no que 
lhe cabe como atuação no campo eco­
nômlco-soclal", (Ver '''Plano de Emer­
gência", pãg . 6). Buscavam uma prI­
meIra racIonalização conjunta no en~ 

camlnhamento das atividades da Igreja 
no pafs, demarcando prioridades e Ins· 
tituindo mecanismos para detectá-Ias e 
conduzI-Ias . . Era um planejamento ml-

• nomo que passou a ser chamado de 
"Plano de EmergêncIa". 

De imediato os Bispos sentiram a ne­
cessIdade de um servIço permanente 
de estudo sIstemático da realidade so­
bre a qual Queriam atuar. Diziam eles: 
"Entre as resoluções bãsicas a firmar 
nesta V Assembléia Ordinária da CNBB 
figura o compromisso de procurar afa­
zer-nos a basear nossa ativIdade pasto­
ral em sondagens objetivas e estudos 
sociológicos". Registravam. a seguir, 
a dificuldade que se originava do fato 
de não exIstir então um amplo levan­
tamento da situação religiosa do Bra­
sil, com dados objetivos 'e estudos so­
clológicos. ~ interessante observár que 
os Bispos, àquela época; ao denotarem 

.8 . neqess,i.dade ,de um. m~iox conheci:­
mento da realidade sobre a qual atua. 
rem já percebiam a fragilidade de uma .. ' . . 

'política de ação relacionada com as . - . . . 

chamadas obras soci ais e insistiam em . . '. . .. . 
novos critérIos de ação: "Vivemos em 
torno de rea]j~ações em si louváveis e 
de elevada benemerência, . mas nem 
sempre dentro de uma hierarquia de 
valores - exigência maior em n0550S 

dias, CuIdamos mais de abrir creches 
e patronatos do . que de . combater as 
rafzes do mal. Preocupamo-nos mais 
em distribuir alimentos, inclusive da Ca­
ritas, do que de utilizá-los em favor .. da 
malhoria de nossas obras, como ponto 
de apolo para uma modificação de nos­
sa estrutura sócio-econômica". 

~ no contexto de uma análise da si­
tuação da Igrej a no Brasil, do seu modo 
de atuar e de SUas necessidades que 
os Bispos decidem criar o CERIS: "In­
clufmos, entre as primeiras preocupa­
ções do nosso Plano, a criação do 
CERIS (Centro de Estatística Religiosa 
e Investigações Sociais). em face da 
impossibilidade em que nos achamos 
de apresentar um quadro objetivo da 
situação de nossa Pastoral. Além dO 
mais, acrescentam os Bispos, o CERIS 
nos permitirá contato direto e perma­
nente com a Conferência dos Religiosos 
do Brasil, muito dentro de uma pers' 
pectlva realista e cristã do meio bra­
sileiro" . . 

B) Ato de criação do CERIS 

Em 1954 a Conferência dos Religio­
sos do Brasil (CRB) folcriáda e, con­
comitantemente, o Departamento de Es­
tatlstlca dos Religiosos, Esse Departa­
mento, que inicialmente fazia parte in­
tegrante da CRB e era dirigido ' pelas 
Irmãs de Jesus Crucificado, mais tarde 
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seria de muita linportância," quando· da 
criação do CERIS, pois como' núcleo 
Inicial serviu para a constituição desse 
novo órgão, agora das dúas Conferên­
cias. A 19 de outubro de ·1962 o CERIS 
foi' criado e aprovado o seu · primeiro 
Estatuto. Tratou-se de um ato conjunto 
da Conferência Nacional dos Bispos dO 
Brasil (CNBB) e da Conferência . dos 
Religiosos do Brasil (CRB), ambas ·re­
presentadas por seus dirigentes máxi­
mos, os Seus Presidentes e Secretários 
Gerais e demais membros · das Direto­
rias. Os atos dessa solenidade estão 
consignados no I Livro de Atas das As­
sembléias do CERIS, folhas de 1 a 4. 

C} Outros fatos da história do CERIS 

Transcorrido quase um ano da 'sua 
criação, precisamente em novembro de 
1963, foi nomeado o primeiro Diretor­
Executivo na pessoa do sociólogo Pe. 
Affonso Fellppe Gregory. Pe. Gregory, 
em seu primeiro ano de gestão, tomou 
e peito duas determinações: a organi­
zação interna do CERIS e a aquisição 
de uma sede própria. Assim, ainda em 
1963, foi criado o Departamento de Pes­
quisas Sócio-Religiosas e, em dezem­
bro de '1964, o Departamento de Pes­
quisas Sócio-EconOmicas. Ambos com 
o veterano Departamento de ·Estatlstica 
Religiosa formaram os três Departa­
mentos com que, em· seus inrcios, or­
ganizou-se o CERIS. A 27 de dezembro 
de 1964 foi Inaugurada a sede própria, 
localizada num prédio novo adquirido 
e finalizada a sua construção para essa 
finalidade. O ato de inauguração re­
vestiu-se de ·grande solenidade, con­
tando com a presença do Sr. Núncio 
Apostólico, dos Presidentes da CNBB 
e CRB e de · diversos Senhores Bispos. 
Dela participaram Igualmente grupos de 
sacerdotes com especialização em So-
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clologla, acorridos ao Rio" de Janeiro 
de diversas regiões · do pais ' para um 
encontro :promovido . pelo CERIS. ·Alnda 
na ocasJão tomou posse a primeira As­
sembléla deste Centro" e sua ' Diretoria 
(Ver I ' Livro de Atas da Assembléia, fo­
lhas de 5' a 6). .. . 

.Em anos subseqüentes. janeiro de 
1966 .e junho de 1967, foram criados 
mais dois Departamentos, dentro de ne­
cessidades bem concretas e . emergen-. . ". 

clals da éppca: o Departamento de .Co­
ordenaç.ão . da~ Pesquisas .do Plano de 
Pastoral. de Conjunto da CNBB e o De­
partamento de . Coordenação das Agên: 
cias.R.egional.~ do CERIS .• . O primeiro 
originou-se de urna especial incumbên-. . . '. 

ela cometida ao CERIS .por parte da 
CNBB no sentido de executar um elen-

'. . 
co de 19 pesqui.sas, previstas no .Pro­
grama 1 do Plano de Pastoral de Con­
junto . . O i~gE!nte esforço exigIdo d~ 
Casa, a mobilização de pessoal. espe­
cializado para o Programa, aconselhou 
a criação desse Departamento que., para 
os objetivos a que se propunha, foi de 
:.duração ~emporária. O Departamento 

. . 

das Agências ,Regionais, .. também . de 
curta duração, esteve condicionado às 
fases de organização e constituição de­
finitivas de organismos .pr6prios de aS­
sessoria ·na .área de atuaQão de cada 
Regional, sE!ja da CNBB quanto da CRB. 

, 

2. AS ATIVIDADES DO CERIS ·· . ' 

. ·Em seus .primeiros anos de atividades 
este Centro dedicou-se preponderante­
mente à coleta e à elaboração de da. 
dos estatísticos sobre a Igreja e a eS­
tudos· de caráter sociográfico. Mais 
adiante ampliou a sua· faixa' de ativi­
dades ·no sentido de um conhecimento 
mais profundo da realidade brasileira 
através de pesquisas na área sócio-eco-



nômlca e sócio. religiosa, . como no caIO' 
po da assessoria à :impl.antação de pro· 
jetos na área da promoçã9 humana. 
A lfIulo de exemplo vale mencionar, 
para essa fase Inicial, a publicação pelo 
CERIS em 1966 do primeiro Anuário Ca­
tólico co.nJunto CNBB-CRB •. Na área das 
pesquisas sócio-religiosas sobressai o 
·trabalho da realização dos 19 projetos 
de ,pesquisas programados pela CNBB 
em seu Plano de Pastoral de Conjunto, 
de 1966 a 1970. No ·campo sócio-econô­
mico foram inúmeras os. pesquisas das" 
crltivas da realidade do Nordeste bra­
sileiro, como o Movimento de Natal, um 
diagnóstico econômico-social de Sergi­
pe, levantamento sócio-econômico da 
Diocese de Cr,ateús, estudo interpreta­
tivo das organizações sociais católicas 
da cidade de Salvador, . plano de pro­
moção humana da Diocese de Crateús, 
etc. I citando tao-somente o que se re­
laciona com a região nordestina. 

A década de 60, perlodo de realiza­
ção e pós-realização do Concílio Va­
ticano li, representou uma época no 
Brasil de Intensa movimentação e atua­
lização de organizações da Igreja, ini­
ciando novas experiências e movimentos 
de atuação pastoral, toda uma ebulição 
a que o CERIS esteve presente com 
pesquisas, assessorias várias, curSos in­
tensivos, conferências, análises de pro­
jetos sociais e pastorais, consultorias 
técnicas, elaboração de documentos so­
bre temas específicos, bem como co ... 
leta e Interpretação de dados estatls­
ticos referentes à situação da Igreja 
em geral ou sobre tópicos particulares 
(Seminários, laicização do Clero, distriC 

buíção de recursos humanos, ensino ca­
tólico, catequese, rádlo-difusão cató lica, 
etc ... ). Foi todo um cicio de ativida­
des que, talvez, por suas· caracterlsli­
cas peculiares de atuação .da Igreja no 

Brasil em busca de maiores in.forma­
çôes da realidade para fUndamentar .a 

. ' " ' 
sua ação, tenha se prolongadq até . por 
volta de 1970-1975, .fazendo coincidir, 
no· CE;RIS, com · a realização. da pes­
quisa sobre Obras Sociais •. A partir dai, 
como marco de referência,. inicja~se uma 
.fase que é de maior envolvimento com 
os grupos e · agentes sociais, procuran­
do-lhes maio. 'participação ecapacl­
tação. Como exemplo desse perlodo 
mais recente valem as atividades elen­
cadas no escrito mimeografado "As AI!­
vidades do CE;RIS nOs · dois últimos 

anos" . ' 
, - . . 

. Ainda na fase inicial das atividades 
da Casa, tomamos comograti.flcante 
aprovação e reconhecimento da serie­
dade de seus trabalhos o convite Insis­
tente e aceito a que uma equipe do 
Departamento de Estatlstlca implantasse 
. .' . ' 

nos organismos centrais da · Santa Sé, 
m Roma, O mesmo serviço de coleta e 
elaboração de dados nos moldes rea­
lizados por este Centro. 

3. A ATUAL ORGANIZAÇAO INTERNA 
DO CERIS 

À medida que as atividades da Casa 
vieram assumindo um novo direciona­
mento e consistência, a sua organiza­
ção interna também reestruturou-se. As­
sim hoje temos tão-somente dois De­
partamentos: Estatlstica e Pesquisa.· 
Este último engloba os setores sócio­
religioso e sócio-econômico, que, nOS 
tempos iniciais do CERIS, constitulam 
departamentos à parte. Ainda no De­
partamento de Pesquisa estão compre­
endidos o Serviço de AnálJse de Proje­
tos e o Serviço de Apoio a Mlniproje­
tos , Compõem 'este Departamento cinco 
pro.llssionais, quatro sociólogos· e ' um 
economista; sendo dois em tempo in .. 
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tegral. Cada uni é responsável por uni 
setor, tendo o Departamento como um 
todo um Diretor. · Estes profissionais 
multas vezes se deslocam para o local 
das atividades, expressando ·uma dinâ­
mica funcional que atende às exigências 
dos trabalhos. Ademais, o Serviço de 
Análise de Projetos, implantado para 
realizar um" serviço em escala" nacional, 
tem como norma na emissão de seu pa­
recer técnico, efetuar uma visita "in 
loco" a cada projeto estudado. Neste . . . 
sentido; através dos anos, o CERIS eS­
iabeleceu contato e vrnculo · profissional 
com um número significativo de pessoas 
e profissionais em todo o Brasil e que 
trabalham para nós quando solicitados. 
Não são, assim, membros do nos·so 
quadro regular de pessoal, mas são par­
te integrante do trabalho. Ainda, na 
medida em que novas atividades foram 
• 
surgindo, .tornou-se possrvel hão só en-
volver este grupo seleto de pessoas nOS . . . 

trabalhos em curso, mas transformar a 
. . . 

própria atividade numa · possibilidade de 
contatar outros profissionais técnicos 
para opinar em assuntos de sua espe­
cialidade quando necessário. São ati­
vidades para as quais exige~se um pro­
fissional que tenha, além da habilidade 
técnica, uma significativa sensibilidade 
social. 

o Departamento de Estatística com­
põe-se de três setores, em base à · di­
visão do universo que anualmente é le· 
vantado: Circunscrições Eclesiásticas, 
Institutos Religiosos Masculinos e Ins­
titutos Religlosos Femininos. Trata o 
lprimeiro das Dioceses e seus Bispos, do 
Clero Secular e seus Seminárics, das 
Paróquias e Diáconos Permanentes . . O 
setor dos Religiosos levanta os dados 
de cada Instituto Religioso Masculino 
existente ·no Pars, · o número de seus 
membros, o·s dádos 'pessoais de cada 
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religioso,' as sedes de -governo, número, 
abertura" e fechamento de casas, e suas 
finalidades. O Setor das Religiosas 
ocupa-se dos Institutos Religiosos ·· Fe­
mininos igualmente sediados "no País, as 
suas sedes de governo, suas casas e 
finalidades, o nOmero de religiosas, seu 
aumento e decréscimo. Tanto no Setor 
de Religiosos, como naquele das Cir­
cunscrições Eclesiásticas, além do mo­
vimento das pessoas, au menta e de­
créscimo, faz .. se ainda o levantamento 
das ocupações de cada agente, sua 
data de nascimento, nacionalidade, or­
denação e emissão de votos, e Insti­
tuto e Diocese de pertença. O pessoal 
do Departamento de EstaUstica com­
põe-se fundamentalmente de três fun­
cionários, um responsável de cada se~ 
tor, havendo um quarto como· responsá­
vel e Diretor do Departamento como 
um todo. 

Além dos dois Departamentos Opera­
cronais básicos, o CERIS ainda conta 
em seu funcionamento interno com ·0 
concurso de setores auxiliares: secre­
taria, contabilidade, biblioteca e servi­
ços gerais, que podem ser englobados 
na categoria Administração. Tais seto­
res auxiliares contam com um total de 
10 funcionários (bibliotecária. secretá­
ria, contadora, três datilógrafas, re.cep­
cronista. contínuo, zelador 8 . cozinhei­
ra). No momento a Administração não 
possui um responsável exclusivo, sendo 
a tarefa de coordenaçao exercida pelo 
Diretor-Executivo com a assessoria do 
economista do Departamento de Pes­
quisa . 

O conjunto das atividades-meios e 
atividades-fins do CERIS eslão sob a 
coordenação geral de seu Diretor-Exe­
cutlvo. O exercrci" dessa coordenação 
geral é levado a cabo em articulação 



com o Departamento ' de ' Pesquisa'. 
Cumpre esclarecer que no ' momento o 
Diretor-Executivo acumula as funções 
de Chefe do Departamento de Estatrs-
tica. 

4. ORGANIZAÇAO JURrDICA 
(ESTATUTARIA) 

. .. 

o CERIS é uma sociedade civil, fi­
lantr6pica, com personalidade jurldica e 
objetivos culturais, sem fins lucrativos, 
com sede e foro na cidade do Rio de 
Janeiro, fundada em 1962 pela CNBB 
e CRB. 

o órgão máximo de direção e deci­
são do CERIS é a Assembléia Geral, 
composta de seus sócios fundadores e ' 
de novos sócios admitidos pela própria 
Assembléia Geral, mediante proposta 
da Diretoria ou de pelo menos 3 sócios 
efetivos, previamente aprovados pela 
CNBB. Atualmente a Assembléia Geral 
do CERIS conta com 39 sócios. A 
CNBB, a CRB e a Arquidiocese do Rio 
de Janeiro estão permanentemente re­
presentadas na Assembléia Geral do 
CERIS através de seus responsáveis má-

• 
ximos. 

É a Assembléia que aprova em sua 
reunião anual ordinâria os relatórios e 
planos anuais do CERIS, com seus res­
pectivos balanços e orçamentos. Com­
.pete ainda a ela eleger, a cada três 
anos, entre os seus membros, a Dire .. 
to ria (Presidente, Vice-Presidente, Se­
cretário e Tesoureiro) e o Conselho Fis­
·cal (três membros e suplentes). A Di­
-retoria reúne-se quatro vezes ao ano 
para acompanhar os trabalhos da Casa 
·e deliberar sobre os relat6riose planos 
a serem apresentados à Assembléia Ge­
raI. Ao Tesoureiro e ao Conselho Fls­
,cal, com um membro indicado pela 

CNBB " e dois· eleitos pela ·: Assembléia, 
'compeie' 'acompanhar' o desenvolvimen­
to dos ·orçamentos, registros e relatórios 
financeiros. 

. 
Compete ainda à Diretor.ia· do CERIS 

indícar e nomear, de comum acordo com 
a CNBB, .referendada pela. Assembléia 
Geral, o Diretor-Executivo . d.o CERIS, 
com mandato de três anos, passlvel de 
renovação. 

o Diretor-Executivo indica e nomeia 
os Chefes de Departamento (com apro­
vação da Diretoria) e com eles consti­
tui a Junta Executiva do CERIS. 

o Patrimônio do CERIS é constituldo 
de bens imóveis, donativos, renda de 
seus serviços, sUbvençoes, . auxilias e 
contribuições de entidades ou particu­
lares. O CERIS tem duração ilimitada 
s6 podendo ser dissolvido mediante re­
solução de seus ' s6.cios, em Assembléia 
Geral Extraordinária, para tal fim espe­
cialmente convocada, com voto de ao 
menos dois terços dos sócios presentes. 

Em caso de dissolução, o patrimônio 
do CERIS reverterá para a CNBB ou en­
tidade congênere a ser escolhida pela 
Assembléia Geral. 

Vale ainda acrescentar alguns aspec­
tos do estatuto jurfdico do CERIS liga­
dos à natureza filantrópica, sem fins lu­
crativos, e à sua personalidade de so­
ciedade civil: 

1 . . A Diretoria e o Conselho Fiscal 
não podem ser remunerados, o CERIS 
não distribui lucros, bonificações ou 
vantagens a dirigentes, mantenedores ou 
associados. Seu eventual superávit é 
aplicado na manutenção e desenvolvi­
mento de suas finalidades sociais. 
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. ,2·. Os "ócios · do, CERIS, a Diretoria, 
Conselho. Flscal .e Junta Executiva não 
respondem pelas· obrJgaçães sociais da 
Entidade. . .... 

3. Os sócios não adquirem direito. al­
gum sobre o pairimônlo · ·do CERIS. 

. .. 
, Finalmente, com relação . aos vlnculos 
do CERIS com a CNBB; cumpre acres­
centar ao que já foi esclarecido acima 

• . ... .. 
'. " .... 

o: Seguinte: O CERIS. é um dos orga­
nismos-anexos da CNBB, ao lado do . ... . 
IBRADES, CARITAS, CPT, . INP, enlre 
outros_ O CERIS, "través de se.4· Dire­
tor-Executivo, participa como assessor . . . 
da Comissão Episcopal de Pastoral 
(CEP) da CNBB, que se reúne mensal­
mente em Brasllia. · 

Rio de Janeiro, outubro de 1982. O 

... 
. . 

A Igreja nao coloca . a sua esperança nos privilégios oferecidos pela 
autoridade civil; ao contrário, ela renunciará ao exercício de direitos 
legitimamente adquiridos; .. onde constar que seu uso coloca em dúvida a 
sinceridade de seu testemunho ou as novas condições de vida exigirem 
outra disposiçao, Gaudium .et Spes, 76e . 

. 
. .. . 

Duas perguntas 
, 

. Qual é, mesmo, a missão primária, própria, específica da Igreja? 

Não · tenha dúvida: ontem coI1\o h()je, em qualquer cultura e civiliza­
ção, a inissão primária, próprIa e específica da Igreja é EVANGELIZAR, 
ou seja, anunciar a pessoa; a vida, a mensagem e o mistério de JESUS CRIS­
TO. Instaurar o Reino de Deus no coração da pessoa e nas estruturas da 
socÍeclade. Uma missão essencialmente religiosa. . 

Então, a missão da Igreja é a-histórica, desencarnada dos problemas 
concretos e vitais da pessoa e da sociedade? 

Nada disto. Se, por um lado, a Igreja não pretende administrar a socie­
dade, nem assumir atividades políticas, não opta por partidos,' grupos ou 
sistemas, não propõe modelos alternativos de sociedade, · não é agência 
de desenvolvimento econômico, político e social, por outro lado, a incidên­
cia de sua missão no temporal é servir a todos os ·que assumem as l'esponsa­
bilidades do bem comum, fortalecer as bases espirituais e morais da 
sociedade, em sintonia e coerência com as exigências da ética. cristã e huma­
na, denunciar as sociedades incompatíveis com a visão evangélica, indicar 
caminhos e apresentar princípios, em vista de · uma sociedade mais justa 
e· fraterna. A Igreja intervém; portanto, firmemente, no temporal, na 
história. Não é e nunca foi a-histórica, não-encarnada. A missão da Igreja 
·transcende os valores terrenos mas os incorpora e os postula tomo substrato 
e suporte indispensáveis (Pe. Marcos de Lima; SDB). . 

96 



, 
, , 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE: 1988 
, 

. .' .. . .' . 

A FRATERNIDADE E 'O': NEGRO 
• , ; 

, ' 

Convergência entrevistou o Irmão Israel José Nery (lassalista)" Asses­
sor Nacional da CNBB para a Campanha da Fratú'nidade e para a Cate­
quese. O Tema' de 1-988 é A FRATERNIDADE E O NEGRO, e o Lema 
OUVIa CLAMOR DESTE POVO. ' , , 

, , 
, " , , 

.. 
, , 

. . . . 

1. Convergência: 'Irmão Nery, 
quais os motivos que levaram a 
CNBB a escolher, em maio de 
1986, o tema A FRATERNIDADE 
E O NEGRO pará a CF de 1988? 

- Innão Nery .. Ao se escolher 
o tema da CF, oAue é realizado com 
dois anos de antecedência, faz-se 
um levantamento de sugestões, por 
ocasião da avaliação da CF, logo 
após a Páscoa do ano em curso. Em 
vista de 1988, as sugestões foram 
realmente muitas em torno ,do tema 
O NEGRO, e as principais motiva­
ções alegadas foram as, seguintes: a) 
o centenário da Lei 'Áurea; b) a 
discriminação que o negro sofreU e 
continua a sofrer no Brasil, em to­
dos os setores, inclusive na própria 
Igreja; cla ligação explícita que 
o tema tem com a Libertação, que 
é tema central na teologia e n'a pas­
toral DO Brasil. Em 1986 estávamos 
fortemente marcados com as duas 
"Instruções" sobre a TL e com a 
Carta do Papa ao Episcopado Bra­
sileiro; d) a continuidade, que o 'te­
ma de 1988 possibilita" do processo 

de evangelização" libertadora, de 
conversão e caridade, assumido pe- , 
la CF desde seu início , em 1964, e 
com maior clareza a partir de 1973. 

2. Convergência: Por que a 
CNBB escolheu o lema "Ouvi o 
clamor deste povo" e não outro, so­
bretudo um que o Movimento de 
Agentes de Pastoral Negros insis­
tentemente havia solicitado? 

, 

- Ir. Nery Logo após a esco-
lha do tema foi feita uma ,lista de 
possíveis le!1las, tO,talizando 30. 
Com base na frase para a CF sobre 
o ,Menor, ,inspirado num texto bí­
blico, se desejava um lema para 
1988 a partir da Bíblia. Escolheu­
se então o lema "Muitas raças, um 
só Povo" tendo como fonte o Após­
tolo São Paulo em Col 3,11-15; 
ICor 12,13; Gl 3,28 e Rom 10,12. 
Um' mês depois (junho), ' o CIMI 
apresentou um ' forte argumento 
contra ' o lema escolhido. Uma re­
flexão sobre o termo "raça".. em 
antropologia ' física, aconselhou o 
seu ,não uso no lema; · pois tinha , a 
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ver com; "critérios de sangue, tama­
nho do cérebro, raça superior e in­
ferior etc. Outra reflexão sobre a 
expr~são "um só poyo" " in~ca,:a 
o possível uso, pela Ideologia VI­
gente, contra os povos indígenas, re­
forçando a política do governo de 
não reconhecer-lhes o status de 
povos. 

. . . . 
". Novas " sugestões foram chegando. 
E dentre os 72 possíveis lemas, co­
meçou a cativar a simpatia a frase 
"De que cor é a pele de Deus?". Lo­
go que foi provado ser este texto 
parte de uma canção do movimento 
"Viva a Gente" e, sobretudo, por 
não obedecer ao critério de referen­
cial bíblico, o lema foi abandonado. 
Muitos abaixo-assinados se acumu­
lavam sobre dois lemas propostos 
pelos Agentes de Pastoral Negros: 

P Ir -n "N "Povo Negro, ovo ,1Iao e e· 
gro: clamor por Justiça". Havia 
mesmo exigências para que o termo 
"Negro" aparecesse no lema, a 
exemplo de CFs anteriores como 
Saúde, Menor, Trabalho, Vida, etc. 
A Presidência da CNBB e a CEP 
resolveram em setembro voltar à 
pesquisa bíblica e então com base 
no axodo foi escolhida a frase 
"Ouvi o clamor deste Povo". Ape­
sar de o termo "Negro" não apare­
cer na frase, o lema foi bem aceito 
por muitos grupos negros. Alguns 
grupos resolveram porém, utilizar, 
como slogan alternativo para a CF-
88 "Negro: clamor por justiça", e 
outros ficaram com o lema "muitas 
raças, um só povo". Isso porém, 
pode ocasionar dificuldades quanto 
à unidade que sempre se deseja com 
a CF. É indubitável, porém, a rique­
za da frase da CNBB, tanto no con­
texto do axodo como da situação 
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• de escravidão que o povo negro Vi-
veu no Brasil e da opressão atual 
da massa de oprimidos, entre os 
quais," sobretudo os negros. 

3. Convergência: Como ocorre-
• • raro os concursos naCiOnaiS para 

LETRA MÚSICA e CARTAZ? , " 

Ir. Nery A escolha do lem~, 
em setembro de 1986, atrasou, eVI­
dentemente, o concurso de letra," 
lançado em outubro. Mesmo assim, 

• 32 concorrentes enViaram suas con-
"tribuições. No fim de janeiro de 
1987, uma equipe, em Brasília, ~a­
lisou os poemas enviados. A maiO­
ria das letras não tinha nada a ver 
coma Missa para a Quaresma de 
1988 e o tema da CF. Tentou-se ao 
máximo resp'eitar as orientações do 
concurso e aproveitar as melhores 
letras. Logo em seguida os textos 
foram divulgados para o concurso 
de música. Como era de se esperar, 
houve reações quanto ao conteúdo 
das letras, até mesmo com " algumas 
pressões para se romper com o con­
curso já realizado e se fazerem ou­
tras letras. A CNBB não aceitou, 
acatando porém, a sugestão de se 
trabalhar um pouco mais as letras 
escolhidas, aproximando~as mais do 
tema da CF-88 e da Quaresma. 

Alguns grupos negros acharam 
restritiva a orientação dada no con­
curso de música quanto à importân­
cia de se levar em conta o estilo e 
ritmo afro em" algumas das canções 
da CF. Desejavam que se insistisse 
na música afro para todos os can­
tos da Missa. 

Chegaram à CNBB até fins de 
maio de 87, 51 colaborações. Gran­
de parte das fitas k-7 e indicações 



musicais demonstravam, .. que por 
baixo do pseudônimo estava gente 
de boa· vontade mas iniciante em 
música. Pelo ·estilo, poucos negros · 
participaram. Foi imenso. o trabalho 
de Frei Ioel Postma e equipe, no 
ouvir, classifiear e dar uma primei­
ra opinião. Em seguida foram con- · 
vocados alguns cantores e músicos 
para uma primeira seleção. Pouco 
sobrou. Um novo grupo veio asses­
sorar e resolveu deixar para o En­
contro Nacional da Campanha da 
Fraternidade, em maio/87, apenas 
3 melodias para cada canto, das 
quais duas ficariam para o parecer 
da reunião, no final do mês, dos 
Bispos, Assessores e representantes 
de organismos da CNBB. Dois 
Agentes de Pastoral Negros partici­
param da escolha dos cantos, veri­
ficando in loco todo o material re­
cebido pela CNBB. Na escolha final 
a CNBB acatou solicitação dos 
Agentes de Pastoral Negres de se 
colocar, como está agera, · o canto· 
indicado para "Hino", cemo Cante 
de Entrada da Missa, após algumas 
alterações na letra para se ceadunar 
mais com este momento da celebra--çao. 

O concurse de cartaz fei lancade 
em outubro de 1986, portanto, -com 
8 meses de antecedência. Em maio 
de 1987 haviam chegado à CNBB 
apenas 17 cartazes e .pouquíssimos 
de real. qualidade e significado.. Os 
Bispes, após ebter a garantia de que 
os Agentes de Pastoral· Negros pre­
sentes à reunião, referçariam o tra­
balhe, adiaram para junho a deci­
são final. Em fins de junho. chega­
ram mais 13 cartazes, perém em 
nada melhores que os anterieres, 

Decidiu-se então., por um que já es­
tava na primeira leva. ' . .. 

O cartaz de 1988 é muito rico em 
mensagem e vale a pena aqui reve-
lá-la. . 

A figura de perfil, de um negro, 
estilizada, simboliza ã pepulação .ne­
gra .massificada, sem rosto, não­
gente, clamando aes · céus e deixan­
do. sair, neste grito, uma reverbera­
ção multiplicada daquilo que traz 
dentro de si em revolta, angústia e 
esperança. A reverberação em di­
versas cores simbeliza também as 
diversas etnias que há no Brasil, o 
grande centingente de brasileiros 
que tem negres em sua ascendência, 
e e sangue de martírio derramado 
em tantos séculos de tertura, Esta 
reverberação é ao mesmo tempo. 
uma cenvocação a todos es hemens 
de ·boa vontade para, na soma de es­
forçes, se conseguir a libertação. A 
situação. do pevo negro. faz ver cem 
nova ótica a situação de todos os 
eprimidos e marginalizades no Bra­
siL O cartaz revela também toda a 
questão dolorosa do branqueamento 
do negro, O negro, no cartaz, joga o 
seu clamor para cima, na simbolo­
gia que indica a direção. do univer­
so. e de Deu·s. O fundo azul expres­
sa a concretização. da resposta do 
Deus ·Libertador e da utopia que se 
manifesta em sinais de sua realiza­
ção no dia a dia. 

O verbo. "ouvir" de lema pode 
ter diversas leituras a serem feitas: 
Deus que ouve o clamor; Deus que 
nos manda ouvir e clamor; nós que 
ouvimos; súplica, .. 

4. Convergência: Como foi a 
preparação do Texto-base da CF-
88? 

, 99 



,,11'., NeQ" ,: Como todos os anos 
esre documento , inicia seu, prOCessO 
de elaboração com muita antecedên­
cia, 'sob responsabilidade de uma 
equipe, .Q texto teve pelo menos 12 
versões antes de receber a aprova­
ção final. As dificuldades encontra­
das , foram muitas. Houve grupos 
pressionando para uma postura ra­
dical da, CNBB sobre a questão ne­
gra ,no 'Brasil, tanto em relação à 
época ' da escravidão, como , hoje. 
Outros grupos, logo que a CNBB 
acabou de escolher. o . tema, come­
çaram a , espalhar suspeitas de que a 
Igreja, não teria coragem de tratar o 
tema; já que historicamente, diziam, 
a Igreja compactuou com a escravi­
dão, e dentro dela há racismo. Hou­
ve manifestações também de gente 
preocupada ,em resguardar a ima­
gem da Igreja, afirmando que a 
Igreja não teve culpa em nada pelo 
tráfico · negreiro, ' pela escravidão, e 
que nela não há racismo. 

" , 

Seguimos o esquema do VER, 
JULGAR, AGIR. Na primeira par­
te é apresentada uma síntese sobre 
a realidade do Negro no Brasil (na 
época da escravidão e hoje), den­
tro do contexto sócio-econômico~ 
político-cultural e religioso. A lei­
tura é . .feita a partir da ótica da jus­
tiça, da fraternidade, portanto de 
modo crítico, 'colocando em prima­
zia o mundo do povo negro e dos 
empobrecidos na realidade confliti­
va do Brasil. Na segunda parte o 
Texto-base dá elementos bíblico­
teológicos para a iluminação da rea­
lidade do povo negro; e ' que servem 
ao mesmo tempo para fundamentar 
a , ,conversão d~ Igreja e , a ação 
transformadora. Recorre-se à Pala-
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vra de Deus ' na Bíblia; ., e à palavra 
da Igreja"em relação às vítimas da 
escravidão, da pobreza e da , discri­
minação. ,A ' terC!lira . parte, após 
alguns critérios evangélicos, aponta 
algumas pistas para a' ação trans­
formadora, na linha da caridade 
assistencial, promocionaL e liberta­
dora. 

O Texto-base passou por diversas 
fases em sua elaboração. Na pri­
meira e segunda versão ficou pa­
tente a influência ' dos, colaborado­
res que procuravam eximir a Igreja 
de qualquer responsabilidade na 
questão da escravidão e da discri­
minação. A leitura da , história era 
feita na ótica do vencedor, do do­
minador. A terceira versão recomeça 
tudo e carrega na leitura a partir 
da ótica do negro e do empobrecido, 
colocando em destaque alguns as­
pectos mais contundentes. As ver­
sões seguintes são enriquecidas com 
o acervo coletado de diversas cor­
rentes, mas , são marcadas pelo 
específico da Campanha da Frater­
nidade: o sentido pastoral, o tom 
quaresmal, o objetivo da evangeli­
zação libertadora. Mantém-se a ótica 
do negro e do empobrecido, sem 
radicalização. Com isso a sociedade 
e a Igreja confrontadas com a his­
tória, com a situação real do povo 
negro no Brasil e com a Palavra de 
Deus, passam pelo crivo do julga­
mento que aponta caminhos de 
conversão e de exigência de mudan­
ças significativas no pensar, no fa­
lar, no agir a respeito do povo 
negro_ 

5. Convergência: Não está ha­
vendo outros encaminhamentos da 



. 
CF, por parte, por exemplo, de gru­
pos de Agentes de Pastoral- Negros? 

Ir. Nery: Na fase de preparação ' 
dos . materiais da CF-88 o diálogo 
com os Agentes de Pastoral Negros 
foi ao mesmo tempo enriquecedor, 
gratificante e . doloroso. A Equipe 
de Redação do Texto-base recebeu 
colaboração inestimável de Agentes 
de Pastoral Negros em termos de 
história da escravidão, ':análise da 
realidade da situação dos negros 
no Brasil hoje, e sugestões teológi­
cas. Mas houve também incom­
preensões, -radicalismos, ataques, 
suspeitas e tentativas de manipula­
ção dos rumos da CF-88. ~ o ônus 
do processo participativo. Isso ocor­
reu também com os outros temas 
que me coub~ orientar: Fome 
(1985), Terra (1986.), Menor 
(1987). 

A CF-88 vai ter três vertentes: a 
da CNBB; a da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro; a de alguns Grupos 
de Agentes de Pastoral Negros que 
não se encontram ' retratados em 
seus propósitos, nas duas outras. f 
provável que algumas 'paróquias, 
colégios, e mesmo dioceses prefiram 
não fazer a CF-88 sobre o tema "A 
Fratemidade e o Negro", ' dando 
continuidade, por exemplo, ao tema 
uMenor'~. 

6. Convergência: O que está 
acontecendo com a CF-88 é algo 
atípico na história da Campanha? 

Ir. Nery: A CF nasceu em 1961 
sob a liderança dos Padres Hilário 
Pandolpho, Edmundo Leising e AI­
fredSchneider~ diretores da Cári-

tas. Desejavam eles conseguir· meios 
para torná-Ia .autônomà ·financeira· 
mente, já que neste aspectodepen­
dia de um setor da . Conferência 
dos Bispós dos Estados Unidos. Es­
tes sacerdotes .levaram . o projeto 
"Campanha da Fraternidade" ao 
bispo responsável, na CNBB, pela 
Área Social, D. Eugênio Salles, ··e, 
nesta função, Presidente da Cáritas. 
A experiência · foi realizadll em 
1962 em Natal, onde D. · Eugênio 
era Administrador Apostólico. Em 
1963, 13 dioceses do nordeste ade­
riram à CF. Os bispos estavam 
participando do Concilio e aplica­
vam em suas dioceses o Plano dé 
Emergência, enquando preparavam 
o Plano de Pastoral de Conjunto 
(PPC). Ao perceberem a importân­
cia da experiência da CF no nordes­
te ~esolveram passá-Ia para todo o 
Brasil. 

De 1964 a 1972 a CF se pautou 
pela Lumen Gentium, concIamando 
os fiéis para serem Igreja, reformu­
larem a paróquia, redescobrirem o 
mandamento novo. Era a fase da 
renovação interna da Igreja, do as-o 
similar e colocar em prática a 
ecIesiologia conciliar da LGe re­
novação da liturgia, da vida religio-­
sa, etc. Em 1968, Medellin abre os 
olhos da Igreja sobre a cruel reali­
dade da América Latina, e o AI-5 
sacode a Igreja no Brasil. Os temas 
da CF começam timidamente a .levar 
em conta a situação social. 

. . 
Em 1972, o cartaz da CF "Des­

cubra a felicidade de servir", apre­
sentou um Cristo com gravàta. 
Isso motivou algumas dioceses a não 
realizar a CF naquele ano. O tema 
"Vocação.. ficou prejudicado por 
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causa de um cartaz. No ano seguin­
te; debaixo de um cartaz de "santi­
nho tradicional" de Cristo carre­
gando a·· cruz, se fez a CF sobre o 

,.., " . . . tema "Libertaçao , e se mlClOU a 
nova fase da CF, sob inspiração de 
Gaudium et Spes, Medellin reafir­
mada depois com os Sínodos, Pue­
bla Decumentos da CNBB, atenção 
à ~ealidade nacional deteriorada 
cada vez mais pela crescente injus­
tiça social. 

Os temas sociais das últimas 
CFs causaram reações em alguns 
segmentos da Igreja, pois o modo 
de a CNBB tratá-los tomava uma 
vertente profética mais contunden­
te, atingindo causas sociais, políti­
cas e econômicas bem localizadas. 
Houve mesmo um pedido, em 
Assembléia Geral, para que sefizes­
se uma avaliacão da CF em relação , 

ao tom específico quaresmal, a ser 
mais ~eguidó, e ao enfoque teoló­
gico dado aos temas. Estávamos na 
CF sobre "Terra de Deus, terra de 
Irmãos". A Assembléia Geral trans­
feriu · a responsabilidade para o 

. . 
Conselho Permanente que cumpnu 
o encargo confirmando a CF no 
caminho que estava seguindo, rea­
justando-a um pouco mais ao espí­
rito quaresmal. 

A questão de fundo, porém, 
permaneceu e veio à tona com a 
CF-88 ou seja a eclesiologia, pois 
há um conflito entre diversas visões 
de Igreja no Brasil. E não se trata 
apenas da Campanha da · Fraterni­
dade. 

7. Convergência: O que, a seu 
ver, a Igreja espera com a CF-88? 
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Ir. Nery:O objetivo major da 
CF é realizar um processo maciço 
de evangelização pelo anúncio da 
plena · verd/lde sobre Jesus, a · Igreja 
e o Homem, à luz da evangélica 
opção preferencial pelos pobres, 
procurando, através da participa­
ção e da comunhão, a libertação 
integral de todos nós e de todos os 
homens, e assim contribuir na 
construção de uma sociedade justa 
e fraterna e reforçar a fonnação da 
própria Igreja. 

Trata-se então, de tentar atingir, 
nos 40 dias específicos da CF, o 
Objetivo Geral da Igreja no Brasil. 
O tema "A Fraternidade e o Negro" 
vai ajudar a Igreja a fazer uma 
nova aproximação da Bíblia, da pes­
soa de Jesus e de sua mensagem e 
missão. Vai ajudá-Ia a reler a sua 
própria história, especialmente no 
Brasil, em relação ao povo negro, 
tanto no período da escravidão como 
hoje. O tema de 88 vai ajudar a 
Igreja a rever a visão . de homem 
e de sociedade, já que o negro e sua 
situação trarão novos dados. · O 
mesmo ocorrerá então para algu­
mas perspectivas da Igreja no 
Brasil como, por exemplo, a evan­
gélica opção pelos pobres, a liber­
tação integral do homem, a partici­
pação e a comunhão, a sociedade 
justa e fraterna, o modo de celebrar 
a liturgia e de ser comunidade, a 
questão dos ministérios, etc. 

A Igreja espera que, de fato, se 
consiga, em seus fiéis e em todos 
os cidadãos, uma profunda cons­
cientização sobre a situação da co­
munidade negra no Brasil hoje, e 
uma mobilização para a sua promo­
ção e Iibettação.· Espera também 
que o fato da escravidãó seja trata-



do com toda a verdade, bem como 
tudo o que se refere à discriminação 
dos negros. Há um pedido . de per-o 
dão histórico a ser feito ao .povo 
negro, também pela Igreja, na estei­
rada atitude do Papa João Paulo 
II quando disse, numa de suas via­
gens à ÁfriCa: "E nos, por isto, 
pedimos perdão aos nossos irmãos 
africanos que tanto sofreram, por 
exemplo, pelo tráfico de escravos" 
(in SEDOC 18(535)1985). No 
contexto atual do Brasil, a Igreja 
espera ainda que "A Fraternidade e 
o Negro" seja um tema gel'ador que 
ajude a prosseguir no esforço de se 
atingir a raiz da injustiça hoje, o 
pecado e sua estruturação social. 

.. 

8. Convergência: O que, segun­
do seu modo de ver, o tema da 
CF-88 tem a dizer aos religiosos 
no Brasil, hoje? 

Ir_ Nery: Além do que foi expos­
to antes, vejo que a CF de 1988 
impulsionará os religiosos a reve­
rem profundamente a discrimina­
ção ao negro, na pastoral vocacio­
nal, no período de fOI mação e na 
participação no todo da vida de 
suas respectivas congregações. ·E 
pouco ainda o número de religiosos 
e religiosas negros(as) diante 'de 
uma população brasileira com qua­
se 60% tendo ascendência negra. 
Percebe-se ainda que é reduzido o 
número de religiosos negros que 
tiveram chances de estudo nas con­
gregações. 

O tema da CF 88 voltará a insis­
tir na questão da evangélica opção 
preferencial pelos pobres, visto 
que a maior parte da população 

negra é pobre. Novos ângulos serão 
apresentados para ·· o engajamento 
pastoral dos religiosos . na questão 
da justiça social, em terrenos como 
educação, moradia, saúde, trans­
porte, participação política, etc., .a 
partir de seu ser religioso questio­
nado e desafiado pela realidade do 
mundo negro. 

9. Convergência: A CNBB está 
pensando na continuidade da CF-
88? 

Ir. Nery: A Campanha da Fra­
ternidade tem seu momento forte na 
quaresma, iniciando-se na 4." feirlJ. 
de cinzas e encerrando-se na Pás­
coa. Entretanto, neste período a 
ênfase maior é dada a duas dimen­
sões da CF: o VER a realidade e o 
JULGAR esta realidade. O período 
é curto e o clima da Quaresma leva 
mais ao exame de consciência, ao 
confronto com a palavra de Deus, 
à conversão. O AGIR, por nature­
za exige tempo, planejamento, re­
cursos, execuções, acompanhamen­
to, avaliação. Isso é feito ao longo 
do ano. Privilegiadamente o VER 
e o JULGAR também têm sua con-. 
tinuidade através dos "meses temá­
ticos" como, por exemplo, o mês 
da Bíblia e o das Missões. 

Logo após a CF haverá, na se­
gunda quinzena de maio, uma im­
portante semana teológico-missio­
nária sobre a situação ' do povo 
negro no Brasil. Será uma promoção 
da Linha 2 da CNBB, "Dimensão 
missionária", com a linha 5 "Di­
mensão ecumênica e diálogo reli­
gioso". Outras iniciativas serão 
promovidas com apoio ou presença 
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da CNBB':Cito apenas'tim eXemplo: 
o Seminário 'sobre "Contribuições 

, ' 

pastorais e teol6gicas e das ciências 
sociais a partir da Campanha da 
Fraternidade 88" que ' vai ser , rea· 
lizada pelo CESEP e pela Associa· , , 

ção Ecumênica de Te6lógos do Ter-

ceiro Mundç. Será em 'são; Paulo, 
no primeiro semestre de 1988, ap6s 
a CF. Reforçados pela Campanha, 
os Agentes de PilstoralNegros vão 
desenvolver todo nm prociisso de 
continuidade da temática da CF, 

, , 

para que seja permanentemente 
contemplada na ' PastoraL O 

Como conciliar Providência Divina e provações da vida? 

A Religiao não é seguro de vida contra sofrimentos e tribulações. Os 
motivos pelos quais Deus permite o sofrimento e atribulação devem ser 
dignos de sua sabedoria. Não é possível, porém, ao homem comp1"f!endê-los 
integralmente. Mas o sofrimento e a tribulação, certamente: (1) Tornam-nos 
mais unidos, mais conscientes da mútua dependência; mais conscientes da 
complementaridade de nossos recursos e valores. (2) Por eles, sentimos 
maior dependência de Deus. (3) Experimentamos a precariedade da vida, 
da segurança puramente humana. (4) Fortalecemos a esperança de uma 
outra vida melhor (Pe. Marcos de Lima, SDB). 

o pecado traz conseqüências para quem o comete? 

Sim. E não só para quem o comete. As conseqüências do pecado são 
de ordem pessoal, de ordem social e de ordem c6smica. Quem não experi· 
menta as conseqüências pessoais? Veja como São Paulo as descreve com 
eloqüência: "Não consigo entender o que faço, pois não pratico o que 
quero, mas o que detesto. .. Na realidade ' não sou eu que pratico a ação, 
mas o pecado que habita em mim. .. Não faço o que quero, mas pratico o 
mal que não quero. .. Percebo outra lei em meus :membros, que peleja 
contra a lei da minha razão e que me acorrenta à lei do pecado que existe 
em meus merribros" (Rom 7, 14-24). O Concílio Vaticano II ensina, na 
Gaudium et Spes, que o pecado causou no homem um profundo desequilí­
brio (10a e 13b), vulnerou a liberdade (17), feriu a vontade (78a), obscure· 
ceu e enfraqueceu a inteligência (15a) e nos submeteu ' à morte (18b). Mas 
o pecado acarreta, também, graves conseqüências sociais: o egoísmo, a 
ambição, o orgulho, a inveja, a injustiça, a dominação, a violência entre 
indivíduos, grupos, classes, nações e povos. E, por filh, as ' coitseqüências 
cósmicas: por causa 'do , pecado, a criação inteira geme e sofre (Rom 8, 
20-22). Quem nos libertará destas conseqüências todas do pecado? (Pe. 
Marcos de 'Lima, SDB). ' ' : 
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· . 

· A VIDA RELIGIOSA E A 
EVANGELIZAÇÃO NO BRASIL 

COLÔNIA E IMPÉRIO 

De muita relevância é o papel profético 
a ser exercido pelos religiosos nesta Igreja 

do Brasil em busca de um modelo 
que possa exorcisar os traumas de seu passado. 

Pe. João Fagundes Hauck, CSSR 

No século XVI viu-se a Igreja dian­
te de um imenso desafio evangeliza­
d0r: o encontro dei cristianismo com 
os povos da América, Ásia e África. 
Alguma experiência ela possuía, 
adquirida em outros dois desafios 
semelhantes, nos quais saiu-se bas­
tante bem: o enxerto do Evangelho 
na cultura grega, que fez do Impé­
rio Romano .um mundo cristão; e 
a conversão dos povos germânicos, 
que foi a origem da Europa. Neste 
último foi decisiva a participação 
dos monges, principalmente irlan­
deses. Para o novo desafio contava­
se mais lima vez com um desempe­
nho eficaz dos religiosos, mas as 
circunstâncias eram bem outras. 

No início do século XVI a Igreja 
chamada ocidental ou latina estava 
em doloroso processo de decadên­
cia e de reforma. Não fora prepara­
da para lima passagem tão rápida 
da Cristandade Medieval para o 

mundo moderno. Viu-se desorienta· 
da diante de mudanças radicais que 
se operavam no campo das idéias 
filos6ficas, políticas, religiosas e 
literárias, tudo ao mesmo tempo. 

As guerras contínuas, a estadia 
dos papas fora de Roma por cerca 
de cem anos, o grande cisma oci­
dental, a peste, foram perturbações 
que apressaram a decadência; a 
crise se manifestou de modo espe­
cial nos papas do final da Renas­
cença, e nos religiosos. 

Os religiosos estavam profunda­
mente inseridos neste longo pro­
cesso. São Francisco e São Domin­
gos tinham criado novas formas de 
vida religiosa, fora das grandes 
abadias, mais ligados ao povo; mas 
a decadência atingiu a todos, gran­
des mosteiros ou pequenos con­
ventos, religiosos e religiosas. As 
atitudes radicais dos Espirituais 
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franciscanos e do dominicano Savo-
, . 

narola s6 fizeram piorar a CrISe. 
, 

Muitas ordens religiosas , esta: 
vam procurando reformar-se; fun­
davam-se novas ordens, sob o signo 
da austeridade, tentando repetir a 
grande, reforma dos séculos XI e 
XII· a lenta caminhada foi pertur­
bad~ pela Reforma revolucionária 
de Lutero e Calvino. Já no contexto 
de contra-reforma apareceram os ' 
jesuítas, aprovados pelo papa em 
1540, e daí por diante, ao mesmo 
tempo em que ordens antigas se 
reformavam, fundaram-se institui­
ções novas sob a forma menos so--Iene de congregaçoes. 

Foi neste confuso contexto euro­
peu que as navegações cada vez 
mais audaciosas de portugueses e 
espanhóis abriram para a Eur~p~ .0 
novo mundo. No imenso terrltono 
que receberia , o nome de Brasil 
deu-se o encontro do português com 
o outro, o desconhecido, o povo 
que aqui vivia desde tempos ime­
moriais . em número três a quatro " , 

vezes 'superior à população de Por-
tugal. 

Houve 'surpresas no encontro, 
Qual foi o sentimento real dos 
índios nao sabemos, porque os po­
vos d~struídos nã'o costumam deixar 
documentos; Pero Vaz de, Caminha 
nos diz que ' foi de alegria, de con­
tentamento, sentimento que se 
exprimia no acolhimento amigo, e 
na participação ' que' os índios (foi 
este o nome que os portugueses lhes 
deram) procuravam ter , em tudo o 
que os portugueses faziam, 

Do lado dos 'portugueses o senti­
mento foi diferente; ' Eles , chegavam 
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como donos da terra; ' consideravam­
se em ,cruzada santa contra todos 
os inimigos de Cristo, que eles 
podiam conquistar ' e 'reduzir à es­
cravidão, invadindo suas terras e 
apossando-se de suas riquezas: era 
o que lhes autorizavam os documen­
tos dos papas, no malfadado direito 
do Padroado. Nestas condições 
não havia possibilidade de diálogo, 
condição para a evangelização. 

A primeira reação foi de fundo 
. teológico; identificando com o pe­

cado original o pudor e uma quase 
obsessão sexual, não sabiam expli­
car a naturalidade com que os 
Índios se exibiam em nudez com­
pleta, sem qualquer vergonha, como 
escreve Caminha. 

A segunda reação foi semelhante 
à do fazendeiro diante de um gordo 
e sadio novilho, já pensando nacar­
ne farta. Caminha desvenda ' o 'gran­
de projeto português: a terra pro­
metia muitas ' riquezas; os ' índios 
eram mansos; fáceis de cO!lquistar. 
De inimigos de Cris to seriam red u· 
zidos à fé cristã, e fariam parte da 
sociedade portuguesa, produzindo 
bens para o enriquecimento de Por­
tugal. E Deus seria louvado, pois 
estes povos ,seriam batizados, e 
assim sesalvariàm: Era preciso que 
o rei mandasse padres para este 
importante trabalho, escrevia 'ele, , 

Dizem as , crônicas que o Brasil 
nasceu cristão. Os primeiros atos 
solenes que' os portugueses celeb~a- , 
ram na terra, dando-lhes mUita 

• • solenidade ' para unpresslOnar os 
Índios, foram a ereção de um grande 
cruzeiro, como sinal de posse, e a 
missa ' celebrada ' pelo franciscano 



Frei Henriql,lede ·.Coimbra; :\lle fazia ' 
parte· da çomitiva. ,çleriçaL de !lito 
frandscanos e nove ·padre~ ' se,culares 
que, em meio a capitães, soldados e 
manhões, . acompanhavain' .: Pedro 
. Alvares. Cabral na missãO: de. ocupar . ;' . .... -.. . " os terntonos ··aSlatlcos. ."" .. , - : . ; 

Assim começa ' a participação 
dos r!lligiosos ,na.: evangelização do 
Brasil. Como funcionários . do rei, 
vinculados ao processo décoloniza­
ção, numa total confusão erttrereli­
gioso, político e econômico, não 
teriam liberdade . para proclamar ' o 
Evangelho libertador; tinham de 
integrar-se na empresa, abafando 
qualquer protesto que a consciência 
cristã pudess'e levantar contra os 
métodos violentos de integração dos 
índios, e mais tarde dos africanos, 
na sociedade cristã portuguesa. . "" 

• 

Até o final do século XIX : a his­
tória dos religioSOS no Brljsil se faz 
de acordo com as detêrmínacões 

• • 
régias, e não pelas exigencias de 
um dinamismo interno. . 

Nos primeiros Cinqüenta anos 
da colônia o interesse dos portu­
gueses estava qUljse totalmente vol­
tado para as . fáceis riquezas da 
Ásia. É certo que nesta época che­
garam ao Brasil .. alguns · religiosos 
franciscanos, e · .padres seculares, 
mas não deixaram documentação. 

Com o governador geral Tomé 
de Souza chegam, em 1549,' os pri­
meiros seis jesuítas, na qualidade 
de missionários oficiais do · governo 
português, Daí por diante, até 1759, 
quando foram expulsos, a história 
da ' . Igreja quase . se identifica, 

.no Brasil,,,om, a dos, jesuítas: Qs 
,bispos, muito dependentes . do .. rei, 
,pouca infIuêp.cia ,exerciam;·· qual­
quer manifestação religiosa, por, in­
significante que fosse, dep!lndia . de 
autorização régia., e não ,episc<lpilL 

: Os Jesuítas · constituem · uma figu­
ra \Im tanto contraditória .. no siste­
ma colonial. Sujeitos a um .padroa­
do que excluía \I proibia ríllaciona­
-mento direto com o : papa; ,eram 
eles os missionários exciusivos do 
sistema, porém estavam também 
compromissados com ' o papa, : su­
plantando o modelo ' de Cristanda­
de, Alguns deles eram bem . situados 
na Corte de Lisboa, assegurando . li 
influência religiosa mediante '0 po­
,der político; apoiados pelo ' rei e 
pelo papa. . .. , . 

. 

Tal ambigüidade, ao mesmo tem­
po que lhes dava grande, liberdade 
de ação, não deixava de .. criar-lhes 
problemas. Escrevia em · 1655 o 
Padre Antônio Vieira: . ·"Temos , 

contra nós o povo, as ordens, reli­
giosas, os donatários das capitanias, 
e também todos os que emPortu­
gal e nesse governo estão ' interessa­
dos no sangue e no suor dos índios". 

, O monopólio evangelizador dos 
jesuítas é mais uma diferença ·entre 
o sistema . colonial espanhol e o 
português. Nas colônias espanholas 
havia pluralidade de religiosos, 
~om uma presença muito marcante 
dos dominicanos. Em 1580, quando 
Portugal foi . incorporado à· Espanha 
por questões dinásticas, rompeu-se 
a exclusividade, e puderam entrar 
na colônia franciscanos, .benediti· 
nos, carmelitas, e, mais tarde. mel" 
cedários,oratorianos e capuchinhos 
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Vinham mais para atender à ' popu­
lação ' das: vilas e Cidades que 
começavam a crescer, do que para 
a evangelização dos índios. Mais 
tarde os capuchinhos tentarão 
substituir os jesuítas nesta tarefa. 

Nos povoados que nasciam, a 
urbanização era quase sempre ' a 
mesma: no lugar mais alto destaca­
va-se o convento dos religiosos 
junto à igreja; contrastando com as 
casas de construção modesta. 

Eas mulheres, como é que po­
diam seguir a vida religiosa consa­
grada? Dentro do projeto português 
de colonização é fácil imaginar a 
sua história; O governo não via 
vantagem em · autorizar mosteiros 
femininos, de vida contemplativa e 
reclusa, é claro, pois outros seriam 
inconcebíveis na época. Era muito 
importante o aumento da população 
de origem européia; se eram tão 
poucas as mulheres brancas, porque 
promover sua entrada no mosteiro? 
Além do mais, poucas poderiam 
dispor de um dote que assegurasse 
a manutençao do mosteiro, o que 
significaria aumento de despesas 
para a · Coroa. 

Do Brasil chegavam a Portugal 
insistentes pedidos de fundação de 
mosteiros femininos. Sinal de fer­
vor religioso? Quem dera! ~ que 
os senhores das classes mais reme­
diadas (já os havia) queriam que o 
marido de suas filhas fosse do mes­
mo nível econômico; ' ora, homens 
ricos não eram muitos. Na falta, 
seria preferível mandá-las para o 
convento, diante do perigo de elas 
"degenerarem, casando com oficiais 
e homens de menos condições, ou 
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totalmente arriscadas ao perigo da 
honra ' que consigo traz a pobreza e 
a falta de dotes." 

Indo para o convento, a filha não 
entraria na partilha da herança, 
evitando-se assim a diminuição dos 
cabe dais. E interessante a festa 
que faziam tais senhores quando 
uma filha entrava para o mosteiro; 
quase sempre esqueciam até de per­
guntar-lhe se ela estava de acordo -ou nao. 

O primeiro mosteiro autorizado 
foi o do Desterro, das irmãs cIaris­
sas, fundado em Salvador a 9 de 
maio de 1677; a este tempo já exis­
tiam na América espanhola cerca 
de 70 mosteiros femininos. 

Diante da resistência das autori­
dades à fundação de mosteiros 
femininos, e das dificuldades im­
postas aos conventos masculinos, 
desenvolveram-se no Brasil duas 
formas de vida consagrada: reco­
lhimentos e beatérios, para as mu­
lheres, vida eremftica para os ho­
mens. Usavam hábito religioso, 
mesmo quando não pertenciam a 
alguma "ordem terceira". 

Mesmo esta solução, de caráter 
particular, exigia licença do rei, 
mas era mais fácil consegui-Ia, 
porque o sistema não acarretava 
problemas econômicos; sem élausu­
ra rigorosa, as recolhidas cuidavam 
do próprio sustento; as beatas e os 
elmitães arranjavam-se a seu modo. 
Mas há muitos casos de recolhi­
mentos e ermidas que apareceram 
sem a exigida licença. Em Minas 
Gerais, onde era proibida a existên­
cia de qualquer furidação religiosa, 
floresceram recolhimentos impor-



tantes, como o. de Macaúbas (1716) 
eo do. Vale de Lágrimas· ,(1134). -.. .. 

Ermitães citam-se alguns de ' clas­
se remediada, convertidos à vida de ' 
penitência e solidão, ou foragidos 
de impostos que não podiam pagar. 
J áos recolhimentos e beatérios cria­
vam segregações de. classes, favore­
cendo as mulatas e negras libertas, . 
e as brancas pobres; mas havia 
também recolhimentos de moças re­
mediadas. 

Quando o recolhimento conseguia 
existência mais consolidada, pro-. -curava consegUir sua promoçao a 
mosteiro; encontramos até casos em 
que o bispo se arriscou, e não foi 
contestado, a transformar recolhi­
mentos em mosteiros; aconteceu 
com o recolhimento de Santa Tere­
sa (fundado em 1685) e com o de 
Nossa Senhora da Luz (fundado 
em 1773), ambos em São Paulo. 

No século XVIII há 11m progres­
so quantitativo bem grande na vida 
religiosa; mas no final . do . século, 
ligada certamente à decadência e 
empobrecimento geral da colônia, à 
supressão dos jesuítas, e à nova 
mentalidade liberal, a decadência é 
impressionante, . principalmente nos 
conventos masculinos; o relaxa­
mento torna-se geral, e grande par­
te dos religiosos mora fora do con­
vento . .conventos antes movimenta­
dos, tornam-se vazios, ocupados 
muitas vezes por um ou dois velhos 
religiosos. Há. decadência também 
nos recolhimentos e beatérios, e 
quase desaparecem os ermitães. 

Nos conventos femininos o rela­
xamento era facilitado· pelo proble-

ma da escravidão. . l;'el~ .. estatística 
do mosteiro de Santa Clara, em. 
Salvador, no ano de 1775, pode-se 
fazer uma idéia; para 91 religiosas 
professas havia no mosteiro 7 edu, 
candas seculares, 17 . recolhidas 
seculares, 40 servas forras, 8 escra­
vos e 290 escravas· particulares de 
religiosas! Ao todo, 443 pessoas. 
Muitas religiosas de famílias ricas, 
cuja entrada no mosteiro· fora for­
çada pela família ou pela sociedade, 
levavam consigo sua 'vida mundana. 

Criou-se no povo e no governo 
declarada antipatia pelos . J;eligiosos. 
Eram ainda admirados por sua 
cultura; dizia-se que eles até pode­
riam ser úteis ao país se não tives­
sem perdido o espírito, vivendo 
como qualquer outro. "Que os fra­
des e freiras acabem entre nós", 
foi li proposta de um deputado em 
1826; "que um homem queira ser 
frade, queira ser jesuíta, parecerá 
loucura no tempo presente; mas 
nós somos obrigados a atalhar, por­
que nem todas as loucuras se' con­
sentem", sentenciou outro deputado 
em 1828. Em 1855 veio a proibição 
provisória, que: se tornou perma· 
nente, de aceitar noviços. 

O governo cobiçava as ricas pro­
priedades dos religiosos, principal­
mente dos beneditinos e carmelitas. 

A própria decadência interna 
condenava os relígiosos à extinção; 
havia demonstração de desânimo 
nos poucos religiosos que resta­
vam. 

Em aparente contradição, o .im­
perador convidava religiosos es-

o •• • trangelros, e mcentJvava a sua vIrt- . 
da; nem desconfiava do · veneno 



ultramonfimo" que ' ~Úava . introdu­
zindo no 'sist.ema do Fadroado.; : 

, . . . 
" , . , ": • • • • ' , " • o • • •• 

. Os . capuchil1h~s '. italianos . esta­
vam se. de,dic;ando ap .. trllbalho entre 
os índios, . para a mesma finalidade 
tinham . sido, çhaQlado$ : ()S . . Lazaris­
tilS, desdé. H119, mas. acabaram se 
dedicando : ao . ensino, ' . ·.às . miSSÕes 
popular~s .- e .. à fonnação .do clero. 
Foram .. ,convidados .também os · re­
de!lJorj~tils .(51$ virão mais .. tarde) e 
os slJ1esianos; . os jesuítas iam. vol­
tando, discretamente, a partir de 
1842; . . ,. . . .. . . 

. As religiosas que entram no país 
são devida ativa, dedicadas' ao en­
sino . e . aos hospitais: . vicentinas 
(1849),lnlIãs do Puríssimo Cora-

o . , , , , • 

ção de Mana (1843), Iririãs de São 
José de. Chambery (1858). 

• Decadência insanável. dos .religio­
sos brasileiros, vitalidade das ' con-, 
gregações européias que chegavam, 
é o que se observa na . segunda 
metade do ' século XIX. Com a se-. '. . . 

paração ,entre a Igreja e a Rep4-
blica escancaramcse as . portas para 
a entrada de congregações . masculi­
nas e femininas, muitas .delas acom­
panhandoas levas ·de imigrantes de 
suas nações de origem. Trazem de 
suas terras devoções e práticas reli­
giosas que influenciaram profunda­
mente a religiosidade brasileira. 
Eram alertadas para a decadência 
existente no país, e apresentavam 
conscientemente o seu modo de ser 
como modelo para a Igreja do Bra­
sil. 
. Foi posta em dúvida a capacida­
de dos ' brasileiros 'natos de assumi­
rem os compromissos· da vida reli­
giosa ou . sacerdotal. ' . Não . é difícil 
encontrar ' ·nos . arquivos ' de muitas 
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congregações . religiosas ' afirinações 
neste sentido; 'edSícresceu á idéia 
de que os . conventos deviam ·contar 
só com as abundantes vocações es­
trangeiras, e Illuitas rião se ' preo­
cuparam com a .formação .de religio­
sos brasileiros. Algumas assumiam 
posições racistas, declarandó ex-"- ," ." " . ' pressamente . nao . aceitarem . negros 
ou mulatos. " . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . 

. Para a reformll. das, antigas ordens 
houve uma dúvida inicial:.-. revitali­
zar ou substituir. O que existia era 
tão frágil que ,a substituição foi a 
solução adotada; . principalniente no 
caso dos franciscanos e beneditinos.' 

Este afluxo de religiÇlsos estran­
geiros significa verdàqeiril ruptura 
com o passado,. na participação 'dos 
religiosos na evangelização do Bra­
sil. No perfodocolonhii e imperial 
a presença dos religiosos é parte hão 
s6 integrante mas fUndamental . e 
constitutiva da ' sociedade cristã bra­
sileira, tanto· no trabalho de redu­
ção dos índios , à. cristandade quan­
te na sedimentação dos núcleos 
habitacionais. 

Funcionários de um sistema colo­
nialista, dependentes de ' leigos que 
exerciam o Padroado, não podiam 
desempenhar o importante papel 
profético que sempre se esperou 
deles, na Igreja. Apesar de algumas 
resistências, e de fracos protestos 
que eram abafados, conviveram os 
religiosos com os grandes pecados 
do sistema colonial português, prin­
cipalmente com a infâmia da escra­
vidão. E diante da degeneração dos 
costumes ' sua pregação· era fraca e 
omissa, seu . comportamento era 
muitas vezes; exceção " feita' dos je­
suítas, colÚvente. 



Dentro do sistema não · se fazia 
possível um verdadeiro processo de 
evangelização; .e na . decadência ge­
ral do país, os religiosos não tiveram 
estrutura para resistir, e se auto-
destruíram. . . 

A recomposição ,.da missão dos 
religiosos, ' iniciada . no Império; 
apresentou' perfil totalmente reno­
vado; . de origem francesa, italiana, 
e, depois ·' alemã e' · holandesa, os 
religiosos estavam ligados ao movi­
mento de centralização da Igreja 
em torno do papa, chamado, na 
Fra·nça, de ultramqntanjsmo. Tive­
rampai:te prepohd~rimte ' na refor­
ma ' do catolicismo , brasileiro em 
U1D,a linha trideritin.a . e clerical, mui­
to ligada a Roma;,Ii : ponto de ser 
cham!lda; a reformÊi;'· de Tomaniza­
ção .do · catolicismo·. bfasiléiro; Como 
costuma acontecer em . tais. circuns· 
tâncias, o que era do passado pas­
sou a ser marginalizado; antigas 
devoções foram substituídas; a 
participação dos leigos · na vida da 
Igreja foi diminuída. . . 

Nos tempos atuais estamos as­
sistindo a uma grande mudança no 
universo dos religiosos; passam por 

situação difícil as congregações de- ·. 
dicadas ao ensino e aos hospitais; 
mas quase todos os religiosos bus­
cam novas formas ·de viver sua es­
piritualidade, em decorrência do 
Concílio Vaticano 11 e das opções 
de Medellin . e Puebla. :e forte a 
tendência de inserção de religiosos 
na vida do povo. . , .. 

Certo narcisismo, antes ·cultivado , 
em quase todas as congregações" 
cede lugar a uma interação entre os 
institutos e entre religiosos e religio· 
sas, principalmente no período de 
formação. Criam-se cursos e insti-. - . . . . tUlçoes mter-congregaclonals, com '1 
patrocínio · e assessoria· da Confe-· 
rência dos Religiosos .do Brasil, 
fundada em 1954. . . . 

. De muita relevância é o papel 
profético a ser exercido, pelos reli­
giosos nesta Igreja do · Brasil em 
busca de· um modelo que possa 
exorcisar os traumas de seu passa­
do, Igreja que sempre . teve fisiono­
mia muito especial; que ·nâo . tem, 
como têm outros países da · América, 
um santo oficialmente canonizado, 
mas que, pela voz do povo, procla­
mou santo· o Padrinho Padre Cí­
cero. . . O 

. . 

Uma questão de fé 

Bíblia ..,-

Leitor -

"O que é ·fraqueza no mundo, Deus o escolheu . para. confundiI 
o que é forte", 1 Cor 1,27. 

:e urna questão de apostar nos projeteis dos pobres, · embora o 
resultado não seja visível. Mas é preciso começar. "No início, 
faça o imprescindível; depois, o possível; de repente, ' estará 
fazendo o impossível". É a pedagogia de quem tem fé (Pe. Mar-
cos de Lima, SDB). . . . ' . .. . 
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. . .. , . 

SINAIS PROFÉTICOS DO REINO 
, 

• A VIDA RELIGIOSA FRENTE A UMA 
NOVA EVANGELIZAÇAO . . . 

, . . 
Pistas e Reflexões no V Centenário 

da Priméira Evangelização da América Latina · 
, 

Texto elaborado pela CLAR 
Traduçijo de Ir. Pedro Camata, FMS 

1. Dentro de cinco · anos será 
comemorado o V Centenário do 
descobrimento da América. Este 
fato, transcendental na história, es­
tá unido à evangelização de um 
continente. Nesta primeira evange­
lização; entre luzes· e sombras, os 
religiosos escreveram páginas de 
doação, heroísmo e criatividade. 
Muitos deles foram "intrépidos na 
luta pela justiça, evangelizadores da 
paz"', através de "incontáveis ini­
ciativas de caridade, assistência, 
educação" e de· "originais sínteses 
de evangelização e promoção hu­
mana"2. Isto reconhecia o Papa João 
Paulo 11, qúando salientava, ao 
chegar pela primeira vez à terra 
latino-americana, a enorme tarefa 
evangelizadora d"'aqueles religio­
sos que vieram anunciar o Cristo 
Salvador, defender a dignidade dos 
indígenas; proclamar seus direitos 
invioláveis, favorecer sua promoção 
integral, ensinar a fraternidade, co­
mo homens e como filhos do mes­
mo Senhor e Pai, Deus"s. 

.2. Comemorar o V Centenário 
da evangelização da América é rea­
vivar a memólia; ou seja, atualizar 
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este acontecimento · para assumi-lo 
criticamente, de acordo com as 
perspectivas e os desafios do pre­
sente. ~ preciso que nós, religiosos, 
agentes majoritários da evangeliza­
ção da América Latina, iniciemos 
um trabalho de reflexão e de dis­
cernimento: voltar a tomar consciên­
cia de nosso vocação, para renovar-. . -nos e cumprir nossa mlssao em 
consonância com os sinais dos tem­
pos e os desafios do presente. 

3. Há, na evangelização do pas­
sado e do presente, uma dimensão 
profética. Os religiosos, como evan­
gelizadores, somos· chamados a ser 
sinais proféticos do Reino com 
nossa vida a serviço do Projeto de 
Deus na história, Sinais imperfeitos, 
sujeitos aos condicionamentos cultu­
rais, sociais e teológicos de cada , 
epoca. 

4. Estas páginas, escritas na pers­
pectiva do V Centenário da Evan­
gelização da América, centradas no 
tema da Vida Religiosa como sinal 
profético do Reino, querem favore­
cer o · clima de discenimento oran­
do para cont.emplar o passado, assu-



mir 'o 'presente 'e 'preparar o futuro 
de nosso serviço evangelizador, 
seguindo, como religiosos e religio-

, , I 

sas, a passagem ' do' Senhor: por,'nos­
sa história nas exigências , de uma 
nova evangelização. 

A VIDA RELIGIOSA COMO SINAL PROFÉTICO DO REINO 

5. Dentro da Igreja, Comunidade 
dos crentes, que , foi apresentada 
desde o princípio como o grande 
sinal de Cristo r~ssuscitado no mun­
do, como , o sacramento do Reino, 
os religiosos, ' desde as origens, 
procuraram, ser sinais e testemu­
nhas de Jesus Cristo e de seu Reino. 
Com seu radicalismo e maximalismo 
evangélico, os monjes (anacoretas e 
cenobitas) representaram em sua 
vida aalternativil do Reino de 
Deus, C0I!10 reconhecimento do pri­
mado de Deus e, da vida em comu­
nhão fraterna, livre de relações de 
dominação e de concupiscência de­
sintegradora e discriininante. Outras 
formas de, vida religiosa, como a dos 
medicantes, tentaram fazer da imi­
tação de Jesus histórico sua razão 
de ser no seio de uma sociedade e 
de uma Igreja que, se diziam cris­
tãs, sem sê-lo em muitos aspectos. 
Os Institutos Religiosos Modernos 
procuraram comprometer-se com a 
instauração do Reino, assumindo 
como perspectiva o serviço do 
homem, especialmente do mais 
necessitado, no seio de sociedades 
egoístas e discriminadoras. 

6. A Vida Religiosa, à luz de 
sua história, está chamada a ser -
em meio a limitações e inéoerências 
humanas " ' sinal ,do Reino que ir­
"ompe ' e ' cria "a nova comunidade 
de irmãos;' questiona as falsas se­
guranças e as relativiza a fim de 
que a nova humanidade ou o Reino 

, , 

transformem totalmente a socieda­
de e o mundo. Por isso, à essência 
da vida religiosa p~rtence, não, só a 
autenticidade no ser como também 
a significatividade: ela deve "sim­
bolizar", "manifestar", ' "prefigu­
rarH

, "representar", uproclamar" 
(LG, 44). Para "significar", a Vida 
Religiosa deve adotar uma lingua­
gem inteligível para as diversas 
culturas, épocas e situaçÕes nas 
quais se situa. O ser dos religiosos 
se manifesta ou se traduz na práxis. 
Nela' se empenha a significatividade 
da Vida Religiosa e, portanto, sua 
essência e serviço numa Igreja, toda 
ela evangelizadora. 

7. O Carisma da Vida Religiosa 
está a serviço do Projeto de Deus 
na história: que os seres humanos 
vivam como filhos ' de Deus, como 
irmãos entre si, compartilhando o 
mundo. " Por isso deve estar per­
manentemente aberto às novas exi­
gências da vida. .. O melhor modo 
de conservar o carisma não é repe­
tir suas concretizações passadas, . ; . . por maIS veneravels que sejam, mas 
vivê-lo com radicalidade, dar-lhe 
formas novas que melhor respon­
dam a nosso tempo; que é também 
tempo do Espírito. Pela renovação 
conserva-se o carisma e mantém-se 
a fidelidade à ' tradição"·. " 

8. Se nós, ' religiosos, quisermos 
ser fiéis , às ,nossas tradições ' mais 
vivas, também haveremos de exer-
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cer ' -a~ função de "sinais proféticos, 
que nos convém nomeio do povo. 
Nós, religiosos, como evangelizado­
res, somos chamados a sublinhar o 
profetismo cristão na vivência do 
absoluto de Deus; na opção .pelos 
pobres e pela justiça; na inserção 
no meio do povo de forma solidá­
riá; na promoção e defesa dos direi­
tos fundamentais da pessoa e da 
sociedade. Tendo diante dos olhos o 
Projeto de Deus a respeito · da hu­
manidade, enraizados numa' profun­
da experiência de Deus, devemos 
saber anunciar esse projetei divino e 
denunciar tudo o que se lhe opõe, 
ocupando os · pontos de "vanguarda 
da missão, ilfrontal1do os mais gra­
ves desafios"'. Este é o maior desa­
fio da atualidade. O radicalismo 
evangélico de nossas Leis . e . Do­
cumentos freqüentemente não tem 
correspondência em nossa vida pes­
soal e comunitária. Nossas institui­
ções são, com freqüência, um lastro 
que impede a realização de nossa 
função de sinais. Ade a~tenticidade 
vem juntar-se a · defasagem de nossas 
formas de · vida .. e . apostolado que 
não são mais inteligíveis na nova 
situação cultural e social. O profeta 
é, no fundo,. uma · pessoa que pro-

o. • 

cura ser' fiel ao Espírito, à .Palavra, 
ao povo (cf. Heb lI, 33-3S); que . . 

11 

trata de responder ,.aosdesafios da 
hist6riacom · , bas~· .• no Projeto de 
Deus. ', :; . o' :-.:-- .. , • ••• " . .. 

o 

9. Esta exigência fundamental de 
ser, em fonua mteligível, 'sinais 
proféticos . do Reino, pode e deve 
ser vivenciada nas diversas circims-. . 
tâncias nas quais cada religioso .. . . . . 
concretiza seu compromisso voca-
cional e nas diversas etap~s de sua 
vida. Os religiosos de vida ' contem­
plativa são. chamados a testemunhar 
profeticamente o absoluto de Deus 
e sua gratuidade numa abertura 
contemplativa e dialogal com o 
mundo de hoje. ' . 

Aqueles que se dedica\ll a ativi­
dades tradicionais nas Ínstituições, 
através de uma .permuta de "lugar 
social" e a partir de uma opção 
pelos pobres, serão voz profética 
nestes ambientes. Os religiosos in­
seridos em meios 'populares têm a 
missão de denunciar profeticamente 
o pecado social que oprime e mar­
ginaliza os irmãos. A partir dos 
pobres e em solidariedade com eles, 
todos os religiosos devemos acolher 
e cultivar com responsabilidade o 
dom do chamado de Deus a .sermos 
sinais proféticos do . Reino na Igreja 
e no mundo, inclusive até ao martí-. . , 
no. 

OS RELIGIOSOS EVANGELIZADORES. DA AMElRICA .L.ATINA 
. . . SINAIS PROFÉTICOS DO REINO' '. ' ". o' • 

A vocação profética de ser sinal 
do Reino, . vive-a o religioso na res­
posta que dá aos desafios da histó­
ria, 'sinais dos; .tempos que o' .ques­
tionam. eiiltetpelam . • Os' religiosos 
evangelizadores ·.da .:América : Latiria' 
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tratarão . de responder aOs .reptos de 
um mundo . novo. 'Sua resposta foi 
condicionada .:pela sua" cosmovisão, 
cultura;. feologia.Foi ·feita: de acertos 
e ' desacertos;::Uns··'.e outros ' nos . po­
dem ·ajudar -no· esforço de , TeSpOn" 



der, humana e . imperfeitanilmte, :aos' . 
desafios ·de . 'uma ' . nova,· 'ev,mgeliza-- . çw. . . ". o· · 

.' . 

A . Deéafios' que; ti\'era'm ~ue 
enfrentar . . , . ." . . . ," . 

10. O descobrimento da Améri­
ca e a · subseqüente . conquista . de 
seus territórios foi . percebida pela 
Igreja, em geral, e pelos religio~os 
em particular, como um desaflO; 
como uma oportunidade que a Pro­
vidência oferecia para o' irradiar e 
tl'ansmitir a fé. Conquista e evange­
lização transformaram·se numa rea­
lidade indivizível a partir das idéias 
de salvação então vigente na Igreja 
e na sociedade. A convicção de que 
se deveria cristianizar os índios para 
salvá-Ibs; era seu ponto de referên­
cia. -Isto levava-os a trabalhar com 
dinamismo e criatividade na · evan­
gelização. 

11. O novo mundo os desafia, 
também pela diversidade. de: cultu­
ras e de línguas .. Como tornar o 
Evangelho compreensível ·. a .. esses 
povos que desconheciam' ·os esque­
mas culturais do ocidente cristão? 
Como abrir espaços ' nesta 'babel de 
línguas desconhecidas? Como equi­
libra'r a audácia e a urgência que 
os impulsionavam ' a ·salvar almas, 
com a lentidão de .11ma .pedagogia 
na transmissão da mensagem? 

·12. O descobrimento da ; Améri­
ca e sua conquista: puseram 'a des­
coberto problemas" morais sobre a 
legitimidade desta última: :Poroutra 
parte, como superar o objetivo de 
agregar. novas ·. ·terras à ' Coroá. sem 
converter seus ' habitantes : à.' fé · cris­
tã? : Aviolência · e: a' impoSJçãcida :fé 
por melo da 'espadase'r.iam levangéli' 

cas? Como:.adeqUPt 'p·:fidelidadeao 
Tei . com· ,a · ,fLdelidadév .às ~ elCigências. 
evangélicas de justiça e amor? '. 

13. Os !e~igiosC?s, l!0 me.smo tem­
po que tinham a missãodii: evange-, 
lizaros habitantes das terras des­
cobertas e ' conqüistad/ls, deviam 
ocupar-se da ' vida Cristã ' dos con­
quistadores. Estes, ' .especialmente, 
caíam em abusos em relação aos 
índios. A prmcipal intenção de mui­
tos, ao vitem à América, .era . enri-. . 
quecer e prosperar. Como contraba-
lançar a denúlü:ia das arbitrarieda; 
des dos conquistadores ' com a 
necessidade . de apoiar o . domínib 
da Espanha e Portugal sobre os 
nossos territórios? . . . 

14. O anúncio libertador do 
Evangelho que dava aos índios e 
aos'. africanos, adquiridos como es­
cravos, a consciência de sua digni­
dade de filhos . de Delts, podia per­
mitir a escravidão e a opressão 
dos mesmos por parte' dos ' "enco­
menderos" e de ' algumas autorida­
des civis? Era legítimo o paternalis­
mo que mantinllu os indígenas em 
estado de minoi-idade social e écle- ' 
siasticamen~? . , . 

B Resposta profética dos 
religiosos ·aos desafios da 

. - . evangelizaçao 
. . 

lS. A maior parte dos reli~iosos 
evangelizadores da' AmérÍca carate­
rizou-se no trabalho evangélico pai' 
sua doação ':e ' generosidade: incansá­
veis. Imprimiram a sua 'marca, mes­
mo. naquelas ' iniciativas'.': que' hoje 
consideramos '" nienos " acertadas; 
Convencidos. 'de sua missão ' .evange­
U2iadbra; .·.buscaram . sempre;' :às vezês 
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, com zelo desmedido; éonverter li fé 
os povos providencialmente desco­
bertos. 

, ' . . .. 
16.: Os ' teligiosos~nfrentaram o 

problema da , iricultllraçãó com os 
critérios da época, q4!'i 'hoje ,nos pa-

' tecem deficientes, Entretanto, mos­
tram sua criatividade e seiJs esforços 
para adaptar-se à cult,uni dos povos 
a quem evangelizam ,e" de conhecer 
suas tradições e sua linguagem. 
Apesar dos condiCionamentos de seu 
tempo, eles foram , impulsionadores 
de melhoramentos sociais a nível . , 

familiar, social . e político" como 
aqueles obtidos nas reduções. 

, . , 

17. Outro fato ' evidente na pri­
meira evangelização foi 'o da opção 
que os religiosos, falando 'em geral, 
fizeram pelo pobre e oprimido. O 
Evangelho os levou a um compro­
misso com os escravos, os índios, 
os marginalizados da sociedade. 
Souberam inserir-se , no meio deles e 
solidarizar-se com aqueles ' à quem a 
sociedade negava os mais elementa­
res direitos. Esta aproximação ao 
pobre e ao oprimido constitui um 
testemunho evangelizador de pri­
meira ordem. 

18. Nesta linha profética de 
anúncio e denúriCia, a voz dos reli­
giosos se fez ouvir desde os primór­
dios da conquista. Teólogos e juris­
tas da Península" 'como Vitoria, 
Soto, MelchiorCaho, Suárez e 
outros, ajudaram com suas reflexões 
ao' estudo de ' problemas ' como o da 
legitimidade da 'conquista, embora 
não tenham podido evitar fonnula­
ções , ideológicas justificativas , que 
hoje ' nos parecem inadmissíveis. 
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Mas foram sobretudo' os missioná~ 
rios que, cientes dos · atropelos' com 
que os índios eram alvejados, levari­
taram sua voz profética, como críti­
ca evangélica, contra as injustiças 
cometidas pelos conquistadores. Fo­
ram "interépidos lutadores pela jus­
tiça, evangelizadores da paz, como 
Antonio de MontesiilOs, Bartolomé 
de las Casas, Juan de Zumarraga, 
Vasco de Quiroga, J uan deI Valle, 
Julián Garcés, José de Anchieta, 
Manuel da Nóbrega, ' São ' Pedro 
Claver, Luis Beltrán, ' os jesuítas 
das reduções .e tantos outr!)s "que 
defenderam os índios frente aos 
conquistadores e "encomenderos", 
inclusive até a mortel6• 

19. O , trabalho que os religiosos 
realizaram para promover os índios, 
humana e religiosamente, tomou 
possível a Bula "Sublimis Deus" 
(1537) na qual os índios são consi­
derados' como verdadeiros homens, 
capazes da fé cristã, 'e declara que, 
mesmo 'sem converter-se ' ao cristia­
nismo, não poderiam , ser privados 
de suà ' liberdade e de seus bens. 
Neste reconhecimento da dignidade 
humana dos índios tiveram papel 
importante os religiosos que viviam 
inseridos no meio deles. Isso trouxe 
como conseqüência uma legislação 
mais humana e justa. 

20. A resposta profética dos re­
ligiosos ,evangelizadores teve suas 
lacunas e ' limitações. Condiciona­
mentos sócio-cul turais e teológicos 
impediram, muitas vezes, uma 
evangelização mais integral e, a ní· 
vel de reflexão; promoveu uma jus. 
tificação ideológica da conquista 'e 
da guerra contra 'os índios. A rebelo 



dia destes, menos dotados, que nas­
ce(am para, s.ervir, t9rna. justa uma 
guerra quando não se vê possibili­
dade de submetê-los de outro modo. 
Esta era . a convicção de · não pou­
cos evangelizadores e de teólogos 
da· Península. . A isto é preciso 
acrescentar, sem cair em julgamen­
tos anacrônicos, os atropelos cultu­
rais cometidos, que hoje nos pare-

o i • • A • cem mcompreenslvels, a · comvencl3 
de muitos frente à escravidão dos 

, - . . -negros e as pressoes e unposlçoes 
na evangelização. 

C Balanço e perspectiva 

21 . . A visão histórica da obra 
evangelizadora dos religiosos na 
América Latina apresenta, como a 
da Igreja em geral, um panorama 
feito de luzes e sombras. "Sua ta­
refa evangelizadora. teve ' que supor­
tar o peso de desfalecimentos, alian­
ças .com os poderes terrenos, incom· 
pleta visão pastoral e a . forç.a des­
truidora do pecado", porém, é pre­
ciso reconhecer que. ~'.a evangeliza­
ção que fez da América Latina o 
"continente da esperança", foi mui­
to mais poderosa que as sombras 
que, dentro do contexto histórico 
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.vivido, lamentaveJm~1l,te · a . açompa-
nharam""_ . ' . . . . ... . . 

22. Muitos religiosos evangeliza­
dores da AmériCa ' Latina' souberam 
ser sinais proféticos 'do Projeto ' de 
'Deus no mundo em que. :viveram. 
Indígenas e afro-americanos desco-. . 

biram neles uma face diferente do 
cristianismo . . Perceberam em sua 
atitude . solidária e na presença de 
sua vida o rosto de um Deus Pai, 
defensor do pobre e doei p'rimido e 
libertador de ' toda 'a estravidão. 
Sua memória se mantém viva ' no 
seio do povo_ 

23. A análise da primeira evan­
gelização nos permite uma per­
cepção dos · desafios ' que . a nova 
evangelização apresenta aos religio­
sos e religiosas de hje. na América 
Latina. Ao mesmo . tempo, essa 
grande obra de quem, como nó.s, 
teve a missão evangelizadora,. é 
fonte de inspiração para que possa­
mos levar adiante o anúncio da 
Boa Nova nas atuaís circunstâncias. 
É nelas que devems; como muitos 
de nossos antepassados, viver nossa 
vocação de sinais pr()féticos do Rei­
no na Igreja e no Mundo. . 

OS RELIGIOSOS SINAIS PROFÉTICOS DO REINO PERANTE OS 
DESAFOS DE UMA NOVA EVANGELIZAÇÃO 

Aos 500 anos da primeira evan­
gelização, nós, os religiosos e reli­
giosas, que vivemos e trabalhamos 
na ·América Latina, somos chama­
dos a assumir os desafios que 
nossa realidade apresenta ao anún­
cio da Boa · Nova_ Diante de nós 
se abrem os caminhos de· uma "no­
va evangelização .. _, nova no seu 
ardor, nova em seus ·métodos, nova 

em sua expressão';s. ~ dentro desta 
perspectiva que d~vemos procurar, 
cada vez mais . claramente, sinais 
proféticos inteligíveis do' Reino . . 

A Os novos des.ílfios para a 
evangelização I . .. . 

... 
24. O primeiro grande, desafio 

para a evangelização . hoje '. na Amé, 
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rica· Latina -- 6 'á" situá·ção' ·de . desu­
mana pobreza, o escândalo " de '" so­
ciedades, .ditas .cristãs, e nas quais 
cresce escand81osainelÍ.te li . brecha 
entre' ricos '"' é' pobres; : 'sÇlciedades 
que não J:espei~a~ :os direitos hu~ 
manos ' fuild<lmentais: , Vida, saúde, 
educação, habitáção, 'trabalho; que 
vivem em situações de ' pecado 
social. 

. 
,. ' 

25. O homem que temos que 
evangeliz,ar não é, falando majori­
tariamente, : um .. não-crente a · quem 
devamos convencer da existência de 
Deus e de sua presença na história, 
mas' áci·' nãci'homem: . pessoas cren­
tes que ' vivem em situações desuma­
nas e a 'partir dehis interrogam a 
fé sobre ' o sentido destas 'situacões . "' -. 
injustas e as exigências do Evange-
lho' de justiça,paz e fraternidade. 

. . 

26; .. A exigência de . uma . opção 
pref~reIjcial pelos pobres, como 
sinal ,deautentícidade evangélica, 
que exige uma troca de '.'lugar 50-

cial",pei'initindq repensar . OS 'con­
teúdQs ' da ,mensagem ', evangélica a 
partir dos pqbres e, levando a assu-

• . . ~ . o" • _ . • __ 

mil' a mcompreensao, a persegUlçao 
e, inclusive, o risco de morrer por . 

. .. . . 
essa causa. 

27. A dimensão 'l'olítica da cari­
dade qmi, sem.negar os 'benefícios e 
urgência da assÍstência, a orienta 
para a ,promoção humana em vista 
da transforinação das estruturas em 
direção do Reino para que se faça 
justiça aos oprimidos. 

,28: O"problema ' do 'compromisso 
sócio-político dos religiosos , ' entenc 
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dido ' em ' seu ' sentido 'global ' 'e 
não partidário, : que se· comprometa 
no trabalhO pela justiça e ' na defesa 
e promo'ção dos . direitos humanos 
com. 'a; conviCção de que, entre 
evangelização ' e . promoção humana, 
desenvoIV'i.mento, ·libertação, exis­
tem víill::ulos' de 'ordem antropológi­
ca, teológica' .e"evangélica"; . . . .. . . 

, . 

29 • . O 'désaffo. de deixar-se ' evan· 
gelizar pelos "pobres ' na . aproxima­
ção solidária a eles, que é um 
caminho para des'cobrir as incoe­
rências:' no compromisso de segui­
mento de Jesus; o parco senso evan­
gélico de nossa vida e apostolado. 

. ' . 

. 30. , A religiosidade poP\!la~, co­
mo ' e1'pressQe$ particulares ' da ' bus­
ca de peug , :e da fé; com . suas . , . . 

deform"çõe~ :e .valores .. A .necessida­
de de "ser "'sensíveis a essas for-. . 

mas de ~eligiqsidade para perceber­
mos · "süas ' dimensÕes ' interiores ,. e 
seus , ;v!li9~e~'!>ii1!lgávejs e . estar dis­
postos:a, ajudá-laa superar os riscos 
de 'desvio'!l" 'para que. se torne um 
meio " de' . encopt'riu' a . Deus em 
J esus ,Cristo. ," 

31. A irrupção dos pobres na 
Igreja, na qual começam a ser su­
jeitos ativos, transformando a Igre­
ja para ' 05:' ,pobtes ·em ·Igreja "dos 
pobres, iQaugurando um novo mo­
delo · de -Igreja que muda ·a imagem 
do bispo, ·do· ,sac;erdote, do ·religioso, 
da religiosa; , do leigo. ' 

• • • • • " • ". I" .. , 

32. ' A ' eváiJ.gelização libertadora, 
na qual ' a,'·'libertação ' de todas as 
escravidões'·:do, pecado péssoal e so­
cial , está', illl:ida"'àlibertação ' para ' o 



JàeScimehto progressivo do ser. Uma , 
libertação ' que abrange diferentes 
dimensões ,da existência:' o social, 
o político, o econômico', o cultUl'al 
e o, conjUJito de ' suas relaçõesll. 

33. A aceitação dos três univer-.. ' .... . , ... , . . 

sos culturais: o indígena, o branco - . . . 
,e o africano, "enriqu,ecidos ' depois 
por diversas correntes migrat6· 
das"12, que forjaram uma espécie 
de mestiçagem latino-americana, 
gerando um pluralismo cultural que 
'deve estar presente na evangeliza--çao. , 

34~ Uma nova espiritualidade 
que brota da inserção.. Espirituali­
dade profética, encarnada nas cultu­
ras; ,' que , assume a religiosidade , po­
pular. Espiritualidade criativa e au­
daz, em diálogo com o mundo, com 

,nslíomel'is e com Deus pata dár res­
posta eficaz aos desafios e' proble­
mas atuais. Espiritualidade centrada 
na experiênCia. de Deus na história 

'e no ' itmão; e 'que se deixa evange­
lizar pelos pobres. 

, 

B .;..' - ' Nossa resposta profética 
no presenie e no f!,Jturo 

, , " . . .' . ~ . . 

, , 

35. A resposta profética evange­
lizadora dos religioso's ' da América 
;Latíná 'foÍ"traçada :pelo ,Documento 
'de Puebla ao falár das tendências 
da vida religiosa; vistas a partir da 
evangelização: ' a experiência de 
Deus que 'integra 'oração ' e ',ação; a 
busca ' de uma vida ' comunitária 
mais fraterna, mais simples ' e mais 
inserida no meio do povo; a opção 
preferencial pelos pobres que levou 
à revisão das obras e dos estilos de 
vida; a msetçãortá "vida da Igreja 

particular ' ,; com.' a ,. colaboração " do 
próprio carisma. : ," ' : ' 

, 
- . . ; . 

,36. Da , mesma , maneira na Pe­
nínsula; ,a resposta profética dos re­
ligios,os da América Latina deverá 
estar enraiZada numa experiência de 
Deus i1escoberto e~ seus desígnios 
sobre a ' hist6ria e na' contemplação 
dos acontecimentos diários ' à luz ' do 
Ev~ngelb.o. · De maneira particular 
na contemplação do rosto dolente 
de Cristo nos mais pobres". ,:" 

" " 

37. , Pártindo desta experiência de 
Deus deve,Dios r,e;tal' e compartilhar 
a fé coI)1 n,ossos ' irmãos; celebrar a 
liturgiil em, cbn~xã{) com a 're~l1ida­
de , e ,com o , comp,ro,misso , evarigeli­
zador, ' como , resposta vital ao Se­
nlior. que re(ín~,que , SQstenta a es­
perança, ~ exige, o ' am,or .. eficaz. 

. . '. . . . . 
, 38. Viver, o seguimento de Cristo 
e o a'speeto ' dos ;vot6$ ' religiosos co­
mo testemunho profético, como dia­
conia para criar fraternidade e como 

'comptoniisso" ,no , anúncio e ria de­
núnCia ' éom: ' miiior ' empenho ' pela 
justiça ' na evangelização, ' Salientar 
a pobreza , religiosa como opção pe­
los oprimidos; niodo oe expressar o 
valorsod3:ldo's 'berts; protest(>, con­
tra a ' injustiça'. ,' Vivera ' castidade, 
além de sua dimensão desínal de 
amor a Deus e de entrega ,a seu ,ser­
viço, como u,ma disponibiiidade de 
trabalhar pela justiça, o amor, a paz, 
a fraternid!jde. , Assumi\' o compro­
misso da ' obediência religiosa como 
testemunho , de , denúncia de , um 
exerdci,o totlllitário, da autoridade e 
de uma concepção , individualista da 
liberdade, . . ,. ,',,' ' . -. ' 

39. ,Sermos: 'cada: vez: mais comu­
:nidades'fraternas, abertas lIo meio 
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e às ,pessoas , da: vizinhança, ' inte­
grando-nos nas Comunidades Ecle­
siais de Base, localizando-nos em 
lugares simples e em :tonas margi­
nalizadas_ Nesta opção preferencial 
pelos pobres devemos viver a exi­
gência de ' cóntínua 'conversão e a 
dimensão política do amor, que in­
duz ao trabalho pela ttansformação 
dós ' sistemas Opressores através de 
uma promoção 'educadora e liberta­
dora_ 

40. Enfrentar o risco das pers­
pectivas de martírio, inseridas na 
opção preferencial pelos pobres, 
que leva a "comprometer-se a nível 
pessoal e em muitos casos, a nl vel 
estrutural, com o serviço e a pro­
moçãó dos grupos huinanos e dos 
estl'atossociais mais ,despojados e 
humilhados com todas as conse­
qüência's que ' s'e seguem no plano 
destas realidades temporais"". 

41. Optar pelo modeIo eclesial 
de Igreja dos pobres e estar dispos­
tos a ser evangelizados ,por eles, e 
também a mudar as formas e estilos 
de vida religiosa que não correspon­
dam a esse · modelo de Igreja. Pro­
mover a participação ativa e respon­
sável dos leigos ,como, agentes de 
evangelização ,libertadora. ' 

, 42. Diferentemente ' da primeira 
evangelização, em que' a vida reli­
giosa feminina estava confinada aos 
mosteiros de clausura, atualmente a 
mulher consagrada tem um papel de 
primeira ordem , no trabalho da 
evangelização, .que ela ' enriquece 
com suas qualidades e ' característi­
cas, A presença crescente da religio- ' 
sa 'no compromisso cristão de liber­
tação atesta profeticamente a fórça 
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libertadora do EvangelhQ , e anuncia 
. novo , tipo de; , xelaç,ão " hQemm-mu­
Iher na sociedade ... IS,to, por outra 
parte, questiona os .esquemas ecle­
siásticos que relegam. a mulher para 
um segundo plano. 

43. A partir de crescente inser­
ção entre os pobres, viver ·a nova 
espiritualidade da evangelização que 
se alimenta da experiência e da re­
flexão latino-americana para àssu­
mir o estilo ou .. forma de viver a 
vida cristã, que está abrindo éami­
nho em nossa eairadlde. Esta espi­
tualidade sustentará e dinamizará 
nossa resposta profética ao Senhor 
da História, com base em nossa vo­
cação religiosa. 

C - Em comunhão com as .. . . . 

Igrejas-Mães 

44. Ao refletir sobre, o passado, 
o presente e o fturo da evangeliza­
ção da América 'Latina, ' nos senti­
mos irmãos com as Igrejas da Espa­
nha . e de Portugal. Elas nos trouxe­
ram o Evangelho, e ' também hoje, 
com novo espírito e com outras 
perspectivas, colaboram nos proces­
sos de nova evaneglização de nos­
sas Igrejas latino-americanas e delas 
aprendem a criatividade e a genero­
sidade evangelizadoras. 

45. Os religiosos e religiosas da 
Península enfrentam também os de 
safios ,de nova evangelização em 
seus ambientes, oJ)de .acondecem os 
fenômenos de crescente descristiani­
zação e secularização;·. do materia­
lismo e do consumismo; do vazio 
existencial e · da , busclI de valores 
transcendentes. ,Com estes irmãos e 
.irmãs ' queremos , caminhar, ' pro­
curando ser sinais proféticos a par-



tir destas nossas . peculiares circuns­
tâncias, desejosos de responder ao 
Senhor que nos fala na história. 
Nela queremos ser sinais proféticos 
inteligíveis do Reino de Deus. De-

• sejamos nos encarnar em nossa rea-
lidade e colaborar com eles frater­
nalmente, com base em nossa co­
mum vocaçiio. 

46. Somos conscientes · de que 
nossa resposta .é e será sempre po­
bre e imperfeita; que nos · debatemos 
entre a tentação de nos aferrarmos 
no passado e a de rompermos total· 
mente com ele; que nossa fidelida­
de abre caminho entre conflitos; que 
nos falta muito para responder ao 
Senhor que nos interpela na história 
e para preparar as novas gerações 
de modo que possam enfrentar os 
reptos do futuro. 

CONCLUSAO 

47. Em vista da próxima celebra­
ção dos 500 anos de evangelização 
da América Latina nós, religiosos 
da Penfnsuia e do Novo Continente 
nos sentimos herdeiros de um passa­
do evangelizador, responsáveis do 
presente no trabalho do Reino de 
Deus, e construtores do futuro. So­
lidários com nossos povos, e entre 
nós, numa renovada comunhão ibe-

ro·americana, e em nossos esforços 
de colaboração, queremos acompa­
nhar a passagem do Senhor em nos­
so hoje e aqui. 

Sentimos a necessidade de sermos 
homens · e· mulheres "inteiramente 
disponíveis para responder com 
flexibilidade, sem ataduras em obras 
e tradições sem sentido, e com cari­
dade transbordante e capaz de criar 
novos canais de expressão", no com­
promisso evangelizador que temos 
como religiosos. Nós, religiosos, te­
mos "uma palavra profética a dizer, 
que a vida humana apesar de to­
das as suas contradições tem sen­
tido atual e transcendente e que o 
Senhor Jesus é a meta da história"15 

Nesse esforço para corresponder 
do Senhor, . contemplamos . "a Vir­
gem magnância do Magnificat" 
como "estrela da Evangelização 
sempre renovada". Ela é para nós 
modelo e fir mesustentáculo de nos­
sa esperança 16 Talvez, mais do · que 
nunca, sentimos nossa . fraqueza nes­
sa hora que nos toca viver, mas · pre· 
cisamente ali se mostra o poder do 
SenOl' que venceu a morte e o pe­
cado e vive no EspíritO; Espírito · de 
ressurreição: Ele é nossa esperança 
e a esperança não será defrauda­
da"17. 

NOTAS 

(1) Puebla, 8. (2) ui., 9. (3) João 
Paulo 11, Discurso à sua chegada a S. 
Domingos, em AAS 71 (1979) p. 154. 
(4) CLAR, A vida segundo o Espirito nas 
comunidades religiosas da América La­
tina. (Bogotá, 1973) p. 44. (5) Evangein 
Nunllandi, 69 .• . (6)Puebl",. 8. (1) Id., 10. 
(8) João Paulo li, Discurso à sua che­
gada a S. Domingos, em AAS 71 (1979). 
(9) . Cf. ~vangeliiNunUandl, 30·31: (10) 

Ib., 48. (11) Cf. Puebla, '482-483. .(12) 
Ib., 307. (13) Cf. Ih., 31-3.9. (.14) Ib.,327. 
(15) Equipe de Teólogos CLAR; Tlindên" 
cias proféticas da vida · religiosa · na 
América Lallna. (Bogotá; 1915) p"· B6. 
(16) CDF. Liberlalls consclentia, n. ·.1 00 •. 
Evangelil Nuntiandi, 82·.. (17) . CLAR, 
A vida segundo o Espirito n.8s comuni­
dades religiosas dá Américâ Latina ' (Bo­
gotá. 1973)· p. 70. . . . O 
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A MISSÃO DOS RELIGIOSOS 
NA INSERÇÃO 

, 

NOS MEIOS POPULARES 

A marca característica do novo rosto 
da Vida Religiosa, que é a Vida Religiosa inserida, 

.é a profética opção preferencial e solidária 
pelos pobres, linha diretriz da pastoral da I gre;a. 

. . 

Aloísio Cardo Lorscheider 
, Arcebispo de Fortaleza. CE 

1. Para bem nos situarmos, con­
vém ter clareza sobre os termos que 
usamos. Na formulação do tema, há 
quatro termos importantes: mis­
são, religioso(a), inserção, meio po­
pular. 

2. a) Missão pode significar tan­
to envio como tarefa ou encargo. 

Aqui os dois sentidos têm razão 
de ser e necessitam ser aprofunda­
dos. 

b) Religioso(a) é a pessoa consa­
grada a Deus pelos votos de pobre­
za, castidade e obediência. 

c) Inserção é, como a palavra 
missão, a mais importante. Pode ser 
tomada em sentido mais ou menos 
estrito. Posso considerar "inserção", 
a constituição de uma pequena co­
munidade religiosa no interior, na 
zona rural; como posso tomar "in­
serção" pensando em uma comuni-
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dade religiosa colocada em ambieu­
te pobre, humilde, de miséria, co­
mo, por exemplo, nas favelas, nos 

• cortiços, ou entre camponeses que 
materialmente nada possuem e vi­
vem . numa dependência opressora. 

d) Meio Popular deseja indicar o 
meio amis humilde e mais ' abando­
nado de nosso povo, Neste sentido, 
já define o tipo de "inserção". 

3. Missão 

3.1. Missão-Envio 

É o ponto de partida, que, de al­
guma forma, está na origem de to­
da a mística do religioso inserido. 
É preciso ligá-Ia com a missão de 
Jesus Cristo e do Espírito Santo. 

O Pai envia o seu Filho . Único a 
este mundo: ''Tanto Deus amou o 
mundo que lhe deu o seu Filho úni-



co para que ' todo '0 C'qué 'nele crer 
não pereça'mas tenha 'a' Vida eterna" 
(Io 3,16). Este envio brota do seio 
eterno do Pai: "Tu és o meu Filho; 
eu hoje te gerei" (SI 2,7). 

O Espírito Santo, por sua vez, é 
enviado pelo Pai 'e pelo Filho 
para completar a obra inicia­
da por Jesus Cristo (cf. Jo 14,15-
18; 14,25-26; 15,26; 16,7-14; 7,37-
39). 

Jesus Cristo ainda, antes de vol­
tar para o Pai, envia os Apóstolos 
e, neles, toda a Igreja: "Como o Pai 
ine enviou eu vos envio a vós" (J o 
20,21) ''Todo o poder ~obre o 
céu e a terra me foi dado. Ide,. por­
tanto, e fazei discípulos meus todos 
os povos ... " (Mt 28,18-19). Sereis 
minhas testemunhas em Jerusalém 
em toda a Judéia e Samaria, e até 
os confins da terra" (Atos 1,8). 

Os Apóstolos e, com eles, toda a 
Igreja, desempenharão este envio 
estreitamente unidos ao Espírito 
Santo: "Quando vier o Páraclito, 
que vos enviarei de junto do Pai, o 
Espírito da Verdade, que vem do 
Pai, ele dará testemunho de mim. E 
vós também dareis testemunho, por­
que estais comigo desde o começo" 
(Jo 15, 26-27). 

Com a missão está ligada a vo­
cação, o chamamento, a consagra­
ção (cf. SI 2,6-7; 110(109); Is 61; 
Lc 4,17-22) e o carisma. 

3.2. ' Missão-encargo 

Seria ' mais o "para que" alguém 
é enviado. Para ser sinal: sinal de 
esperança? Sinal de amor? Sinal de 
solidariedade? Sinal profético? 

: Ou para ' ajudar: ajudar ' na cate­
quese? na evaIlgeiiiaçao? na organi­
:<:ação na fCJIillação de liderançà? 
de agentes de pastoral? 

A resposta depende do que se 
compreende por "inserção". 

4. A ' inserção 

Acredito que, hoje,. a inserção se­
. ja tomada sempre em seu sentido 
mais estrito; · no sentido de se colo­
car junto das pessoas mais espre­
zadas da osicedade, de estar com 
elas, morar no meio delas, com elas 
e como elas, tornando-se o mais 
perfeitamente possível solidário com 
elas. Biblicamente teríamos a ex­
pressão desta atitude no que Jesus 
afirma do grão de trigo que deve 
morrer para produzir fruto: "Em 
verdade, em verdade, vos digo: Se o 
grão de trigo que cai na terra não 

, , 
morrer, permanecera so; mas se 
morrer, produzirá muito fruto" (Jo 
12,24). Ou ainda: "Ninguém tem 
maior amor do que aquele que dá 
a sua vida por seus' amigos" (Jo 15, 
13). :B o mesmo que ' "quem ama 
sua vida a perde, e quem odeia a 
sua vida- neste mundo guardá-Ia-á 
para a vida eterna. Se alguém quer 
servir-me, siga-me; e onde estou eu, 
aí também estará o meu servo" (Jo 
12,25-26). 

:B a inserção de que fala São 
Paulo em Filip 2,6, denollJinando-a 
de Kénosis. ~ a Encarnação do 
Verbo em atitude de kénosis, de 
servo, Servo SofredOr (ls 53 .), servo · 
do pecado fez-se pecado por nós, 
fez-se maldição por nós (cf. 2Cor 
5,21; Gál 3,13). "Era as no~sas en­
fermidades que levava sobre si, as 
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nossas dores que .. ele , carregava"· (Is 
53,4). Fez-se' solidário conosco 
(cf. Filip 2,7). 

5. O Verbo não tinha obrigaçao 
de farer isto e· muito menos necessi­
dade: 

. 

"Ele era Deus, Ele sabia que o 
ser igual a Deus não era llm roubo 
para Ele (Filip 2,6). Além do mais, 
como Deus, Ele era o ofendido, Ele 
era o injuriado. Apesar disso, Ele 
se despojou, Ele se abaixon, Ele se 
humilhou, Ele se aniqnilou (exina­
nivit semetipsum), Ele colocou .a sua 
tenda entre n6s, . os ofensores, os 
injuriadores, os pecadores, nem he­
sitou perante a Cruz que n6s, os 
beneficiados, os privilegiados, lhe 
preparamos (Filip 2,8). Foi a qne­
bra total de Si mesmo: "Se alguém . . ~ . . 
qUiser VIr apos. mim, renunCIe • a SI 
mesmo ... " (Le 9,23) .. 

6. Esta Encarnação Ken6tica 
(Salvadora, Redentora, Libertado­
ra) do Verbo Divino dá o sentido 
mais profUIldo da Inserção doCa) re­
Iigioso(a) nos meios populares, nos 
meios mais desprezados da socieda­
de. :e, na realidade, o ainbiemte dos 
que a sociedade considera a esc6ria, 

,. . . . ... c:: panas, os margmlUS, os poroes 
oa humanidade. 

Pense-se .aqui por uns instantes 

na Virgem Maria 
em São José 
em Nazaré .' 
em Belém ., 
nos pastores ,. 
na matança injusta dos inocen-
tes . . . 
No exílio na terrá do .Egito ' 
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nos 30 anos de vida oculta 
na gente que o cercava na. vida 
apostólica: estropiados, lepro­
sos, possessos . do . demônio, 
prostitutas, publicanos, pesca­
dores .. , na sua prisão 
paixão (Getsêmani, Sinédrio, 
Pretório, Caminho da Cruz, 
Calvário, Cruz, Morte ... ). 

Quando São '. Paulo 'na 2Cor 8,9 
diz que Ele, embora sendo rico, se 
fez p.obre, nós, glosap.dQ, podemos 
dizer: Ele, . embora ' sendo rico, se 
fez pária com os párias, marginal 
com os marginais, Ele se fez em tu­
do solidário com a humanidade so­
frida. Eis a quintessência da inser­
ção! 

7. :e o mistério pascal '. o Inis-. 
tério do Verbo Encarnado Reden­
tor, finalmente Glorüiéado; que ilu­
mina a inserção do(a)religioso(a) 
nos meios populares. O Encarnado 
Redentor é o caminho; o Glorifica-
do é a meta. " . 

8. Por isso; a Inserção concreta­
mente hoje? 

Se eu me olho, eu religioso, eu 
religiosa, se olho a minha 'situação 
e a comparo com a dos' nossos em­
pobrecidos, desprezados da socieda­
de, vejo-me como num outro mun­
do. Num mundo bom. Num mundo 
onde nada falta. Nem comida, nem 
bebida, nem roupa, nem cama, nem 
casa, nem educação, nem . cuidado 
pela saúde, nem atenção e carinho. 
Tenho tudo. O meu Instituto, a mi­
nha Ordem, a minha Congregação, 
a minha Sociedade Apostólic? cuida 
de tudo. Vivo sem .preocupação 



com o meu· futuro. Tenho segurl)nça. 
Estou numa boa,. como diz a juven­
tude. Nem posso dizer que seja rou­
bo. O estar bem assim não. é um 
roubo para mim. Trago em minha 
vida a experiência de 11m mundo 
novo, de um mundo bom. Misé­
ria. .. só conheço a dos outros. 
Nem sei como ela é porque nunca 
a experimentei. E se, por acaso, al­
guma vez a experimentei, hoje nem 
me lembro mais. Como se' tivesse 
sido 'um sonho. Estou agora em 
outra. Hoje tenho "status". · 

Ora, é aqui que vem a inserção. 
Deixo livremente o meu mundo de 
bem-estar; insiro-me livre e espon­
taneamente, como Je8ns (seguimen­
to de Jesus!), num outro mundo, o 
mundo da miséria, da fome, do 
abandono, da violência, da injustiça 
illstitucionalizada, do pecado. Rea­
lizo uma encarnação kenótica, con­
vencido de que para · haver a grande 
ressurreição (a ' libertação integral) 
deste povo maltratado, ti:iturado, 
massacrado, machucado, ' eu devo, 
como eles e com eles, tomai: a cruz, 
padecer, morrer: "Se o ·grão de ' tri­
go não morrer, não produzirá fruto" 
(cf. Jo 12,24). . . ' 
. . . . . 
. Ba Encarnação Kenótica, ou se 
quiser, é a . Paixão, Cruz, 'Morte de 
Jesus que abre o caminhei .• para a 
gloriosa Ressurreição; ou .como se 
gosta de . dizer hoje, . olha'ndo a si­
tuação concreta do pobre dependen­
te e oprimido : .abre · o caminho ' para 
a totaIlibertação.·.da .:criatura .buma­
na··em Jesns Cristo;::., .. · · .. ;,, :.:., 

.. . - ' . .. . . . -. . .. . . . . : ',0 :: __ ;"- ~; . ;:,i.: ~':'; . -. 
9;'" A mística :dlf in~rção" e "Suas 

cons ' qu'''u 'as . . " ,. . .. . . '.' . . ' ... " e e CI . .J ... . :: õ: ,~~.;. , .~~ w. \;, "":'" :,.;,'. 

9.1. A mística - , . 

Deduz-se do duplo sentido de 
missão ligada à missão de Jesus e 
do Espírito Santo e da Encarnaçao 
Kenótica do Verbo ' de Deus. 

Missão: I\' sentido: vocação 
consagração missão carisma. 

2\' sentido: sinal profético (Me-
dellin, doc. 14, 4.5.6. Pobreza 
da Igreja) solidariedade ajuda. 

Encarnação Kenótica: "Aquele 
que quiser . salvar a sua vi~a, vai 
perdê-la, mas o que perder a sua 
vida por cansa de mim, encontrá­
la-á" (Mt 19,25). A quebra total de 
nós mesmos no seguimento de Je­
sus, o penhor de toda uma vida 
.nova! 

9.2. Conseqüências 

a) O Filho do Homem não 
tem onde reclinar a cabeça .(Mt 
8,20). 

b) Morada fixa? sempre 
peregrino sempre .. desiIistalado 
- a todo momento poderá ser ex­
pulso (aparece o dono do terreno) 
- sempre disponível . . sempre so~ 
lidário sempre exposto a: 'ser pre-
so e até ' morto. . " . ... ' . . 

c) - Pastoral vocacional: des-
pertar de um novo tipo devoc~çao 
para um. novo tipo de' :vida 'teligib" 
sa. O importantenão ··é ter 'pessoal 
para manter,. contin.uar a:· executar 
;lS . "obras" .. do Instituto; , o impÇlr­
tarite .é suscitl!r ,vocaçó\ls gue. seen­
t)lsiasmeni pelCi' carisma ' do Instituto 
• • •• ' •••• ~ . , • • 1 o ' · · . _ , " . •• ~ ,. " -.,' 

e queIram VIver este . carIsma "ná 
missão . . /I::: .,:.:~ · •. l ": ' :"' <~;Tj ,: t:~~.» .:·.··:i 



d) o engajamento pastoral' da 
vida religiosa assume outro ~specto: 
o(a) religioso(a) no meio do povo 
sem esperança é a chama que man­
tém acesa a luz que indica a presen­
ça viva e atuante de· Jesus Cristo no 
Seu Espírito. 

. e) A vivência dos votos, sem 
deixar de ser 11m ideal de vida, tor­
na-se basicamente o estilo de um 
compromisso: pobre com a pobreza 
do empobrecido, da pessoa que não 
come, que não tem morada, não 
possui emprego, sofre violência ar­
bitrária, do pai de família que não 
tem possibilidade de levar o pão 
para a sua esposa e filhinhos; cas­
to(a) em sinal de solidariedade com 
a amarga solidão de tantas crianças 
abandonadas, deixadas sós, de tan­
tas esposas humilhadas, de tantas 
prostitutas obrigadas a este mister 
levadas pela ganância do mundo 
moderno, de tantas mães solteiras 
ou abandonadas. ~ ,; obediente, acei­
tando solidariamente a humilhação 
de tantos . empobrecidos que não 
têm voz' nem vez. 

É uma opção que pode assustar 
a quem a faz e ao próprio Instituto 
Religioso que se decide para isso, 
mas é, sem dúvida, nos· dias de hoje, 
a opção em que o seguimento de 
Jesus Cristo até a morte e morte de . . 

cruz se torna mais · · transparente: 
?'Se queres ser ' perfeito, vai, vende 
tudei ci que tens; dá-o' aos pobres 
(quát o maior bem qúe' temos e que . .., . . . ,. ' . ' . , . 

devemos dar . . aos pobr~s?!), . depois 
. .. '. . 
v~, toma a .tua cruz e segue-me" 
(Mt 19,21; 16;24; Lc 9,23). 
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10. Nova fase da VR 

A VR, desde o início, foi pelo 
êxodo,pelo abandono de 11ma situa­
ção de bem'estar, por uma situação 
de despojamento. ' Expressa-se con­
cretamente no "deserto", na "peri­
feria", na "montanha"... Deixa-se 
o centro do poder, e a gente se co­
loca na periferia, na margem'. Dei­
xa-se a riqueza e abraça-se a pobre­
za; deixa-se a segurança e se enca­
minha para a insegurança; entra-se 
nas "encruzilhadas das histórias" -
hoje, no "mundo do conflito". -
Dos "quartéis de inverno" passa-se 
para a vivência mais total da mis--sao. 

É sintomático observar como na 
VR a riqueza asfixia .. e a pobreza 
revigora. Chega sempre o momento 
em que grupos cristãos sentem a . 
necessidade de maior simplicidade, 
de vida mais evangélica, de busca 
de solução a partir . do Evangelho 
para situações humanas contrárias 
ao desígnio salvífico . divino. Nas­
cem novas formas de VR. Cada vez 
que a VR corre .o risco de, na sna 
manifestação, deixar de ser proféti­
ca, brota 11ma nova interpelação. 
Quando nos séculos 12 e 13 os 
Mendicantes iniciaram o sen movi­
mento, quanta diSCUSSão não pro­
duziram!Mas, os Mendicantes se 
foram . impondo. Pouco mais tarde 
vieram os ,clérigos regulares, veio a 

. Companhia· de Jesus, vieram os La­
zaristas, ' os ',Redentoristas, os Sale-. . . , 
slanos, :surgu:am as· mumeras Con-
,gregações Femininas; sem esquecer 

. as Ordens Contemplativas e as con-
gregações' Masculinas " de ' Irmãos. 
Em nossos dias, nasceram 'os Insti-



tutos Seculares, as Virgens Consa­
gradas no mundo... Um florescer 
constante de novas formas de con­
gregação a Deus" para servir o pró­
ximo. A medida que estas novas 
formas iam surgindo, elas interpe­
lavam as existentes e ' levavam a 
uma constante revisão do seu 'modo 
de sere agir. Por detrás destas no­
vas formas, destas novas fisiono­
mias, destes novos rostos de VR, 
estava, sem dúvida, presente o Espí­
rito de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Pergunto: será que, hoje, neste 
"aggiomamento" da VR assumido 
pelo Vaticano n, não estaríamos 
diante de fenômeno semelhante? 

A marca característica deste novo 
rosto de VR, quo é VR illserida, 
é a profética opção preferellcial e 
solidária pelos pobres. g ela não 
apenas a linha diretriz da pastoral 
da Igreja em nossos dias, mas é 
também a luz que orienta a busca 
da perfeição evangélica na VR. O 

• 

Restaurar o projeto inicial 

Bfblia - "Deus viu tudo o que tinha feito e era muito bom", Gn 1, 31. 

Leitor - O ser humano experimentou, também, o que Deus criara. E 
viu que era, realmente, BOM. Mas, que desastre! No seu egoísmo 
inverteu tudo: acumulou o que devia partilhar; destruiu o que 
devia proteger; explorou a quem devia respeitar; dominou quem 
devia acolher como irmão. Fez da criatura um ídolo e lhe rendeu 
culto. O(a) Religioso(a), seguindo Jesus, quer restaurar o projeto 
inicial (Pe. Marcos de LilrUl, SDBj. 

Energia e audácia na decisão 

Bfblia - "Ninguém pode servir a dois senhores. Ninguém pode servir a 
Deus e ao dinheiro", Lc 16, 13. 

Leitor - Discernimento e capacidade de decidir-se. A vida cristã é in com­
patível com o status pendular, com a indecisão. Indeciso é adje­
tivo e é substantivo. Como adjetivo significa, aquele que não está 
decidido. Passa. E· direito retardar a própria opção. A liberdade 

. . " . . . de . escolha · concede·lhe· prazo. Resguarda-se da . precipitação. Já 
o substantivo vai' ,fundo: implica incl!pacidade de tomar decisão . 
. Ninguém . pode conservar-se na posição de ' admirado!' te6ri:o de 
JESUS. Requer-se audácia na decisão. Será preciso, sempre, 
percorrer o. seu caminho (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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PARA CONVERGÊNCIA E AEC 
"o • ,' . . 

. ' 

o Grupo de Reflexão sobre Educação, da Conferência dos Religiósos 
do Brasil, está apresentando aos Religiosos Educadores e a todos aqueles 
para quem o assunto EDUCAÇÃO é importante, questiona, .p~eocupa, 
desafia, uma publicação séria, profunda, bem pensada e .. estimulante. . . 

O GRE Nacional está iniciando os seus 10 anos de vida: tempo su­
ficiente para chegar a alguma síntese, embora sabendo que as mutações da 
vida moderna forçam a uma constante ,análise e atitude de reflexão diante 
da dialética ,da história e dos acontecimentos pequenos e grandes. Isso não 
significa que esse grupo tenha chegado a formular receitas ou a descobrir 
magias capazes de diminuir a tensão das pessoas que se consagram à pastoral 
da educação na Igreja, hoje. Mas significa, sim, que esse grupo está encon­
trando a força e as condições de prosseguir no meio da escuridão, reforçado 
pelas pequenas luzes e vitórias que as comunidades educadoras partilham 
com ele e lhes vêm da experiência e contacto com realidade. Nesse contexto 
oferece à V.R. um novo elemento de reflexão: "Religioso Educador: Missão 
e Profetismo" é o livro que a CRB anexa agora à sua série de publicaçoes. 
Ele foi escrito como resposta ao pedido de tantos grupos de' Religiosos 
Educadores, representados no Seminário Nacional de Animação . dos GRES, 
em Belo Horizonte, em junho de 1987. . . 

Nele se encontram 
os temas desenvolvidos por grandes pensadores 

"Atual conjuntma Brasileira" -Prof. Herbert de Souza, IBASE 
. , 

"O Religioso e o Profeta" - Pe. Francisco Taborda, SJ 

"Espiritualidade e Vida do Religioso Educador" - Pe. Edênio 
Vale, SVD 

• , . , 

"Relações do Religioso EducadOl;;' - Pe. EIIi Benincá 

... . "Emergência de Modelos'.' - Pe. João Batista Libânio; SJ . . , 

, ' . 

, 
" ',': ",' : 

, . . .. ' São cinco artigos, relacionados e bem estruturados, capazes de ajudar 
hésse itinerário' de busca e de 'surpresas, de inquietudes e de perspectivas 
às mais variadas; Dentro do cenário ' naCional, o Religioso Educador é 
ohamado li dar uma resposta proféticà; edificada sobre uma espiritualidade 
sólida e encarnada,. consciefite e atuante, numa atividadé ql!e, o põe em 
situação de constantes relações que' podem ' ou não trazer a marca de sua 

. ., ' . . " . , . . ... .. . . -' , . ' ," ,',' .... .. ... '.. ., ' : 
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CONFERÊNCIA 
DOS ReliGIOSOS 

DO BRASIL: CRB NACIONAL 
Rua Alclndo Guanabara, 24 - 4~ andar I Clnelândla I Tel.: (021) 240-7299 

20031 Rio de Janeiro, RJ 

Prezado Ass inante: Rio de Janeiro, RJ 
1 de março de 1988 

Você já leu COl'1Vergência de janeiro/fevereiro de 1988. Viu o signo-símbolo deste ano na pri­
meira capa. E deve ter lido a tentativa de sua interpretaçAo na segunda capa Exam ine. de novo, 
aquele texto, à luz de. quanto segue nesta suíte. ou seja, neste pro longamenJo i lustrat ivo. 

Uma Vida Religiosa autêntica sempre reve lará, de modo mais agudo e peculiar, esta te nsao: 
pessoa-Comunidade, Carisma-lnstituiçJo. É uma decorrência da pe rcepçiio do que existe de mais 
or iginal e insubsti tuivel seja na PESSOA, seja na V IDA RELIG IOSA: a pulsão que vem das fontes. 
~ a consciência de uma inadequaçao ao exercíc io típico e conatural do profet ismo É a vontade 
de se ir à força originante da experiência const itutiva da Vida Religiosa. É a dialét ica da disponibi· 
l idade fundamental criat iva e fiel da pessoa consagrada e sua concreti zação fática compu lsória 
em formas pré estabelecidas. historicamente situadas, inst itucionalizadas. 

A INSTITU iÇÃO (normas, costumes, hábitos, estruturas, Constituições ... ) é tentada a prender 
e amarrar, a extrapolar-se da ordem dos meios, d a ordem dos sinais, sem acautelar o caráter trans· 
cendente da pessoa humana. E a PESSOA, com seu carisma e disponibilidade, reca lcit ra e se recu· 
sa a encerrar-se em seus limites. É a marca de um grande pro jeto: encarnação histórica e liberdade 
evangélica, a tipicidade do projeto reJ igioso que supõe dinam ismo, busca, um contínuo vi r·a-ser. 
É o que ele tem de m ais verdadeiro. Quando esta tensão latente nao se m anifes ta, é inconsciente 
não percel:1ído, entAo, o nde f icou o v igor do cari sm a pessoa l e do cari sma da Vida Religiosa, como 
tal? Que se fez da dimensão carismático-pro fét ica da vocação? O processo nao estaria contradi· 
zendo o projeto? 

l em bre-se do que ficou escrito em Nossa Capa: " Peça na engrenagem ou peça solta, l ivre 
do sistema?" Primordialmente, não pode ser bem assim o enunciado, sem se tornar uma explíc ita· 
ção descu idada e imprópria, uma d icotom ia subjacente inaceitável. A nossa vocação é de COMUM 
UNIÃO com Jesus Cristo, a dimensao personaUzante e comunitária de nosso futu ro (1 Cor 1, 9). 
Ho je já é o ensa io da realidade do amanha. Nosso presente é o futuro hoje. 

A tensa.o Pessoa-Comunidade, Carisma·lnstitu içào revela, portanto, numa simbiose dinâm ica, 
uma realidade escatológica Que transcende 05 postulados temporais e só desponta no horizonte da 
fé; revela uma m íst ica que assume a experiência pascal seja como vigília provisória que antecipa 
a criatura nova definitiva, seja como alerta que avança os próximos passos, atentando sempre à 
presença dos bens ce lesteo; jã aqui e ao prenúncio dos altos destinos de Deus sobre tudo o que 
é terreno. A maquete da v ida que há de vi r que a Vida Religiosa. quer mostrar desde já proclama 
a fugacidade do mundo e .nossa condição peregrina e transitó ria. Do finito de nós rumamos para 
o infinito em Deus. 

Na Vida Religiosa, se a PESSOA é sacrificada ao GRUPO nao nos encontramos mais no Evan· 
gelho e nela se extingüem os ~pe l os do Esplrito de Deus. M as se o GRUPO é sacrificado à PESSOA, 
nã.o estamos mais no projeto religioso. Esta é a dialética, os imperati\oOS e pólos da Vida Religiosa: 
l iberdade e carisma da PESSOA e a solidez do 'C RUPO com suas leis internas. Reciprocamente 
se garantem e um se prende ao outro em def ini t ivo. Esta é a miragem utópica que cult ivamos 
pela fé como horizonte adequado para a inviabilidade humana dos projetos de Deus. 

O va lor mais alto, porém, é a comunidade-comunhão, onde os(as) Religiosos(as) se encontram, 
se fa lam, se amam incondicionalmente; se comun icam, sa.o interagentes e interdependentes o nde, 
no p lano humano, são sa tisfeitas as exigências fundamen~ is da pessoa e, no pl ano sobrenatural, 
vivem coesos(as) e unificados(as) pela caridade de Cristo e por aquele admirável intercâm bio de 
bens decorrentes do batismo, da crisma e da profissa.o. 

Desejando-Ihe toda paz e todo bem, com sempre renovada es tima e f raterna amizade, subs­
crevo-m e, 

• atenc iosamenty 

u 
ARCOS DE LIMA, SOB 

Redator-R~ponsàve l . . . -.. 
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